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&VISO
Será suspensa a remessa do

« Dia rio O fficial› - aos assignan-
les que não reformarem a sua
-assanatura pdra o proximo
.anno de 1905.

A.CTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ministorio da Guerra

Por decretos de 17 do corrente

Foi exonerado o general de brigada José
At pio Macedo da Fontoura Costallat do car-
go de counnandanto da Escola Militar do
Boazil;

Concedeu-se reforma, do accordo com o
art 4' do decreto o. 103 A. (14 3 d g janeiro

,4 9 . ), ao coronel aggregado oi lua de ar-
tilharia 1..raue.wcu Xavier 1.14ptiãta.

SECRETARIAS DE ESTADO

Minister:o da Justiça, e Negados

Interiores
'Expedienta de 12 de dezembro de 1904

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram•se ao Mmisterio da Fazenda:

Os pagamentos:

Das seguintes folhas, relativas ao moz
findo:

De 600 ao lute da Faculdade Medicina
Dr. Eduardo Clinpot Prév,) .1: o aos respe-
ctivos preparadores Drs. Eioiani Carlos de
Menezes Pinto e Oscar Rodrioues Alves

Do 87-1$999, por substo tuiçbos aos juizes do
Tribunal Civil e Criminal.

DM contas:
Do 57$, do cditaes publicados, em outubro

ultimo, pato jovnal A itrot,cw
Da 447$300, do objectos de expediente for-

necidos a esta Secretaria de Estado em
novembro findo ;

De 6:804$•323, do material adquirido pela
Casa do Correcção no moi lindo •

Da 833$333, do aluguel do pre'dio °ocupado
pela Inspectoria do Serviço do Propliyiaxia
da Febre Amarolla, relativo ao 'noz findo

De 735$, a Wilson, Sons açc Comp. Limitei,
de transporte do material destinado ao abas.
tocimento de agua ao Hospital do S. Se-
bastião.

O adeantamento do 15:0 ,1tWo59 ao adminis-
trador do Hospicio Nitolonal do Abonados
para occorrer ZLG pagamento du possail
subalterno do mesmo eetabalocimen to no
mez findo.

A distribuição dos credi Los supplemen-
tares para pagamento das despezas com o
SO P vIÇO de stoiiographia, revisto re iacção,
impressão e publicaçao dos debate, e dos
subsidios dos membros do Congresso Nacional
durante a actual prorogação.

Sejam indemnizadas
O porteiro do Archivo Publico da quantia

do 12$ t00, do dospezas do prompto paga-
mento realizadas em novembro findo ;

O diretor da Casa do Correcção da do
68$140, do despezais mudas pagas em outubro

— Transmittira.m-se ao presidente do Tri•
bunal. dç Contas.

Cópia....r dos decretos que abriram a esto
minis.terio os creditos supplemontares para
as despezas com o subsidio dos membros do
Congresso Nacional e serviço de stenographia,
revisão, etc., do mesmo Congresso

Os documentos, na importancia de 11$200,
de despezas de prompto pagamento reali-
zadas em agosto e novembro ultimos pelo
almoxarife das Cobaias de Alienados por
conta do adeantainento que lhe foi leito por
aviso n. 751, de 5 do março ultimo.

Expediente de 15 de dezembro de 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Foram concelidos
A Gas'ão Jeolds, sub-secretario do Insti-

tuto Nacional do NIusica, na conformidade
do decreto legislativo n. 1.2:11, de 12 de
corrente, um anuo de linnça, com o re-
spetivo ordenado. em prorogação da que
obteve por portaria do t) do junho ultimo ;

Ao Dr. José Joaquim de Oliveira Fonseca,
lente da Faculla,de d [licito do Recife, na
0011101'1/lida, .e do decretoWgislativo n. 1.283,
de 28 do novembro findo, um armo de li-
cotiza, com ordenado, para tratar do sua
mudo onde lho convier.

Ministerio da Justiça e Negados lote-
riores—Diroctõria do Ulterior-1 z socçã,o-
Rio de Janeiro, 15 do dezembro do 190-1.

Sr. Ministro de Estado da Industrio. Viação
e Obras Publicas — No officio, junto em
caio; t, e datado da 2 do correntio mez, a dixe-
eto,ea da Liga Brazileira Contra a Tuber-
culose solicita que. na Avenida Centra!, soja
cedido á dita instituição, a titulo gratuito,
o torreno necessario á construcção de um
elilicio qua se destine ao soo dispensaria
clinico e assiatencia aos tuberculosos pobres.

Submottendo á consideração r i o Mimsterio
a vosso cargo esse polido. eàndrino as alie-
gações da mesma directoria quanto á impor-

tit Liga Contra a Tuborculose o do
valo r dos serviços que presta á baumanula.do.-

Saud° o frateraidade.—Dr. J. J. Sentira.
—

Expediente do 16 da dezembro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

AutOriZ011 .89 o connanian te superior da
guarda nacional no Estado da Balda a con-
ce,ler guia do mu:lança para a capital do
Estalo de Sergipe ao major-fiscal do 19' ba-
talha° de infiantaria da comma de Caneta-
vioiras Holvecio Vioira de Campos.

—Declarou-so ao juiz Sideral na secção
Minas Geraes que, de 1 do janeiro proximo
vindouro em doou te, deve ia-guisam dosto
numsterio passagons na Estrada de Forro
para os presos que tenham do respouder a
processo perante o mesmo juizo.

—Transmittiram-se:

Ao ailoisterio das Relaçõ'es Exteriores, afim
de ser encaminhada a seu tia•tioo. a carta.
rogatoria que ás justiças de Portugal expede
o juiz de direito da comarca de Jahti,
Estado de S. Paulo. a requerimento de Joa-
quim Pereira. de Lima, para citação- de
D. Joa.quinit Augusta Teixeira da Costa;

Ao juiz federal na secção do Rio Grande
do Sol, com a portaria de exequatur, da qual
deverá ser pago o solto competente afim de
ter o devido cumprimento, sendo opportuna-
mente devolvida, a carta rogatoria expedida
pelas justiças do Montevidée ás do mesmo
Estado, a roquerimout Oit tmmIo Loziano,
pra eit345.0 de Jose GarN;0111;
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Ao Presidente do Supremo Tribunal Mi-
afied do sereia julgados cru superior e

ultima iastancia, os processos instaurados
contra tis soldados da brigada policial Mo-
fina Barbosa o José Borges da Silva;	 - •

Ao comma.ndonte da brigada policial os
processos julgados polo Supremo Tribunal
1\11111.1r o relativos aos soldados Francisco pa
nheiro da Costa e Henrique Francisco da

Repterimento despachado
Alferes Augusto Cesar Alvão.—Deferido,

na conlartnida le do aviso dirigido ao com-
mandante da boigala policial.

Exoelienta de 10 de dezembro de 1001

DIRI:CTORIA GEr.AL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias do inspector
da All'andega para que tanham livra sabida
de direitos 20 afins, vindas no vapor al-
lemão Tiaoca, sob a marca D. G. S. P. e
ns. 3.001/20, destinadas a esta directoria
geral.

—
Ao procurador dós Feitos da Soado Pu-

blica que não foi lavrado auto algum do in-
fracção do regulamento contra Luiz da
'Silva Lopes e sim intentado, pela 5° dele-
gacia de saude, um processo policial por
vidlação de interdictos

Ao director geral da Contabilidade que,
ne s ta data, o Dr. João Pedras() Bureta) de
Albuquerque, escrets.rio desta directoria
geral, recolheu aos cofres da thesouraxi o do
Thesouro Federal a quantia de IMs, prove-
Mente da multa mora por José. Joaquim do
Souza Junior por infracção do Regulamento
Sanitario.

—Recommendott-so aos delegados dos 5° e
districtossanitarios que mandem elfoctuar

rigorosas vi.sitos de policia o viailancia sani-
lados nos predios da travessa das partilaas
n. 10 e da rua Senador Euzebio Li. 27.

—Remetteram-sa:
Ao inspector da Alfondega„ para ser

cobrada. a com a, na importinci t do 1286.10.
proveniente da dosinfocção praticada no va-
por inglez	 v ingatce;

Ao director geral da Contabilidade a rota-
ção de contas, na importando. do 2:073$33-1.
proveniente dos alugueis da:, casas uccupa-
das pelas delegacias do saude em novombro

Rnaerimenlos despachados
Anca Josepho, Rosalina Gonçalves (8° dis-

tricto).—Indefe,rido.
Assis, Vinda SC Comp. (3° distrieto).— In-

deferido.
Maria Posada S. Mala, (8' districto).—Do-

ferido.
Jo:its, Baptista Soares (8 , distrieto).—indefo-

rido .
ILILZZE.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 10 do corrente foram transfo-
addos os inspectores seccionaes Duarte da
Silva Campos, da, 15a circumseripção para a
0°; desta para a 16a , Anthero Ignacio dos

Reis ; desta paia a 13a, Felippe do Pinho Sal-
gueiro; desta para a 15k , Manoel Alves Gui-
marães Colha; da (la urbana para a li a, Fran-
cisco Nelaseo Ferraz de Campos, e desta
para a 04 urbana,- Mario Ribeiro do Al-
meida.

1-ur outras de 17 do corronto:
Foi demittido, a bem do serviço publico, o

escripturario desta secretaria Joaquim Ja-
cobino Freire.
• — Foi exonerado, a seu pedido, do cargo do

3° supplente do delegado da 5 4 cireutnseri-
pção :suburbana, o cidadão Joaquim Leonardo
Pereira._ .

Ministerio 'da Fazenda

íttirectoria do Expedionte do Thosouro
.	 If'odaral

Re7tterinzentos despachados

Pela Sr. Ministro
GA Martins Si Comp., pclinda isenção de

direitos para material importado com des-
tino ao engenho Sant'Anno., no Estado do
Piauhy. — Designo o engenheiro lisa Lupas
do Castro Junior p tra examin te o na tterial
e mai:Icor, corren , la quaoslater despezas
por conta dos supplicm tes.

Adelia Alzira Lsiie Souto, pedindo rO3f:i-
tuk. :lo das imo naancias descontadas da sua
pensão piora ia Ieenz ição do uma divida do
sol lin ',alocri rid -) o 2° tenicnto do artilharia
alfoasio Gandio Souto. — 11:estalam-se.

Leal Si Irmão. polindo remissão dos foros
dc torraao do Rio da Orion, do Dom Jardim,
desinom brados da razoa ia nacional de Santa
Cruz. — Do accordo com os pareceres. Coa-
cel., a remissão. Expeça-se guia para o ro
5;1:letivo pagamento, dopeis do qual o devi-
das:1ml° comprovado, lavre-sa a escriptura
do vanda.

Luiz Gados Copoet. residente no Estado
do Pará, nodin Ao licença para organizar no
estrangeiro um banco de credito ()osculado a
operar em tolo o IteazU. — A' vista di pi,-
re,,,cr. não ha que deferir.

Antonio Caetano da Silva Kelly, pedindo
urna certitão. — Passe-so.

— Proicassos de liabilitaç'io :

Argentina Constança da Silva e outra, ir-
mãs do lioado capitão do artilharia Manoel
Gonoals'es da Silva. ao In 	 alio c inco
— tIo acordo com os pareceres. As suppli-
cantes não toeni diroito meio-soldo.
Quinto ao montepio, satisfasam a exig,oneia
dos mesmos pareteros.

Menores Antoni o e outros, filliss dia finada
Isabel Chrispina lo Olivocet Tavares, á re-
ver z ão do meio soldo e mootop.o.—Passem-so
os titulais.

Pelo Sr. direa'sor:

Sor:tonal° 45C Irmãs.), peliolo uma certidão.

Ex.PinIENTE DO SR: DiaECTOP.

Dia 17 de dezeázbi .o de 1031

Sr. prasidante do Tribunal do Contas:
N. 233—incluso vos reincito, para (13 nn

conveniente; e em obedionora ao despacho
do Sr. Ministro, da 7 do corrente. o pro-
cesso relativo :1 fiança. na impou:salda de
2:20)$ em duas apolicos da divida publica
do tioAs cada uma e 20).=; em moeda cor-
rent•;, prestada por FranstsJo de Paula Castro,
afim de garantir a responsabilidade de Josú
Jottoulm Antunes e soes prolics tos no exercido
do cago de colloctor das rendas fedemos
de Nova Fribuego e Sant'Anna de Japullyba,
no Estado do Rio de Jane,ro.

—Sr. delegai() fiscal em Alagoas

N. 00— Declaro-vos, para os fins couve
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presento
o totagraunno, de 20 do novembro 15(láximo
fin.lo, em que communicastes haver marcado
o prazo de 13 dias para que prestem a
devida fiança oS agentes arrecadadoros das
rendas falantes que ainda no cumpriram
esse preceito legal, resolveu, por despacho
de 5 do correlato, aprovar o VOSSO acto e
autorizar-vos a elevai- a 30 dias o alludido
prazo.

Outrosina, recommendo-vos, em obadien-
eia ao citado despacho que informeis

gaites os nomes dos referi las agentes o das
localidaloa em que 53 acham em exerciAo,
si olhes toem reaolit ida p ritinIin en te aos
cofres pablicos a rara Ia dag ", •0 ;p '; c ti vos est o-

e, 119 013) (h alguns SO acharem Cill
atrazo. qual a importando da real t nio
recolhi,/ o e qual a providencia aslopt ada
para garantir os interesses da Fazenda Fe-
deral.

--- Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito
Santo:

NI 55-- Em °hedionda, ao (h ;pacho do
Sr. Ministro, de 19 do coroonta, prollsridos
sob.:e o vosse o Tdclo n. 52. do 23 4 1..) Illn pra-
xim) findo. junti vos remato os documentos
ror:Tantos ;tos waballi ps (voa:atados pelo en-
genhais-o Theoaosio Si vieira da M stta o do
citj tl falta nessa deleguei I, tratastos no re-
ferido ()incl.,.

--- Sr. delegado fiscal no Estado do Ma-
ranhão

NI 1:5 —Ein resposta ao vosso officio n. 81.
do B de novemboo findo, declaro-vos, em oba-
d:eacia ao dospacho do Sr Ministro. da i6
do inosma mez que o 2' escripturar:) da
extibeta Alfanieza de Penei') Au trmio Soares
de Andrale Brederolc. non-p iado 44 esJriptti-
rarf.) dessa delegacia, fallacoit era 11 de da-
zarnbro do asno p tss o lo, conforma corisca do
oillai io dila:soll s. alfandega, n. 30, de 25 do
fevereiro ultioio,	 .

-S-Sr. delasa la fiscd em Minas fie-aos:
N. 163—Coup nanico- vos, para os tini can-

venlootes, flua u Si'. Minisooi, lendo proson ta
o Nocss-o tatos:nu:uh com o ondeio a. 35,
de :30 de jimbo do atino pa-sailo. e eia (ikit3
esti dologacia rtNiirrl) 1.iii. (1,e;S co pela qual
jolgott anho o auto de infri.Na n do regula-
m o tto dos impostos de elas-lua) lavrado pula
Cittl , t..:twit. :I is Renda; Fiale s asos do inumei pia
do Rio Nova contra Pedro Priry.opi,.) ltod.d-
gitcts Vadie. re-:o ! ved, por desp leito de 2 l do
mez proxinto tio lo, proferido, em sessão do
Csins3:11.) 11J Faznea e de accosdo cora o
paracee dsto, negar provimento ao alltailla
rL'esi aso e z-t, 1'41: I n .

N. 1:10—Communica-ves, para os 1,wi.143.4
fias, que o Sr. almisor o to elo pres.-nos o
proacssi tronsolitti lo com o vo-s i L ir; .i.0
n. 122. de 11 de set•embro do corrente atm,
e n ) WILL recorreis de vossa decisão dan lo
pra'vimonte a) roi:nus, inao-posto pelo; ne-
gam antes Lona e Silva & Coma., do mit ) da
Col ect ,:,ria tia q Read is redermss tia ir; orba-
comi. qui Iii z,' imo ta a malta de 10' . $. por
lin' .ot (Lanado reei bi sem estar estia:10.11:a-
do, roso: VOA, 13); • de : 1): n oh° de 3d tio nuvem-
bre ttisirno, prif2ci k) 'is sessão do coaaa co;
de Faze:11a e na coa:O:emiti oh do paroaer
LL.-s e, negivr peovincaio ao andado roourso
ex.

N. 107 --Doclasoons, proa o ' devidos ef-
feitos. que o Sio Ministro, tendo proJente
o paoces:o transmit tido com o alicio a. 20.
do 19 do ectombra ultimo, t: em 'sate essa •
delPg te':a me ,.	 o do sua deet:Jti, mau-
tespio a da Colloetcwia da Mar do llosponita,
que julgou improceilanto o auto de infracção
do i'egu (amen to dos impa. o'is, do, consuma la-
vrado em tl do marçr) anterior pelo agoiva
fiscal Antonio Soares de Gotiva, contra Sia.

Si trilais.) par terem expostas a von•la
cantas de jsgar som estarem devidamonto
soltadas, resolveu, por despacho do 30 de no-
venaboo prJzialo 0m b, preferido em sessão do
Conselho de Fazenda e do aocordo com o pa-
recer deste, dar provimento ao alludilo
rowirso e.v . cffieio paea o tina de ser imposta
aos infractores a multa regulamentar.

— Sc. delegado fiscal na Parai:3.'1ra
N. 61—Declaro•vos, para os dava loa er--

feitos, que o Sr. Ministro, deferindo o reque-
rimento da Companhia Assuça.reiria Paraltyha
o Sergipe, teansraittitio com o vosso oficio
a. :30, do 11 do mez proximo passado, re-
solveu, por acto de 6 do corrente, autorizar
o despacho, livre de direitos, tios . terins ato
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art. 2°, n. VII, &ima c, da lei n. 9;3, de 29
do dezembito do 1002, revigorado pelo art. 9°
da actual lei do orçamoato, do material con-
stante da inclu;9, relitoão o que a inesina c)111.
panhia protondo irup)rtar com de :Vim aos
serviois da a saia S. João, do sua pooprieda de,

— S:. delegado fiscal em Pai amuo:
N. 183—Toad1) o Sr. Minist,$), por dospa-

:elio de 29 do uovombro proximo findo, re-
solvido provas:ar poe 30 das o prazo dontro
iloqiial o 2° escripturario da alfaiai-1ga d MS0
Estado Odilon Padillat deveria, assumir o
esercicio 0) cargo do inspector em commis-
são, da Al('tn lega da. Parnallyba, para quo

n role ul) p y: daeocto de 1 d: oiLia,ro
iiRino; assim vol•o COIllillitilie3 pira 0:3
devidos efrai tos.

— Sr. deloga, lo fiseal do Piau'iy:
N. 53 —Comintinico-vos. Rixa os fins coa-

vonientes, qua o Sr. Ministro, par (lrospaesm
de 20 de n issonbro proxim) fiada, exarado
n ..) ineri men to do 2 : esceiptueario da AI-
'and/2g t da Pornain l itico O lilon
solvem proroga' por 3) dios O prazo dentoo
do qual o 1-005r110 fim ciauarto deooria assu-
mir o exarcicio d ) clogo do iusooatar,
commissão, da Alfandeoa. da Paraohyba.
n esa E 3tad o.

Sr. delogalo fossai no aio Gra,n 'o do
Norte

N. 40 — Em oba/bancai. ao (insola.) do
Sr. Ministro, do ti do nomnbro p,mx imo
tildo iortusto vos rernetto, alia do (pio pres.
lois i ijroiiç5a. a rcspetto, o requariinento
de Fr ;Arisco Lopes F:rraz, poliu lo a dosi-
exação de um engenheiro para fiscalizar os
arab:ditos d I e levantamento de o mo planta,
,t1 os* terrenos do marinha e itocrescalos si-
o:iodos na margem esquerda do rio Mossoró,
annoioipio de Grossos, ao Esta :o do ceará,
tio peopriedado do requorentioe segundo
aloaaa, e.si doleeaci• concolm por afora-

a João Danias.:cno (54 irmão.
— Sr. dor fgaio fiscal em S. Paulo
N. 509—Doclitro-vo-s, para os fios non vo-

o:d o no-o:, que o Sr. allnistro, tendo p.aaien to
procese.) ene molinhado eorn o ofil io o. 159,

do 14 do maio ultimo, o em que reeorrois
e.e . o ;Peio da deaisão pela qux1 mantivestes o
aoto di Colltsc lAria dos Rendas Fedorars do
-losubaté julgando imorocedontoo os autos
de in ['noção do rogularnanto dos impooto,
de consumo, lavrados polo annte fiscal Jato-
nyino Loreno entra, Coellió,elortias & Comp.
e Monteiro Rebollo & Castro, negociantes
estabelecidos nesta Capital, par insuiliciencia
el sello eia diversas garrafas de ()aguas e
bot.jas do gonebra paloo mesmos vondilas
a Silva GOMAS, IEV/113iia cidade, rocolveu,
por despacho de 30 de. novembro proximo
Iludo, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda o do accordo com o parecer (lesto,
nega.r provimento ao dito recurso cx-officio.

N. 510—Em resposta ao orneio dessa dela-
gaCh. n. 173, de 23 de julho do 1902, trans
onittinio o requorimeato em que o thesou-
aeiro dessa mesma delegacia João Francisco
cf.). Silva Portillio reclama contra a ordem
do direc;or de Contabilidade n. 63, do 2 de
n'aie iis mos'no anuo, que o mandou debitar

-vett quantia do 20$, valor do uma ulula
que voiu incluida na remessa da l.000:000$,
-Pita  pelo dito thesoureiro o foi inutilizada
pela caixa de Amortizaçã.o com o carimbo
410 filsideada, declaro-vos, para os fins coe-
-yen:entes. em obodiencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 5 do corrente, que esta ui-
alma ropartioão, ouvida a respeito, informou
eto oficio n. 213, de 30 de outubro do já
•aaado anuo do 1902, que assim procedera,
asorque a niferi,la cedida, que inclusa vos
alovolvo, é formada do duas partes que não
conservam entre si a mesma ligação, o que
.1.Oaffa tavideute a sua falsiacaoão.

. DIARTO 0.FFICIAT,

—Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 57— Cononunico-vos, para os devidos

effeitos o em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 9 de setembro Iliti1110, que o
Tribunal de Contas, segundo declarou o re-
spectivo presidente em officio n.481, de 3 do
corrente, julgou idonca e sulliciente a. fiança,
n. valor do 5:030$, constituida por uma ca-
derneta da Caixa Econornica n. 1.331, de
propriedade do Condido Avelino Soares, o
polo mesmo offerecida em garantia de sua
respons tbilidasla o de seus poepostos, no
togar de escrivão da Mesa de Rendas Fe-
dera.es da Estaucia, nesse Estado.

Cópia Thasouro Federal — Directoria
das Rendas Publicas— Rio da Janeiro, 30 da
farosto do 1901.

Em. Sr. Do. Ministro da Fazenda —
muito, como par diversas vezes informei a
V. Ex.. constava quo na Superintendendo.
da Faz:nda de Santa Cruz se davam graves
irregularidades que muito prejudicavam 03
croditos da administração, 03 interesses da
renda e bom andamento do serviço. Soli-
cito no cumprimento do dever, coma mc
cumpre, e na qualidade de autoridade fiscal,
por meio de diversas commissões, procurei
chegar ao exacto conhecimento do aue occor-
ria. afim da se adoptarem as providencias que
as eircumstancias tornassem necessaria3 cm
binn da ordem do expediente o da adminis-
tração o da seguranç i da receita e da appli-
cação dos dinheiros publicos da Fazenda de
Santa Cruz. Não obtiveram taes commisãe.;
ati.3 aori o resultado que era para desejar.
Continuando as menus accusaçfies e á vista
da deflui/cal ultiroarnonte apresentada palo
cobra-ler Antonio da Moura Costa, solicitei
do V. E. autorização para designar os Srs.
Dr. Jacintho A. de Aguilar Pauto a, enge-
nheiro ajudante do zelador dos Proprios Na-
cionacs. e Dr. Joviou Barral . da Pouse°
1 cscriptarario (Lusa d ire.ciioria, para irais
em cominissão proceder a inqnorito e &finais
diligencia .: uns-sarjas a apurar as iroega-
laridales existontes na Fazenda de San;o,
Cruz. A referida commis :ão apresentou-me
o relatorio qua ora subo:rato a V. Ex..
dando conta do serviço do que fiwa inaam-
lila. oa aprocia.aão das peça. do Motora)
resulta: a) ap to a administração da Fazenda
do Santa Cruz ora poe completo dexurada
pelo suoerinteadento, que exercia .os suas
nincções sem sahir de sua rosideocia, sem
cmiptri.,cor ii. sen:. etaria, transmittin.hor-
d3ai dalli s:m investigar a nua observando
1)) que a escripturação (1) livro — Caixa —
não olfereco f. porque não re,gi.itra cozo lido-
lidado o exactidão todos os acto> rolativo...
receita e despesa e os documoatos compro-
b ttorios ou não se acham na repartição ou
não fornecem elementos 113ji3S3L1r103 d ripa-
ração da responsabilidade do suparinton-
deste ; c) que tolos c.,3 servira) estão des-
curados oa era completo abundou°, demons-
trando a mais culposo negligencia não só
por parto do suporia tonienta, como dos em-
progarlo da secretaria, que, por não haver
a precisa ii-=calização, doixavau no mais
defidioso atraso o expediente e em completa
desorganização todo o a.rchivo ; que eram
utilizados ein serviço particular do suporia-
tenile,u0 diversos sorventes que figuravam
na folha do pagamento como empregados no
serviço dos campos ; e) que a comprovado
da despesa não representava a verdadeira
applieação da importando, adeantala, figa-
rondo acquisição do mercadorias em quanti-
dade muito superior ras necessidades o ao
gasto da fazenda ; n que, não figurando es-
cripturados no Caixa, neta existindo na se-
cretaria as respectivas carlidaes de divida,
o supeeintendento é responsa,vel pala hos-
pos: taucia tio 4;634722, provenieat.) da arod-..,
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ca.dação do diversas rendas ; g) que, por não
haver a necessaria fiscalização na entrega.
da divida ao cobrador o na respectiva to-
mada do. contas, se deram no exercido do
etocobrador Manoel José Teixeira, graves
faltas, pelas quaes é dinmediato o unico re-
sponsavel o actual superintendente, na fórma
dos axts. 2° o 5° do decreto n. 613, do 23
de outubro de 1891. O relatorio patenteia
uma situação que esta exigindo as mais se-
veras e promptas providencias no sentido
de acautelar os interesses da renda o orga-
nizar a administração do tão importante
propriedade nacional. A' vista do que su-
cintamente exponho e consta do relatorio
incluso, sou de parecer quo : 1°) devo ser
exonerado o actual suporintendento, pela
falta do competencia e de exacção no cum-
primento de seus deveres ; 2°) usando da au-
torização conferida na lei n. 741, de 20 do
dezembro do 1900, art. 3 0 ,1ottras C, D e E, o
lei n. 834, de 30 de dezembro do 1901,
art. 31, § 1 0 : a) sejam arrendados os campos
da Fazenda de Santa Cruz; 1)) soja recolhido
ri Secção dos Proprios Nacionaes o archivo
existente na Suparintondencia; c) seja feita
pela Recebedoria a cobrança dos Wos e ar-
rendamentos, passando% cobrador a sor sub•
Minado á,quella rep.tKi .ão, caso não so
julgue conveniente supprimir o Jogar, in•
eumbindo do serviço os acames cubrodores
da Rocebodoria ; d) soja reduzido o possoal
ao strictamente ne,cessario á inspecção do
referido proprio; e) sejam reformados os de-
cretos 'is. 613 citado e o 1.195 D, de 31 do
dezembro de 1802, para o fim de atacador
as molificaçõos propostas e it . :optar as
providenci neceesarias a acautelar os in-
tere:Los fiscaes. Conformo V. Ex. verá, o
rol atorio especializa os Actos e suas cir-
eurnst, meias, comprovando-os com os do-
cumentos annexos, inoueritos e demonstra-
ções, sobre os (puas foi ouvido previamento
o sup,.winteadento, que não se justiicou nas
respostas datla- á commissão,verba Monto ou
pot' eseripto, conforme lhe determinei, pre-
tenlandJ, para protelar o serviço e pronipto
resultado da commissilo, ter vista, do rola-
todo qu indo é certo que melhor e oppor-
tuna uccas:ib teve e!lo ao acompanhar os
serviços da commissão para f tellit ar pines-
quer 0ll'PJ3 elementos, si é que pó le haver
justifiaftolo para tão grande dast: lia obser-
vada em sua administração. Da in norma:O-o
pastada no correr das syndicandas pelo
cobrador Sr. Moura Costa se veri fica que o
superinteablente, sob a infla:meia de seu
(nego exercida sobro o pessoal e interessados
nos serviços da Faz mla do Sana Cruz. pro-
curou a,nnullar algumas das inforioni:Ges
que o dito cobrador havia oal miriti°. Como
sempre sucede em casos Uses: mas l'+40, ;10
meu ver, em nada altera guante do gravo
o relatorio assignala sobro a alministatção
da Suporintendenclo, o justifica as provi-
dencias que, acima peço a V. Ex. na b3:11 do
serviço publico naquel ta importantissima do-
pendendo do alinistorio da Fazenda, que não
pólo continuar sob o reghnon em q(1i) so
acha, (R: completa desorganização, em pro-
veito exclusivo da Superintondenchs, com .) o
relatado demonstra cabalmente e V. Ex co
dignará de apre:iar. — Luiz. U. Cfavaleadti
All)ulturq,:c, director das rendas publicas.

.111.01•n•••

Relatorio da Insmcl) da Faz )ndi. Nacio-
nal de Santa Cf lu, aprosaut.do a 23 da
agosto da 1904

Exm. Sr. director da; Rondas Publicas
do Thesouro Federal —Desio;nados, poo por-
taria de V. Ex. de 6 de inalo 'ultimo, para,
tendo em vista a representa nia6 do co'orodor
da Fazenda de Santa Cruz, an' on io de Motieit
Costa, procedermos na Superiatendencia

4(
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• mesma Fazenda á verificação dos factos arti-
culados na allalida, reprosentaçãa. e bom
assim o exame do toda, eseripturação, dili-
genciaa o syndicancia,s •que julgassemos
necos,sarlas para o fim de bem se conhecer as
irregularidades e tudo quanto pudesse inter-
essa,r

.
 a fiel arrecadação da receita o lagalia

dado da dospoza com o pessoal e material,
proceder a inquerito, etc., nos apresentamos
á Superintondoncia a 14 do mesma mez,
pois só a 13 nos foram eatregues 03 passes
pela Estrala de Ferro Central do final.

O nosso primeiro cuidado foi encerrar o
livro C tixa cuja escriptura,ção estava, em
dia, pois os unimos lançamentos haviam sido
1-eitos no referido dia 14. Com o balanço
que demos no cofre verificamos o saldo de
3:053.se02, que era o accu.sado pelo Caixa.

Em seguida damos começo ao examo do
lançamento das certidões das diversas ren-
das que constituem a receita total da Fa-
zenda, polo corrente excrcicio, e doseemos
até o de 1900. Apezar de estarmos preve-
nidos de que, pela falta de, pratica o habili-
tações do superintendente, encontraríamos
irregularidades na escripta o nos demais
serviços, naa podoriamos de fôrma alguma
suppor que fassem cilas em tão grande nu-
mero e de tanta gravidade, conforme V. Ex.
verá da uossa, exposição.

Examinamos Umbela o arehivo e os pra.
dias ; procedemos a inquerito que teve por
base a representação do cobrador, tudo do
aaeorda Um as instrueçõos de V. Ex.

Para melhor methado do nosso trabalha, o
dividimos mu quatro partes. Na primeira
tratamos do todo o expediente interno ;
seguula, do inquorito ; na terceira, da re-
sponsabilidade do superintendente; na quarta,
finalmeuta, dos campos o do mais serviços
externos.

PRIKCIRA PARTE — EXPEDIE:lTE INTERNO

Esse expediente consisto na eseripturação
das certidões do roceita„ na do livro Caixa.
na do livro de registro do gado vaca= e
cavalar posto a pasto, e no assentamento
do livro dos foreiros.

A escripturação do Caixa é limpa, e está
feita com boa lastra, sem rasuras, emendas
ou borrões, do modo que se poderia dizer,
a prori, ser ella a expressão da verdade
no entretanto, foram taes as irregularidades
verificadas em um sem numero de lanaa-
mentos, que não poderíamos imaginar que
em uma repartição publica se desse seme-
lhante facto.

Para que o exame fosso perfeito e com-
pleto do modo a podermos aflirmar ser o
resultado definitivo a expressão da verdade,
tivemos que fazer o apanhamento de 10.043
canhotos, correspondentes ás certidões ex-
trahidas no citado periodo de cinco annos
(1000—I904), relativas á rei.cia de pastagoas,
faros, laulemio s , alugueis, joias, medições e
lenha apprehendida, para o que recorremos
a 93 talaes, compreheadeado 11 exercidos
(a,nnexo n. 2).

Ness) trabollia o na conferencia das cer-
tidões com os lançamentos do Caixa empre-
gamos quasi que toda o tempo da nossa com-
missão.

A conferencia foi a mais penosa que se
pada imaginar, por isso que grande menor()
das certidões, relativas aos citados exercidas
de 1900-1904, não só erão extrahidas,
tineta/Isente, ern talões desses excaseicios,
CoirM tombem nos de 1894 a 1899, por falta
dos talões respeetivos,falta essa que o supor-
interalente, sem razão, atribuo Sub-Dire-
ctoria das Randas Publicas, pela demora
da remessa das mesmos talões.

As dilleuldades que se nosdeparrasara es-am
de tal ordem: que tornaram-se ou ‘si iesu-
proseis, a putitO do nos trazer o desalijam! e

dsserença do podermos concluir, com pro-
veito. a nossa commissãoe

Erry.:tivamente,, o empregado em:arrogado
da extracção das certidões, em vez do esca-
lhoiatan talão qualquer, na falta do talão
praprio, o com elo lazer obra até a ultima
certidão, e assim procedor com outra talão,
do modo que a numeração das certidões de
cada uma das receitas fosse sempre seguida,
extrabia, indifferentemente, ora era um ora
ein outro talão, o, ainda mais, extrahia fóros
em talões de pastavas o vice-varsa, 1 tu-
domios em alugue s o vice:o-versa. não se
!anilando essa balbardia, a um só exercido,
por isso que as certadias da fdras, em um
dia, eram, por OX3M210, extraia las em ta-
/5,es de pastagens da um exercida; ao dia
dia seguinte, e as vazcs ;to ;;1JSM3 dia, eram
extra,bilos cm t i/bas do alueuels, de outro
exercício, o assim por detrito, de modo que
no exima dos CX3CC/CiO3 d . e 1903 a 1934
tivemos que recorrer, conforma dissemos, a
11 eroreicios.

A tudo isto junte-se o facto do serem extra-
hidos dons, cinco e dez anos do faros co,
uma só certidão, cujo total escripturada não
combinava com a somma, dos rimos do perlado
declarado no lançamaalo. Outras vezes,
era um só lançamento figuravam duas, cinco
e dez certidões, cujos mamaras e quantias
parciae; não combinavam com o; numeres o
importancia total.

Eacantramais um lançamento que, alén da
oito cartidõaa enumeradas, terminava pelas
palavras—o outras.

Tendo sido feito o aponlesmanto, por
tentativas, de todos os canhotos, para perfa-
zerem o total, verificamos haverem ,silso
omittida,s, com aquelas palavras, 20 cer-
tidões !

E' bem do imaginar o esforço por nós em-
pregado, para chegarmos á conclusão da
nossa missão.

Foi um sordaleiro mila gre, pois outro
nome não pólo ter o descobananto, muitas
vezes, de um canhoto, mettido em um talão,
em que todas as demais certilõas, em na-
moro da 1£9, estavam tndactas.

Apezar do emprego de todos os moias pos-
siveis do investigação. dias houve em que
era quasi nullo o resultado da nosso trabalho
sendo tal o cansaço tio espirito que parecia
desanimarmos ao podo dos o3t0rçA empre-
gados para o descobrimento da verdade.

Alam das d vergenciaO apontadas, algumas
vezes a favor da Fazenda e quasi sempre
contra ela (a,nnexos ris. 3, 4e 5), encontra-
mos lançamentos em duplicata (annexo u. 6),
omissão de lançamento do 234 certidõsse, na
importancia de 3:874953 (annexos ns. 7, 8 e
9), o não encontramos os canhotos relativos
a selo lançamentos eo Caixa, na importam:ia
do 6:$300 (annexo na 10).

As colai Rias constantes desses annexos foram
extrahalas aos respectivos canhotos e não fo-

-ram escripturadas, nem archivada,s, nora re
mattidas á Directoria do Contencioso, pelo
que o superintendente devo ser responsabili-
zado pela importancia das mesmas certidões.
Dessa responsabilidade deverão ser ab ttidas
as duplicatas na importancia do 104$3S0
(anexo n. 6).

Para chegarmos a este rosulado tivemos
que recorrer muitas vezes ao assentamento
doa foreiros, para ver o nome do foreiro, o
numero e importando, da certidão abanada.

Na maioria dos casos, o resultado era nullo,
porque as certidões ás Vezes não combina-
vam com o numero das que astavain aba-
nadas; outras vezes não combinava a ira-
portancia, o outras vezes o foreiro não es-
tava abonado, apezar da ter pago.

Si uma circumstancia muito poderosa não
nos viesse assegurar, de modo indiscutivol,
que muitas dessas certidões foram cobradas,
graado saia o nossa Mbaraço em formar

nu Satz° seguro a respeito do seu destinos
issu que, tendo sido por nós caco:arado

um Avultado numero do certidões atiradas
pelas gavetas, por cima de prateleiras, etc.,
que fizemos colar aos respectivos canhoto%
a noSsa convicção seria de que as certidõea
não oscripturadas haviam silo extraviadas
na sura lutam parto, dovido a desaba do re-
sponsavol pela sua guarda e falta de fiscali-
z tção por parta do superintendente.

No entretanto, podemos affirruar o con-
trario, á vista da circunstancia a que aludi-
mas,', que foi a seguinte

POtle3 dias depois da nossa chegada (23 de
maio) o campeiro-mar vo:u declarar ao su-
pasintandanto, om nassa pro$onçl, que duas
cartis15 as de pastagens por elite cobrs ias, a
dia•s; passados, mijas a-apartam:ias tiram erra
tragues ao mesma superintendoata, não ha-
viam silo esaripturadas no Caixa.

Exatniaados os canhotos respectivos, veri-
ficamos que essas cerlidõss oram as do
nu. 199, na impostancia do 1$(31) e 2O0.
impinaaneia, d $, que fizemos escriptuea:
a na. 92 do Caixa naquele mesmo dia.

N4sio, oseasiao fizemos observar ao supar-
inteh Lento sor eile o unieo responsaval por
se:nal:anta irregularidade, mio co •taina,ito
era A repetição do muitas outras do mosino

geGnçratn:le foi a nossa admiração ao ouvirmos,
dedo aespost 1, guie o Caixa, 03ta va a c.irga
do eacripturaria que era si responsava' puta.
oscripluração, com a qual elle não tinha
nada que vor !

Al vista das nossas exalicaçõos, em fico do
regula! 00at'.), coe Veaesea -se o superlti toa-
doa to da ignorancia em que estava da parco
mijá importante da sua administração. (pia
era; a arrecadação da raceisa. Nos decla-
rou 'mais que, na suppos,ção eia que estava,
non'pa, havia examinado a osaripturaçao tio
Caixa, d.o que unis tardo tivemos poen t cer-
teza, ainda que o facto não ro2:30 C011it33-
soa

Zi 	 e ensinamos como deveria
lE . licamos):o 

pree.;doe de ora em de alta, para, ter a am-
oles:ao de qu t tola a roa Ia rreealath era
eseripturala, o que elle conseguiria de dez
em doz dias, ou aos sabbines, com a conto-
reada do apanhamento particular, que deve-
ria ; Rater, dts certidões, paios na naros o
quantias, com os lançamentos do Caix i na
mesma p3riolo, do in ulo quite qualtatt,sét
o /ui Viieã do osaripturisrio seria logo sa-
nado.

Apazar dessa nossa recammonlaçãa, só 1,
11 de julho fui que o superintendento come-
çou a fazer o a,padruntento das coesidõas ox-
tralida.s, isto mesmo porque, na vespora,
haviamas descoberto a raproducção do facto
já relatado, isto é, a falta de eseripturaçao
no Caixa das certidões da pasSagans 03. 430,
431 o 432, na importando. do 4s, 400 róis e n
aaaloo pagas a 2.3 de jaelia e por cite super-
inténionte recebidas. Donde se conclue que.
o balancete deste num, remettido ás Directo-
mias do Contabilidade o Rondas, mo é a ex-
présscra da vau-dardo, como, estamos certos, na.
o é matem dos anteriores.

Não precisamos comua:entoa o facto, tal
a sua gra.vidale. Fizemos iminediatamento
escripturar essas importaaeias a fls. 105 dts

Cervista do exposto, não ternos duvila de
que estes factos são muito frequentes e que,
portanto, as certidões não eseripturadas, a
que nos referimos, foram por ele recebidaa
em grande numero.

Para que o superintendente explicasse as
irregularidades por nó; verificadas, o que
nãe haviam sido articuladas no iuqueritu,
lho dirigimos o seguinte officio;

CCommissão da Directoria do Rendas Pia-
bleu do Thesouro adorai, em serviço da
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insaccção na Fazonla Nacional do Santa
Cruz, em 4 do julho do MI.

Teu _o esta commissão verificado divarsas
iraegularilactes na cscripturação (1,-) Caixa,
que não foram articuladaa no inqucrito,
foz 00e03Sari0 que soare Cm deis explica
023. Essas irregularidades são:

1 . a Falta dos rociboa do aluguel da casa da
Fazenda em que morou o ex-scrvento Manoel
Pinto do Oliveira, á razão de 20S, do out..bro
a diszonibra do anua passado, o á razão do
15$, da janeiro a abril do corrente anno, por
isso qae nada consta nem do Caixa, nem dos
canhotos da g:alugue:e do Proprios Nacio.
nus'.

2.s Falta, do um grand-i numero do corta
dõm do pastagens e do fins, que, tendo sido
extrahidas, não foram escripturada,sno
Caixa, nona encontradas no archivo, nem re-
mottida,s ao Contencioso.

3. s Duplicata no lançamento do algumas
certidões do pastagem.

4•a Divergaricias,ora, entre os numeros,ora
entre as impartancias do grande quantidade
de certidões, escripturadas no Caixa, o 03
numeras o importa,nclas dos respectivos ca-
nhotos.
a 5. • Divergeneimantra a Fazenda, entro as
importancia,s de algumas certidões dn faros,
consaantas do cargas feitas ao ox-cobrador
'Teixeira, e as respectivas impartanclas par
elle recolhidas pelas guias de . entrega.

6. s Extracção,cm uma aS) cedidas, de dons,
.quatro e moas armas da fóros, quando, do
accordo com o regulamento desta Fazenda.
(art. 16) a Suporintendnacia só cobra o mar-
CiCio que ó córrento, por isso que no pri-
m .:AN dia util de janeiro do cada arme de-
vem ser relacionadas o remettidaa ao Con-
tancioso as ceada-iam do divida do atine an-
terior.,

foi resposta P.03 IlessOS itens, a, Superin-
taidencia, nos remettcu, a 10 do referido mez,
o (alicio constante do annexo n. 11, no qual
ciraeaa, arrumando unia inoxactidão, isto é,
diz que o nosso citado officio do 4 daquelle
raez foi acompanhada de alguns dopoimen
tos, quando, no entretanto, O corto que neSS3,
data já o superintendente estava do posso
cio inauerito, come se pólo ver do termo de
vista a fls. 27 do processo, que tem a data
do 20 de junho.

Procura o superintendente justificar-se
alai faltas por nós apontadas, escudando-se
no mão procedimento do fax-amanuense Ho.

,nono da Costa o Souza o do ex cobrador Ma-
noel José Teateira, ; no entretanto, essa jus-

; tifleação só revela a falta do fisca.lização da
.sua parte, pela aunada que fazia da ro-
partição .

E' elle proprio quem descrevo o estado do
aaarchia a qua chegou a sua repartição,
quando diz, a lis. 17, que o referido ex co-

• brador, aprocJitniitle-sc da etmliteaça de !Luc
goutett como fuo.ccionctrio, tirava do maço do
coetidoes as que lho convinham, não po-
dendo, no entretanto, affirmar que as impor-
tancias renhidas oram todas entregues.

Diz mais que appareciam certidões de
quitação em poder das partes, as quaos não
constavam da carga do cobrador e cujas ina-
partancias uão oram recolhidas.

Não O absolutamente oxacto que o ox-
cobrador gozasse da confiança do superin-
tonlento, e neste ponto é eito con toa-
alictorio com o que disso em diversas
'representações feitas a V. Ex., que moti-
varam a sos:pansão do cobrador, por um
anno, e mais tardo a demissão. Explica a
cobrança do diversos exercidos com uma
ordem de V. Ex. de 1890, que mandou fazer
a cobrança amiga,vel da divida que havia
sido relacionada para cobrança executiva.
Isto, porain, Mojustifica, o suporintondente
continuar a proceder á cobrança do diversos
exercidos posteriores, sana autorização, nem

deixar da remetter atum:amante a relação
da divida nao cobrada e que ainda Se acha
na Suporintandencia, nao si a que é rela-
tiva aos exercidos do 1011- 1933, como parte
da dos caarcicios de 1894-1900.

Termina o suporintendonto reportando-se
aos doennentos da ns. 1 a 8, por elle juntos
ao 'afalado Ornei). Dossos documentos, qua
não justificam a falta da fiscalização da sua
parte. destacase o do n..1, que é unia prova
cabal dessa nossa affirmativaa

Refere-sie ella a lama representação feita
pelo cscripturarto ao superintendente, na
qual relata que o então amanuense llonorio
não se conduzia cora o respeito devi lo
8 yraprin, provocando os empregados com
indirectas ofensivas. profarindo palavras
obscenas nas portas e janelas, retirando-se
muitas Vezes da repartição soro lar satis-
fação a quem quer que fosse. Ora, si o
escripturario teve necessidade do levar estes
factos ao conhocimen ta do superintendeu co,
O porque dia não costumava ir á repar-
tição,

Limitaso ao que fica dito a resposta do
superintendente, que deixou o mais aos
cuidados do nacripturaiio, a quem baixou a
portaria constante do amam n. 12.

Diz osso funrcionario, cana relação ao pri-
meiro item, que não consta estar a casa alia.
gada ao exaserventn Manoel Pinto do
vcira e que nunca	 cortidão do alu-
guel. Clamo se .va, é uma evasiva, pois nós
não dissemos que a casa estava alugada
referido ex-servente, mas sim que elle havia
morado em uma casa da Fazenda, tlit ou-
tubro do 1903 ata abril do corrente anno,
ig pando despediu-se.

Quanto á falta de extracção do certidão do
aluguel. O o que justamente constituo a cri-
minalidade do superintendente.

Quanto ao 2s Sana, relata o escripturario
o moaa pratico poli que era feita a cobrança
da pastagens o a entrega das importam:ias
recebidas; o que é ainda uma prova da falta
de fiscalização, pois si o superintendente
fizesse archivar as certidões não cobradas e
conferisso o Caixa com o seu apanhamento
particular, faca lhe seria descobrir qualquer
diferença, para mais ou para menos °sara
pturada, ou a falta da escripturação do unia
ou ma is cedida° a.

Termina o cscripturario confessando que
as importancias das certidões eram entre-
gues ao superintendente.

Ao 30 ttem respondo o escripturado di-
zendo attribuir as duplicatas ao acoutado do
sorviço.

A03 4s e 5, itens diz .quo os lançamentos
por alio nuas no Caixa eram it vista da
relação que o cobrador apresentava no fim
do moz. Esta declaração é a prova de que as
guias do entrega das cortidõos recebidas
pelo cobrador não eram conferidas eolll a
carga; o escripturaria acceitava o que chio
queria entregar, e o superintendente, por
sua vez, recebia soei' exame. E' por este mo-
tivo que ha um grande numero do lança-
mentos com divergencia contra a Fazenda
Nacional, figurando uma importando, no ca-
nhoto o outra no Caixa. Entre esses lança-
mentos salientam-se os relativos ás certidões
n. 14, que, sendo do 380, foram entregues
apenas 200$, e n. 20 que, sendo do 252$,
foram entrevas atamento 28$ (aunoxo n. 3).

O ex-cobrador 'Teixeira, contando com a
nubla fiscalização do • superintendente e a
pouca orientação do serviço por parte do
eseripturatio, recolhia as importancias
recebidas por uma guia adrede preparada.
Como a Fazonla nada tara que ver com o
cobrador, a quem não toma contas, é o su-
perintendente o unico responsava' pela arco-
caiação das rondas. A fiança dos cobrado-
res só serve para cobrir o desfalque que

cilas podem, dtv, pelo extravio do estai l(9
quo lha são enteogua 1, alia; hunt adis
mesma fiança; &vila tala dia liquida as soai
contas com a Superintendencia, no Ni de
cada mcz, pelas guias da entrega, o unica
responsaval pelas faltas posteriormente das-
cobertas nessas; guias, que domariam ter sidra-
conferidas par Oee3.SiãO das eu tragas, é o su-
pori n tandon to.

Os documentos coestanto do annoxo n. 13
O rem:atidos po ,. V. Ex. voem corroborar o
flOSSO juizo a respoi ta da responsabilida lie do
mesmo suacrintenlenta pela falta do escri-
pturaçao .lo Caixa, das cortara; csnstantaa
dos anexos da que faltamos a as. 3.

E o voaria oscripturario quem diz, sob a
sua assianatura, que ai importanclas da re-
lação e dos oecibos chi juntos foram recebi-
de poio sapwantendanto, mas não foram
escripturadas no Caixa. Pelo csamo a que
procedemos nesse livro no rxercicio do 1893,

imito se rafarem os documentos, verifinarma
alua o auperinsandan ta, para 0 . alguma
fôrma atts nuar a sua falta, mandou oinri-
ptue aia i mputancia que mais ou alotam
correspondais') ao total dos mesmos do-
eu:nu l o% conformo nos informuu o °seri-
p tura o i o .

Por esta motivo foi lançada a as 117, em
março d'Ule011,) anno,	 importancia
250a. do na.stagons divarsas, •.1 uma outra da
103$, do pastag00 0 do carneiros. Sendo,
no entretanto, a i mportancia total dos re-
cibo o9G$Csia. segue-si que o suporinton-
denta ainda, é respon sa rei pela diferença, II&
impx'tansva de f.46AG00.

ESCII. T.PTURAÇA0 DO LIVRO DOS FOREIROS

F...1.4e livro é na, verdadeiros cabos. Quando
conferimos a caias, tivemos uecessidado,
conformo .at dissemos, do muitas VOUS, ro-
casear a esse livra para veridcarmos, ora o
numero da certidão sobra a qual versava a
conferencia, ora a gusa tidado do alqueire'
do terra, para verificarmo o Calculo, ord.
o nona, do folaaro, o tivemes °camião da
ver que o assentamento e tão falha e Via
imperfaito como escripturaçãto do Caixa.
Não a examinam ,* oorqua seriam neces-
sarios uns N eis anozes do trabalho para r:or-
ganala-o por com p leto, são valendo a poria
encetarmos una exame, tendo do antemão a
certeza de o deixarmos em meio.

Ha, na entretanto, necessidade de uma
revisão no assentamento do: foaeiros para.
reorgo,nizal-o por comploto. Mesmo assim
fiz:n .1103 semin.° algum), cousa em bem do
serviço publico, pois mandamos fazem . una
livro a separamos os (assiras do Estalo
Rio dos do District° Podara! ; organiz trivn
os indicas, attendenda tanto quanto foi pos-
sivel á ordem dos municipios. freg,uezias o
logarejos, cora relação aquelle Estalo.

ISECUSTUO DO 0100 ICS rrNA.D3 AO MATADOURO

Esse livro muito deixava a desejar, par
falta de clareza na escripturação, de muda
que á primeira vista se paciesso confiadar o
stock do gado de cada marchante ou boia-
deiro o o debito (liado da cada um delias.

A' vista disso, organizamos outro livro, da
accordo com o modelo do annexo n.
para o qual já foi passada a escripturação
antiga.

O calculo adoptado polo suparintendonta
para a cobrança das pastagens do gado com
esse destino ora do uma tal difliculda.los
que os empregados deito encaaregados,apezar
da longa pratica, levavam trai buas a
encher folhas de papel com Sommas o mul-
tiplicações, conforme nos disseram, sem, no
entretanto, poderem garantir a certeza da
resultado.

Tinha por base o numero de rezes abatidas,
calculado desde o primeiro dia da entrada
para os pastes da Fazenda, ee110.WOlt) u
nexo n.
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A' vista disso, C.Xnp	 1nada *emas dassle laza
Rtille o dito calculo deveria sor feito pela
existem:1a daria do ga to ; isto é, o .nrir-
ehante ou boiadeiro deveria pagar 40 réis
por cabeaa, que tivasaa 11 -os campos.

Além da facilidade, tem este calculo a
grande vantagem do ser raeiona.1, conforme
.se vê do annexa n. 16, o do dar o resaltislo
diario do debito do ca la ' ,sarai:ama: ou
boiadeiro ; o resultado, porém, é o mesmo
que o adoptado pelo superintendente.

Os dados que lhe sorvem do base são of11-
cimas o positivos o são os unicas do mia se
laiSde lança r mão, do moda que, estamos
certas, por esse lado, a Fazenda não tem tido
prejuizo, pelos menos depois que este sys-
terna foi adoptado polo propaia superin-
tendente.

O pagamento da pastagem é feito por
s:osic de cada marcha te,para o que a Estrada
do Forro Central fornece urna relação do
gado diariamente desembarcado, pela quan-
tidade, marca e dono.

Essa relação è conferida com a que é orga-
nizada pelo campeiro-mar, na °ansiai)
da sabida do gado do curral da mesma Es-
trada de Ferro.	 .

O guarda da ponto de Itaguahy, por sua
vez. dá a nota do gado catraio pelo Estado
do Rio, com indicação do numero, marca e
dono.

O director do Matadouro 'banhem dit
nota do gado abatido, com indicação do mar-
chante.

Da, modo que, do stoch de cada um dos
marchantes, resultante das notas recebidas,
abatendo-se o gado abatido para consumo, a
dittorença é o sloch, que servirá do base para
o pagamento da pastagem na dia seguinte, e
assim par deante, tendo sempre em vista
as novas entradas.

Como as dançantes notas, espacialmente
as do campeiro-mór e as do guarda da ponte
de Itaguithy,eram feitas em pedaços do papal,
muitas vezes da largura do tresfiedos, sem
nonliuma authenticidade, 1aum.:amas uns mo-
dela, que mandamos imprimir, o dotarrni-
nos que, depois dos devidos assentamentos
dessas notas, o empregado encarregado desse

• serviço pusesse — lançado—, rubricasse essa
j declaração o cola sse a nata, na esca.rsiclia,
que tombem mandamos fazor para tal fim.

DESrEzAS MIUDAS

superintendente recebe, por adeanta-
mento mensal, para despesas a seu cargo, a
quantas, do 400$, que, conforme se vê dos
annexos 16 a 3), é dependida na sua total-
daae, o que é realmente digno do menção,
pela coineidencia dajusteza dasparcellas para
perfazerem aquela 'quantia.

Em. 24 inezes do despcss, só em quatro não
attingiram elas a 400S.a. Notando-se a cir-
cumstancia de serem tres mezes do abril a
jMlii0 ultimo, em que funeeionou a comais-
não.

Em todos os meses ha sempre uma par-
celta sob a denominação do despesas miradas,
que é a que servo para arredondar a cifra
referida.

E' bem patente essa intuito, pois é absolu-
tamente impossivel semelhante coincidencia
em 20 meses, sem contar os que não foram
encontrados no arehivo.

Além disso,essa parcela não pódo de modo
nenhum ser expluda ; pois, sendo todo o
expediente da auperintendencia paga pelo
Thosouro e mencionando as contas da que se
trata tudo que é comprado para a mesma
Superintendencia, corno sejam pregos, cor-
das, parafusos, dobradiças, etc., é claro que
a mportancia figurada sob a referida deno-
minação só serve para ajustar os algaris-
BM.

E tanto é assim, que ela varia de 200 réis
a 1 ISa600 mensalmente.

Contaram os referidas annexoa. a impeza
que mias avulta é a que é feiSa com milho,
fa.rallo o comados de casa.

\residi lo mia seja todo o gado vaccurn, e in-
formo leMbnulOs ti V. ES. U. ;latria parte
deito trabalha, o adentitmaato padaria, 11 .ar
reduzido a 15 ,1S, quantia mais ipia sutil alanta
para compra de matinal, razão de cima; a seis
t:z.LeCOS par mez, conformc diz o CIII1p311.0•

mtir em seu dapohneuto a fls. 7 v.,e
caimentos pua o gado.

A pruposito dessa dopoimento,nos seja par-
mittiao dizer que, ajaezar do campeiro-mós,
maca computente, cliva' que a raças) dos sois
cavalos varia de cinco a seis sucos de mi-
lha, Meses houve eia que o numero de &tesos
se dosam a 16 e 18, enforme so vê nos
mesas de outubro e novembro da 19j3 (anne-
XaS n. 33 e 31).

Quanto aos concertos, tratamos na quarta
parte do relataria.

O anciloso

O archivo da Fazanda está raduzido aos
documentos e livros antiquisihnos quo re-
montam ao anuo de 1794.

Os rotativos ao tempo da, sua organização
oficial, que começou cem o actual regias"
sa reduzem aos ()Rolos das directorias do
Thesouro, que Se achavam enrolados dentro
das gavetas e pelas prateleiras, sem a Me-
nor ordem e incompletos, O (105 livros de
registro dos oficias da Suparintonloacia,
caixa, fweiros, axrendatarios, carga do co-
brador e requerimontos o processas e regis-
tros de entrada e sabida de gado.

Não ha segundas vias nem de folhas de
pagamento do pessoal, nem das relações das
despezas miudas, nem dos recibos compro-
batorios dessas daspez ; pois que, soado as
contas thstdas em uma só via, são estas
remettidas á Directoria do Contabilidade.

COMO tambean a Superintendencia não
eseriptura na Caixa riam o adean tamento
410$330 para as despesas miulas, nem o
supprimento para o pagamento do pessoal,
segue-se que não ha naquela repartição a
tradição nem dessa receita, nem da respe-
ctiva despesa, parque esta tambem não é
esarip turad a.

Os annexos do mis. 10 a 5') são cópias dos
unisos documentos do despeza, que existem
na archivo.

PROVIDENCIAS TOmADAS
Sendo o expadiente da Superintendendo,

feito fira de todas as normas officiaes, to-
mamos a respeito, além das providencias já
mencionadas, mais as seguintea que passa-
MOS' a expor:

Recommendamos que as guias de recolhi-
mento da cobrança feita pelo cobrador fossem
por elo mesmo organizadas em duplicata,
ficando a i a via na Superintendeneia o a

em poder do mesmo cobrador, em vez do
ser feito como então, pelo proprio escriptu-
rario em uma só via ;

Que ambas as vias, depois do conferidas
pelo escripturario, fossem apresentadas ao
superintendente, para passar recibo, em vez
do—visto—, como era do praxe ;

Que, do aceordo com o regulamento, fosse
rernettida, em janeiro de cada anno, á Di-
rectoria das Rendas, a relação da divida do
anuo anterior com a declaração do numero
da certidão, nome do deveipa o importancia
da divida;

Que nenhuma divida incluida nessas rela-
OS deveria ser cobrada pela Superinten-
dencia, como então era do praxe, afina de
evitar-se a reproducção dos factos até agora
observados, de ser o devedor executado
apesar de já se ter quitado perante a Super-
intendencia ;

Que fosse remettido i. Directoria das
Rendas o balancete mensal da receita e des-
peza, como era feito á Contabilidade, e que

desse balancete deveria ficar urna cópia au!
thentica 'para o arcilivo

Que tados Os recibos das despazas feitas
fossem ;passados cm duplicata, sendo a
I a via romettida á Contablidale, e a 2s ar-
ch ivaalas juntamente com a, relação da des-
pesa do respectivo mez, que tombam cl varia
ser feita em duplicata, assim corno as folhas
do pagamento

Que fosse eseripturado na Caixa, em re-
ceita, o. suppritnenko feito pela Paga tolda
para pag <mento do passoal. assim como o
a'ioantarn p,ntu feito pelo Th es o uro para des-
pesas iniyas

Que mio fossem mais acceitos directamente
da Imprensa, Nacional talõe s p nas cabaança
do qualquer renda, como acan tecia algum:is
vezes, o que verificamos reta falta da termo
do abertura em muitos dolos.

Cre'AMOS o livro de prototoollo e o do ponto
para o pessoal dos campos.

Fizemes, finalmente, a representação con-
stante do annaxo n. 51, afirn da, ser autorizada

incineração dos livros referentes á extineta
escravatura.

SEGUNDA PARTE — DO INQUERITO

De accordo com as instracções, procoilamoa
ao inquarita que teve por b .so a ropresaa-
taçãa do cobrador Antonio de Moura Costa.

Pelos depoimentos das testemunhas o pelo
que foi por nós presenciado, verificamos mio
não tem cita fundamento cai alguns patas.
Um dessos pontoa o proprio cobrador encarre-
gou-se de contestar em seu depoimento, conto
se vê na parte em que elle se refiro á parrna-
acuda dos livros da Fazenda na casa do su-
parintendente,a fis.2, quando diz serem esses
livros os papeis referente; a desposas p agas

pela verba «deslassas infladas», officios,folims
do pagáciento e o livro do ponto dos empre-
gados, ao passo que na representação dia
affirma categoricameate qu; o &masa] ton-
donto talha em sua casa os livros o os papais
da Superintendencia.

Ha sambem um outro ponto em que foi
contatado pelas tostemunhas por elle MC3:110
citaslas,i que é o que se refere a haver na
Fa,zonda, um só c-avalio ansiando o ter o su-
porintendante visem o criação do parcos, o
que é 1 inexacto pelo que vimos. Quanto
aos cavalos, não é possivel que adula oitos
atanados em 19)0, como declara o ex-cam-
poiso latir Canelo de Pontos a lis. 15, que
era o proprio que dava as rações, em 1932 o
1903 como dizem o ex-campeiro-mbrFranklin
a fl. 13 v. o o actual a lis. 17 v., não o fos-
sem no' corrente exercido. Tamboril não é
exceto, conforme afirma, que a renda da Fa-
zenda tenha sido desviada do Thosouro na
maior Parte, pois sendo a ronda, arrecadada,
correspOndonte, aos exercícios do 1903 a 1903
e do semestre de janeiro a junho do carrente
anuo de 195:234552S, segundo 03 respectivos
relatorOs e o apanhamento que fizemos, o
desvio par nós verificado nesse perlado, do-
manstrado na terceira parte deste trabalho,
não attingo a 25 dessa renda, pelo que
houve um grande exaggero da parte do co.
bradar.'

Quando lemos a representação ficamos
desde logo convencidos de quo o mesmo co-
brador 1 não tinha dados para em tão pouco
tempo da sua estada na Fazenda afirmar um
facto à cujo conhecimento só ao poderia
chegar depois de um minucioso exame na
eseripturação, como o que fizemos.

Bem 'se vê que o cobrador, no Can de
accumular factos que dessem maior vulto it
sua representação, não duvidou afirmar sob
a sua assignatura o contrario daquillo que é
de todos conhecido, fundado sem duvida eru
informações falsas.

Por occasião da sua acareação com o cam-
peiro-mór Franklin, conhecemos perfeita- •
mente a sua oerturbaç-as.

•

•••••
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Conforme é notorio em Santa Cruz, o co-
brador omina procedeu para promover a de-

isto do superintendento o substituil-o no
logar.

São è, pois, o interesso da Fazenda que o
move, mas sim soa proprio interoase.

Por duas vezes nos referiu factos, citando
a3 pessoas e bypothecando a sua palavra
pela voradáado, o na mosma °ocasião sa-
biamoa pelas pessoas por elle citadas ser
tudo inexacto.

Ao director do Matadouro, coronel Rodri-
vos, quando se aprasentou pela primeira
vez, deolaeou que ia faz ar um arrolamento
do toda a Fazenda.

Relatamos esses factos para mostrar o
gorto de criteolo do cobrador.

NOS demais pontos do su representoção
-verificamos havor todo fundamea O.

E' foca de duvida que o superintendente
se ual:za, diaoia e effeetivameato dos servi-
ços de diversos sorve.ntes, já na cozinha, na
lavagem e engommado do roupa, ai, no jar-
dim e na horta.

AlOm do depoimento do actual campeiro-
moo, a lis. G, que ê cie grande valor, ha os
depoimentos de tolos os serventes que são
°ocupados nossos serviços, que. apesar de
procurarem attenuar o facto, disseram que
trabalhavam na horta, no jardim, na lava-
gem de roupa. etc.

A unica que n000rt foi Lucia Antonio, mas
-cahiu em contradição porquo disse só conhe-
cer como comoaaitioira de trabalho Josoplia
Unabai :a ((Inc é a outra lavadeira), apesar
de serem eeis e roais 03 serventes do campo,
0 quo prova que cila não trabalhava com
CU.

Tombem declarou canhocer Manoel Pinto,
que trabalhava no jardim.

A servento Jos.spiat. Umbeline, declarou, a
folhas 10 v., qu a lavava para a casa do 511.-

pirinteratentO., , assim como sua eomponh"iva
Lucia Antonio, e mio Maaool tonado cozi-
nhava.

A sorvonto Maria Cesaria, tambom decla-
rou a folhos 11 que ongornma,va para a f ama
fia do suporintonlonte e quo as suas compa•
.nhoiras oram Lucia Antonta, Josoplra C:a-
boliria, Manoel 'gama) da S.lva o Manai
Pinto, mio trabalhava no jardim.

Quando tratarmos dos campos veremos
que a falta de pessoal para soo, licualeao, e
cansarviofio, ha muitos annos, C: a causa do
completo abandono em que eitos se acham
cobortoe de esoluhoiros o com as valias
obstrui los.

Quanto á servonte Arminda Justina, veri-
ficamos que figurou ern folhas do pagamento
nu lugar de um so'nonho do superiutondento,
que prestava sooviços na Superintendem:ia,
ando esteve.

L' !sambem em todo ponto verdadeiro o
que diz o cobrador a respeito da falto de
eseripturação no Caixa da certidão n. 1.081,
do pastagem de carneiros relativa ao mez
-de setembro de loisa na impor tataca do
J04000 .

E' inexplioavel o que se deu a respoito
desta certidão.

AlOm de não estar escripturada co Caixa,
acereace que no canhoto correspondente figu-
ra o nome de Mathew Garcia como devedor
da importando de pastagens do 31 rezes no
valor de 4,a2uo em voz de Francisco Vieira
Goulart.

O praticante Antonio Alves Antunes,
foi quem extraldu referida certidão' , uiz,
em seu depoimento a folhas 4 v., attri buir o
facto a ter na occaaião da °atroe& deixado
o canhoto em branco e que algum por mal-
alado -o encheu com outro nome.

Evo algum suppfie elle sor o ca-ama-
imenso Honorio.

No entretanto, a lettra não- é bem cenho-
tida, tendo semelhança, com a do referido ex-

amanuense. Do que não resta duvida, po-
rém, ú que a dita cortidao não está escriptu-
roda no Caixa.

Terminado o inquerito a 21 do referido
nacz do junho demos vista ao superinten-
dente para produzir a sua defesa, para u que
nos pediu oito

Por essa OCCaSiãO fizemos juntar 'ao pro-
cesse quatro documentos apresentados pelo
cobrialor,conCurnio havia proraettido no final
do seu depoimento.

Grande foi a nossa surpreza quando, doze-
sois dias depois da entrega do inquerito, nos
foi elle restituído declarando o superinten-
dente que se aguardava para defenaer-so
depois que o mosino processo fosse a elle
rernottido polo Sr. Ministro juntamente
com o nosso relatorio.

Observamos que esse relatorio em nada
adciantaria a sua defesa, pois á vista dos
faotos, que elle dita:monte acompanhava,
nas apenas 03 relatariamos com 03 connuen-
totais deites decorrentes o que além disto
lhe demos vista do inque,rito cru obolienda
ao que V. Ex, nos havia recoso:mondado ver-
balmente. Lhe dissemos mais, que por occa-
sião do inquerito poderíamos tel-o interro-
gado, o nesse caso elle cortamento não seria
mais ouvido, nem p nós, nem polo Sr. Mi-
nistro ; mas não quizemos fazei-o,já em
»atenção á sua posição do chefe e á sua idade,
já para, dar-lho ampla liberdade do de,asa.

Em concluzão lho dissemos que não podía-
mos acoeitar a sua escusa verbalmente e
que a fizesse por oscripto. A' vista disso
apresentou a doclaração de folhos 28. Tendo
V. Ex. conhecimento desse facto, baixou a
portaria n. 28, de 8 de jolho, em que or-
denou ao superintenlents que prestasse sobre
o inquerito informaçfies por nós regulei-
talas.

No dia seguinte, pela manhã, lho foi en-
tregue a portaria, .juntamente coro o inque-
rito ; o suoorintandente, no entrctlnto, não
lhe dou cabal cumprimentommo vamos ver.

Em vez de tratar deste assumpto isola ia-
monte do qualquer. outro, afim de fazermos
juntada ao procosio e a.ssim completar o in-
querito, O faz, accidontaltnente, no mesmo
officio de 16 do corrente, de que ji fala-
mos na primeira parto deste trabaltio, em
que elle respondeu aos itens por nós formu-
lados sobre as irregularidades da eseripta,
pe. , teWando ao mesmo tempo pela sua defesa,
depois da apresentação do relatorio. Como
so vé, é a repetição do que ela: já havia dito
a folhas 27 do inquerito.

Apuar de tratar, como dissemos, acciden-
talmente, das accusaçaos que lho foram
feitas. o superintoodento sempre quiz fazor
contestação.

E' assim que começa dizendo que a simples
leitura dos depoimentos é a domonstração
mais convincente da inexistaancia da respon-
sabilalade do sua parte, tão formal ó o des-
mentido que solfrom as acousações do co-
brador.

O superintendei:ao, assim se expressando,
tem em vista sórnento 03 pontos fracos da
accusação do cobrador, nos quites foi elle con-
testado pelas testemunlass„ o dos quaoS
tratamos no começo deste capitulo ; no entre-
tanto.° superintendente não trata dos dopai.
mentos unanimes relaçivos aos cinco serventes
empregados em seu d14iro particular, á razão
de 60$ mensaes cada um, pagas pelos cofres
da Fazenda. Ancilosa tainbem os quatro do-
cumentas que a cobrador apresentou o qu.3
foram juntos ao inquerito, e mostra a sua
nulla importancia., no que estamos da accor-
do, conformo domonstraremos. com exce-
pção, porém, da certidão n. 1.101 (docu-
mento 4), que está escrinturada no Caixa„
mas como renda, do soei-111Ru de 1902, o não
de outubro, como diza mesma certidão..	 .

Como já dissemos, a certidão corráspoda
dente ao dito mez do setembro é a de n.1.034.1
mie foi apresentada pelo cobrador junto á,'
sua representação (annexo n. 1), eortidão
(xsa que ml-o foi escripturada DO Caixa, Con-
forme dissemos a folhas 14 v.

D3 exposto se vê que o lançamento da ra-
fo cida certidão n. 1.101 não é a expressão da
verdade, porque refere-se a um • mez diffo-
rante daquelas a que corresponde. Os outroa
documentas a que nos referimos, do xis, :
3, são	 Urn borrão do ponto do pessoal dos ;
campos, de janeiro e fevereiro o parto de
março do 1902; uma conta do Gonçalves }-
Irmãos ai Comp., do janeiro do mesmo armo,
e, finalmente, uma nota de pastagens de cai'-
noivos do junho a dezembro daquelle acne.

.0 borrão do ponto não tem authenticidade.
nem faz prova como documento ; a conta 1
desde que estava em poisa: do quem a for.
necau ao cobrador, é porque não foi paga
pelo superintendente, pois, si o fosso, estaria
junta aos demais documentos de despeza do
referido mez de janeiro. na 1* Sob-Da-c-
olaria do Contabilidade; finalmente, a nota
de pa,sta,oens de carneiros, ta,mbom não tem
authentioidada ; no entretanto, nos forneceu
ensejo de verificarmos o que havia de ver-
dade sobre o pagamento relativo as pasta-
gens do junho do dito ama, do 1992, na irn-
portancia de 10n, unia vez que no relatorio
do superiutendento esse mez figura sem
renda dessa natureza,

Do exame a que procedemos nos livros da
firma Francisco Vieira Goulart, verificamos
quis efrectivamente a pastagem de carneiros
na PaZ04 la de Sant Cruz começou no refe-
rido moa do inibo da 1902; mas, nem a dita firma
tem a certidão desse pagamento, nem tam-
bem o san proposto, naquella localidade, quis
nos doolaron não se lembrar quando tivesse
começado a pastagem nos campos da Fa-
zenda„ polo que não podamos anirmr si o.
dna importando fui effectivamente reeobida
pe,1) snyeriidendeale.

Quanto ao angrnento da rondo, de pasta-
gens, de que trata o cobrador em sua expo-
sição de folloss 21 do inquerito, o stoperinten-
dente, para contestai o, faz comparação dos
cinco primeiros Inens 110 corrente anuo cora
igual poriodo nos annos do 18a8 e 189a, a
diz guia no começo doste armo, havia, corno
nalnolleo dou s, foira do gado, o que, no
entree oito, não passou d:.) uma tentativa,
conformo nos foi infirmado. O superinten-
dente deveria fazer a comparação entre os
cinco primeiros meies do correm te exercido
com igual poololo do exercido passado, era
que as coaliOes dos campos o as do mer-
cado do gado eram as mesmas.

Por 06'93 conlaonto se verá que nos cinco
mezos do anuo passado a renda foi de
12:6130$330 o a deste animo foi da 16:221aaa3ta,
pelo que ha. um augmento de 3:552a:50:O
(annoxo n. 52); no entretanto não se pólo
levar isto á conta do molhei. cobrança e sisa
xi oscillação dos atocks. A prova é que a
arrecadação dessa receita em junho de-
cresceu de 10%060 da de maio, e a de junho
de 461$340.

3" PARTD—ZEDPONSABILTDADS DO surra-
INTENDENTE

De tudo quanto fica, exposto, se verifica
que a responsabilidade do superintendente é
do 4:787$u302, confornae ao annexos as. 3 a
5 o 7 a 9, documento n. 3 do annexo n. 1 e
documentos 1 a 4 do annoxo n. 13.

Levando-se em conta a importando, do í
104a830, eseripturada em duplicata. (annexo
n. 6), reoilte. a responsabilidade efectiva	 i -
4:68722.

4' FARTE,

Ernbora, •não fossemos Incumbidos do res ;
latar sobre o estado dos campos, edifieloa,
anima e, bom assina • sobre os-arrendar
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enentoe do terras da Fazonds e tranferenciits
ele dominio util, eirectuados pala Superinten-
doncia, julgamos do conveniencia tratar a
respeito, ainda que de modo suecinto, e lem-
brar as medidas que, á nosso visr, devem
ser tornadas no interesse do Thesouro.

OS caelroos

Os comnos da Fazenla., que ao eca am em
tom colado, são os dona-amados oniz e
Santo Agostinho, sendo que esto eill pa te;
em estuas regular os denominados S. Pau-
lo. Roma, parte do de Santo Agostinho,
Cercado Grande, S. Marcos e Jac trehy,
os troe unimos a cargo do Ministerio
Ouorra, e em pessimo esotdo os do S. Mi-
guel, Prainha e Maranhão. Todos estos
tampos, no tempo das agiras, ficam mai: ou
incivis alagados, sendo que os de S. Miguel,
Prainha e Maranhão estão transformalos
em trenaedaes. O máo estado desses campos

devido á falta de limpeza e conserva ão
das valias de S. Francisco e S. Durning .s,
canos de Ita o Santa Luzia. que os cor-
tam para escoamento das aguas provenientes
das innonclaçõeo dos rios ltagnahy e stu tu-
tal. Cambem obstruidos, o a dest ruição dos
'tal nas Tie regularizava:no a, distribuição das
aoilas desses rios.

otrido o regulamento do 23 do outubro
do 8U1, no parairraphu unia: do art 4°. esta-
te l a:ou que deveria haver tantos servontes
ço „ l oa exigisse o serviço dos campos, tal
sem duvida eira o intuito do serem os mes-
mos einservatios em bom estalo, more.
gando-se esses serventes na reonectiva
pisoo e bem assina oa dos canoa, valias o
rios.

No omtanto, esse serviço parecei que do
Joa dita não tom sido absolutamente
fei • o á visto do estado em me se acham os
com as, como acima dissomoe.

Poios annexos do ris. 40 e 59 vê-se que esse
pessoal foi constantem onto de s.is serventes,
com os quaos desoondia o Thesouro 360$
enol.:aos ou 4:320:e animas; notando-se, en-
tra, int°, que do inato para cá esse pessoal foi
redil/ido a uatro.

Si aquilo pessoal fosse apelando nos re-
feri los serviços. muita se teria conseguido.
ilvItanclu se os estragos coto teem sorrido
mencionados campos, podendo se affirinar
que, pelo monos, as valias que dão escoa-
mento ás aguas das enchentes dos rios Gula-
da o !to ...molar. po leriam estar conserva-
das, latstando que urna ou doas vozes no armo
abes() augmentedo o seu numero, como fa-
culta o mencionado paragrapho, para a lim-
'luzi. dos referidos rios, na, parte que a Crua%
a Fezenda, serviço este pio não seria dialua
ai houvesse conservação constante.

Eutretanto, como ficou exprsto era outra
pane deste relatorio, á Vista do in muita
pcoeedillo. aquello pessoal limitava-se a.,
serviço de limpeza do potreiro, quo fica nos
fimn los da residencia do superinton lenta. a
do suas immediaçõess, ano são as ruas iate-
toes. o a serviços particulares.

Sabendo-se que o potreiro da Fazenda, in-
cluindo o terreno occupalo pela suporin-
tendoncia, com jardim e borla, mede
14d.a0 x 80, m0 e que agnel l es serviços
constara do exterminio da vegetação do mui-
nha, quer nelle, quer nas ruas laceram o
que é feito de quando em quando, e da lim-
peza do curral do mesmo potreiro, a qual
pólo ser feita nas primeiras horos do dia, á
vista do pequeno numero deanimaes que é
melle recolhido, comprehonde-se que não
poderiam ocenpar sinão muito pouco tempo
de trabalho daquilo pessoal, pelo que parece
claro que estava elle quasi ao exclusivo ser-
viço do superintendente.

Actualmente para a desobstrucção dos
Mencionados rios, eanoes e valias, assim
*moo para a recOaStrucÇão de pontoe, Gerem

o outras obras que tornem os campos em
eetalo de olferecer boa e segura pastagem ao
gado nollee rocolindo, será preciso oomma
eleva Ia, a qual ao poderá, sor determinada
depois de cuida toso estudo no terreno o con-
sequente orçamento.

Não nus parecendo que ao Governo conve-
nha toas obras, nem devendo os rios,
camisa o valias alheados continuar no estado
em que so acham, corri manifesto prejuizu do
Thasouro, puis que, do mais eia mais se
ossragan lo os campos, o gado que poderia ser
nono recolhi lo eao sondo desviado para pas-
tos Radical:ores como acaba de acontecer no
ruez poesalo,tonao selo retirado do Fazenda o
godo pertencente a Francisco Vieira Goulert,
para u campo do Sapricú, pertencente ao
barão da Taquara; o de Carlos Pimenta para
a Fazenda do Piahy ; o do Rosas Lopes de
Avila ao Comp., cara os Campos de Santa
Clara e o de Conlido Espiado, para os
Cainpoe do Collogto, o que fará descai' a
ren ii do postagons do coroa do uno conto
mensalmente, — como tombem, em prnjuizo
do. anate publica, pala pormanencia de toes
focos do infecção, principalmente de impalu-
dismo — pensamos que será de tola conve
monda o arrenda.noento (liastes campos, corno
autoriza o art Ju, lacra (1, lei 741, de 26
ti . leszornbro do 1900, estabel000ndo-se
entreato do arrendamento clausulas que
as:azarem ao G iveroo o direito de, quando
exigir o interesso publico, utilizar-se dos
campos do que necessitar, meliante ra,zoavel
compensação. e obrigando-se o arrandatario

fazer todos as obras initispenso.veis p ora a
restaliraoão das boas condições dos k:amnpoj, e
que forom pie:violam:ao determinada:a sob
a fiscitlizaçá do ongonheiro nonaialo pelo
Governo o pogo pelo contractanto.

Parecendo não precisar o Nfinisterio
Guerra dos campos 41113 lhe esteo eutregues,
pois que nolles não tora um só animal, o que
acontece &iole muito, conforme estamos in-
formados, Julg.tmos que devem elles reverter
ao da Fazenda, deveu to nesse caso os mesmos
serem compreheudidos no arroudamento que
se lia

A ronda proveniente das pastagens tem
sido:

1803 	 	 4 I:02Otel3
1899 	 	 46 o 7-45i
1900 	 	 33 e.	 )20
19o1 	 	 l5.	 ç)33
1912 	 	 is ao, et0
1903 	 	 20:783eo20

186: 656$703

ou em média annual 31:l00.;400 ; e, conside-
r indo-se que a ren ia, do toros pólo ser co-
bra, Ia pela Receboiloria Federal ; reoolholo o
arch,vo mia suporintendencia ao Thosouro,
unau está o Governo autorizado pelo citado
art. 3• , lettri d, da lei o. 741. de 2.6 do de-
zembro do 1900, já citada, o ainda que, com
o pessoal da Superintendoncia despendern-se
annuolinente 25: Me, vii.se que a renda de
pastagem fica reduzida a 6:00aet00, que
insiginficante para tão grande propriota, te,
e seno experimentar nenhum melhoramento.

Adinittando se que sejam arrendados os
campos, mesmo por 20 contos annuaes, com

a obrigação de fazer o arrendatario os melho-
ramentos que ihe forem indicados, sendo
peio mesmo plgo o respectivo fiscal e ces-
sando, por consequoncia, aquella despem. de
25: I aia, vem o Governo a lucrar 13:99 4000,
mais do dobro do que ora percebo, além dos
melhoramentos que se fizerem o que lhe de-
verão ser entregues em perfeito estado do con-
servação, findo o contracto. Achando-se ar-
rendada parte do campo de Santo Agostinho
a Guilherme Eugenio do Magalhães Carvalho,
por contracto do 8 de abril do 1897, e não
tendo esse arrendatario d id, cumprimento
ás clausulas do contracto reforeum

1
poza dei valia:. construeção de pontes e do
cercas, o estando a devastar as rnattas exis-
tentes nos mesmas campos pela dorrnbala,
das arvores do oenipapo, que é expor t ai una
toros para esta Capital, conformo já connnu-
meamos a V. Ex. pela representação de 14
do junho ultimo, anexo 53, pensamos que
esse contracto devo ser rescindido, devem-10
ser o dito campo incluído no arrendainonta
que se fizur do todos os outros.

EDIFICIOS

Existem na Fnonila 31 prodioo portenolO•
tos á União, estante 22 a cargo do Min isteoio
da Fazenda, sendo, como coma do annoxo
ri. 51. can bom estado 2, em regular 2. em
mão 3, em peinimo 40 em rumas 11 ; e 12 a
cargo do Nlinisterio do Guerra, sendo, corno
consta do anato n . 55, em bom estalo 1,
em regular estado 5, entre estes o antigo
palacio em nolo 2 e em rublos 4.

As condições cm que se acham os predioo
a cargo do Nlinisterio da Fazenda o sob a
admrnistração do superintenden t e, excepção
feita do que serve para residencia do mesmo
superintendente, da.quelle cm que está o sou
escAptorio e do que era destinado ao desta-
camento policial, mostram que não se tem
trotear absolutamente de euit conservação.

Entretanto, examinando-se as dem mostra- .
ções das dospezos miadas, mensalmente feitas
e la Suporintondencia, annoxos no. 16 a •
:J9, verifica-se que constanteinente são etre-
ctualos pagamentos do pedreiros, carpin-
teiros e do meteriaes para concertos de
casas da, Fazenda, senil° que no anuo de 1902
desperideu-se 1:578$760, no anno de 1903
2:20Oe251, no incluidas as dospezas do
junho a dezembro por não terem sido eu-
contrdclas as respectivas ilemonstraçaes, e
nos MOZOS do fevereiro a abril do corrente
anuo 03149 ; accrescondo que para os con-
corras da casa em que reside o superinten-
dente :foi concedido na anuo passado o cre-
dito especial de 3:365450.

Não. 110s parecendo que ao Governo con-
venha proceder. os concertos o recon-
stru.!Oes de taes predios, que a continua-
rem abandonados irão de dia a dia mais se
arruinando, e, portanto, se desvalorizando,
pensamos que devem ser vendidos eia hasta
publica, depois do avaliados, os que se
acham alugados, e bem assim os que se
adiara fechados e em rutilas, reservando-se
para o serviço publico os que ollorecororn
condições exigidas para caie fim e forem jul-
gados indispensaveis. Observando-se pelo
annexo n. 55 que o Ministerio da °acera,
para' dons officiaes o diminuto numero de
soldados reocupo ou tem a seu cargo oito
casas', o antigo hospital o o pilado com suas
dependencias, algumas fechadas e arruina»
das, pensamos que se deve polir atquolle Mi-
msterio para serem entregues ao da Fazen-
da, e tombem para serem vendidas, as que
são de mais para O seu serviço e as que
estão servindo para residioncia de pessoas
estranhas ao MOMO Ministerio. e bem assina
as que se acham nas condições acima apon ta-
das.1 O antigo palacio, que é um edificio do
solida construcção, necessitando, porém, do
reparos, medindo 53%0 x 60e,O, fora as de-
pendencias, pólo de sobra servir para o
aquartelamento do um regimento, pare-
cendo, portanto. que 6 mais do que o suffi-
ciente para o pessoal do exercito que per;
maneco em Santa Cruz.

ANIMAM

POSsue a Fazenda do Santa Cruz, conformo
consta do annexo n. 56 : 7 caorallos,
7 eguas, 7 poldros, 1 besta, 13 vaccas,.
1 touro, 3 novilhos e 10 bezerros.

Não nos parecendo que convenha á Uniã.o
fazer-se creadora do gado na referida Fa-
zenda, nem sendo o gado vaccum nella
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Istento necessario para o custeio dos seus
enataras, e fazondo-so com elle uma despeza

mensal do 130$00a com ração da fa-
rda), a que está habituado, sem proveito
algum para os cofres publicas, pensamos

oss 3 gado deve quanto antes ser vendido
cm hasta. publica, sondo préviamente ava-
liado para base do respectivo edital. Quanto
aos anhuma, cavallares e muaves, no caso
do serem arrendados os campos, deverão
tambeal ser vendidos cm hasta publica.

ARRENDAMENTOS

Tendo o Ministerio da Fazenda, pela por-
taria de 21 do outubro do 1891, declarado
maios os contractos de arrendamento effe-
atuados pela Superintendencia da Fazenda
tte Santa Cruz posteriormente a 15 de no-
vembro de 1889, foram os respectivos arren-
datados intimados a despejarem os terrouos
de que estavam de posse ; essa intimação,
porém, não foi cumprida, continuando, por-
tanto, a occupação daquelles terrronos sem
ronda alguma para o Tliesouro, annoxo n. 57.

Parecendo não haver conveniencia em ter-
ilar-s3 olfactivo o despejo desses terrenos,
onde aquelles occupantes teem bemfeitorias,
e estando o Governo autorizado pela lettra b
do art. 3 da lei n, 741, de 215 de dezembro
de 1900, a aforar ou vender, independente
de hasta publica, terreno nacional a quem
noite tiver beinfeltorlas ou o utilizar em
qualquer industria, pensamos que, de acconlo
,c ora o mesmo artigo, devem os referidos
occupantes, designados na annexo n. 57, ser
chamados por meio de edital para reque-
rerem o aforamento das ditas torras.

Da mesma sorto samos de parecer que es-
tando o Governo autorizado a transformar
em fareiros os arrendatarios do terras da
mesma Fazenda por concessões anteriores a
15 de novembro de 1839, lettra c do men-
cionado artigo, seria conveniente que, por
edital, tambem fossem convidados essas ar-
renda.tarios ou seus sueeessorea para roque-
reroin $eus titulas de aforamento. Essa me-
dida, além do promover a entrada para o
Thesouro da importancia de alguns coutos
do réis pela despoza dos sellos dos titulos
que se expedissem, daria tombem logtr
que se regularizasse a occupação do muitos
terrenag, cuja posso o bemfeitorias foram
alienadas, quer por venda eu succes.são, sem
conhecimento do Thesouro, permanecendo,
portanto, ainda esses terrenos em nome dos
primitivos arrendatarios. Segundo os livros
da Superintendencia, .os antigos arrondata-
rios de terras da Fazenda, no Estado do Rio,
são em numero de 147, pagando 1:84$643;

o Districto Federal 151, pagando 5:354520.

TRANSFERENCIAS DE DOMINI° UTIL

O n. 5 do art. 64 do regulamento a que
Ne refere o decreto n. 613, de 23 de outubro
do 1901, incumbo ao superintendente da Fa-
zonda de Santa Cruz conceder as transfe-
rendias de dominio util, assignando os re-
epectivos termos, depois de liberado o im-
/novel do toda a divida e das despeza3 de
medição, si já não o houverem feito ante-
riormente. Tão importante at tri b ção con-
fiada ao exclusivo criterio do superintendente
e sem o menor exame por parte do Thesouro
tem dado lugar a muitas irregularidades nas
concessões do transferencia de dominio ; nem
outra cousa se poleria esporar sendo citas
effectuadas por pessoa sem a necessaria com-
petencia.

Nada explica a razão por que tratando-se
de terrenos daquella Fazenda parle o respe-
ctivo superintendente conceder transferen-
aias do dominio util por um simples des-
pacho, sem maior exame ; ao passo que se
tratando do terrenos em outras localidades.
Inas tambem no District° Federal e no E8-

lado do Rio, onde está a mesma Fazenda, os

pedidos do transferencias são informadas pela
secção dos Proprios Nacionaos o submattidos
aos pareceres das Directorias do Rendas o do
Contenciosa, afim do subirem ao Sr. Mi-
nistro, que, concedendo-os, assigna os titulos
de aforamento, depois de lavrados os respe-
ctivos termos.

Aceitosa° que pelas tra.nsfarencias de do-
minio ufa' feitas no Thesouro disponde o
novo emphyteuta 15$50a em sollo3 do titulo
ou da apostata, emquanto que na Suporia-
tendencia nenhuma despeza se faz, a não ser
a do solto da petição, que é apresentada so-
licitando transferencia.

Pela facilidiale, pois, com que são proces-
sados os pedidos de transferencia de doma
mo util na Suporintendeacia da Fazenda do
Santa Cruz e inaptidão da mesma, é que
muitas foram •rregularmente concedidas;
assim é que algumas transforencias foram
feitas para herdeiros sem que estas apresou-
tassam formal de partilhas com que provas-
sem seus direitos, outras de terrenos des-
membrados sem a necessaria planta, outras,
ainda, sem estarem os respectivos foroiros
quites do foros o das despezas de medição,
havendo atè instruido petições documentos
sem os devidos soltos.

O Thesonro já teve occasião do apreciar
irregularidades dossa ordem, em virtude da
representação feita a Directoria das Rendas
pelo engenheiro interino da 2% secção
alluJida Fazenda, de 24 de julho do anuo pas-
sado, a qual deu lagar a ordem dessa dire-
ctoria, n. 22, do 17 de novembro do mesmo
anuo, áquella Superintendendo., até agora
sem cumprimento.

Comprehende-se que no tempo em que a
Fazanda. era do dorninio da Curaa essas trans-
ferencias fossem feitas pela antiga Superin-
tenlencia o bem assim os aforamentos e
arrendamentos; mas desde quo alia passou
para o dominio da União, parece que taes
concessões deviam seguir o mesmo regmeen
dos demais terrenos pertencentes á União.

E isso mais se justifica quando as transfo-
rencias do dominio do terrenos da Fazenda
do S. José e Corrego de Anta. em Nova Pra
burgo, que tambam pertenciam á Coreia, e
eram feitas pela Moraomia da ex Casa Im-
perial, passaram a ser feitas no Thesouro,
segundo o regimen commum.

Sondo, á vista do exposto, do urgente ne-
cessidade pôr-ser um paradeiro á continua-
ção di taes irregularidades, deve ser deter-
minado que as transfeeencias de dominio
util de terrenos da Fazenda do Santa Cruz
sejam feitas no Thesouro, tornando-se ne-
ces ,ario para isso que o archivo existente na
Superintendencia seja removido para aguei
la repartição, como esta o Governo autori-
zado a fazer pela lettra d do art. 3° da lei
n. 741, de 26 de dezembro de 1900, cm
vigor.

E tanto mais so impõe a alludida, remoção
quanto é do maior convenioncia regulariza-
rem-se as transferencias feitas sem as forma-
lidades logaes, trabalho osso que sei poderá
ser effectuado no Thesouro. visto não dispor

Superintendencia do pessoal competente,
razão por que até agora não tom tido cum-
primento a citada ordem n. 22. de 17 de
novembro do anuo passado, da Directoria das
Rendas, como já dissemos.

Sendo offectuada essa remdeiTo o proce-
dendo a Recebedoria Federal á cobrança da
renda dos aforamentos, arrendamentos, etc.,
como tambern autoriza a citada lei, nos re-
feridos artigos e letttras, quanto as terras
situadas no District° Federal, podendo ser
areecadada pelas Collectorias Federaes, no
Estado do Rio, a renda relativa aos terrenos
situados nos respectivos rnunicipios, como
se pratica em outras collectorias do mesmo
Estado, em cujos municipios a União tem

terrenos aforados, pado o Governo, como esta
autorizado ainda pelo mesmo artigo, reduzil
o possaal da Superintondencia ; bastam&
para a arrecadação das taxas de pastagem
do gado, fiscalização dos campos e outrot
terrenos da Fazenda um administrador,
que poderá ser um empregado do Fazenda
cominissionalo, um OScripturario, um cam-
peiro-mar, quatro campoiro3 e sais sarna,
tes, isto até que uS campos sejam arrendados,
como lambam autoriza o citado araao
alludida lottra. Entro as cobranças de faros
o arrendamentos á Recebedoria. e Collecto-
rias, corno tanto converrapara. evitarem-se 09
factos j:1 notados, em virtude do exame a
ova procedemos na escripturação da Super-
intendencia, o que hão do se reproduzir,cora
tinuando-so no aclarai regnneu, o estabele-
cida a adnalaistraeião dos campas do modo
indicado, alam da coou _anta quo fará o Thc•
somo com a redacção do actual possoid, teria
mais a provenieti te da poreentr nein que ora
dã ao cobrador sobro a arrocadaçáo das ta-
xas do pastagem, que na razão

deportará em cerca do tres contos ari
te, em seu prajuizo, pois que a dita cobrança
O feita sem multa.

Notando-se que toda alia, pôde-se assim
dizor, é elfeatnada á louca do cofre, aduri-
dose os propr1ot,trio3 gado ou sous rapro
sentantes na sada da Fazenda, no Curato d,
Santa Crua, onde com a maior fretada:10
palem procurar a S pe rodam lenda oa sereia
procurados pelo supera ii tendente.

Procedendo o administrador dos campos .
arrecadação dessa renda, deveria sor auto
macio a impor a multa de 10 sa , por ex-
emplo, aos devedores do pastagens que em
',razoa determinados não satistizeroin os ro
spoeta vos detritos, corna se pratica na cobram
ça do diversos impostos o taxas

Com relação á cobrança de faros, tendo sidc
o Governo autorizado palo citado artigu,let-
tra. E.dzt lui n. 741, de 26 de ticum-
bro do 1900, a impor a multa do 20 % sobre
o valor da divida de todo o foreiro ou ardil]
ditta.rio que não pagar o que for devido a
Fazenda nos dias mareados, autorização, po-
rém, que até agora não foi posta eu ex-
execução, muito conviria que por edital
fossem chamados os foreiros em atrazo, cuja
divida vita além do 201 contos, para satisfa,
zerom seus debitas dentro do certo prazo, do
90 aras, por exemplo, sob pena cie lhes ser
applicada aquella multa e cobrada a divida
executivamente.

Parte da divida do fóros ata 1900 acha-se
na Directoria do Contencioso, estando a Su-
perindentencia organiz estio a relação da
outra parto o bom assim as dos annos do
1901 a 1903, aain de serem reniettidas á,
rectoria	 caRendas para providenciar a r
spetto. 

CONCLUSÃO

Pelo que acabamos de relatar parece ficar
provado que muitas irregularidades toem
sido commottidas um. Superinten lenda, da Fa-
zenda Nacional do Santa Cruz, polas quites
é responsava' o superintendente, e barn
assim que não se justificando a existencia do
tal repartição, convem, no interesse do The-
souro, sejam tomadas promptas medidas
para as quites se acha o Governo autorizado
polo art. 30 ,1ettra d,da lei n. 741, de 20 de
dezembro do 1900, que são as seguintes :

1. b Remover para o Thesouro o archivo
existente na Superintendencia.

2. 4 Incumbir da cobrança da ronda dos
aforamentos, arrendamentos e alugueis do
prados no Districto Federal á Recebedoria e
ás collectorias no Estado do Rio, em cujos
municipios tem a Fazenda terrenos aforados
ou arrendados, remettendo-se-lbes as respe-
ctivas relações.

3' Incumbir da administração dos campos
da Fazenda e da arrecadação das taxas de'.
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•,
pastagem do gado nono; recolbilo. em-
quanto não forem arrewlados„, a um admi-
nistrador, gao po lerá ser um empregado do
Fazen•la, eiu corainissã.o, auxiliado p,r uru
esaripturaoio, mantea.10 se para O serviço
dos cairop:,s o mesmo namoro de empregados
actualmente existentos.

4. a rrendar os campos da Fazonla, osta-
belecondosa no caistracto clausulas que as-
segurem ao Governo u direito do uttlizar-se
de todos ou de parte dos campos arrendados,
guando assim o ex'gir o interesse pablico,
mediante razoave/ compensação ; do manter
a pasto nos ditos campos, quando entender,
cavalhada d.) exercito, com reducção da
taxa que for estab-aecida e approvada ; e
bem assim as que obriguem o arrendada rio
a °freei-mar os molmainentos pie lho foram
prévi talento indioados, C3010 desobsteucção
do VallaS, canoas e rios, construcção
pontes, cercas, taipas pi,ra distribuição do
aguas, etc., devendo ales obras suem en-
tregues em perfeito estado de conservação,
findo o contracto, e fiscalizadas por enge-
nheiro designado pelo Governo, o qual, á
vista do art. S, do regulamento n. 613, do
23 de outubro de 1831, poderá ser o engo-
saleiro encarregado dos totabalhos de au-
dição de terras na l a secção da referida Fa-
zenda.

5. a Vendar no mais curto prazo o gado
vaccum ex.stente ra Fazeoda.

6. a Pedir ao Ministerio da Guerra a en-
trega dos predies que não são neeessarios ao
seu serviço, e bom assim os que se acham
fechados, em ruirias e servindo de rosidencia
de pessoas ostranhas ao mesmo Mioisterio
assim como tombem os campos, dos quaes
DãO se utiliza, o que devem entrar junta-
mente cara todos os outros na arrendamento
mie se fizer.

6. a Vender esses praias e bem assim os
que estão fechados, em ruínas e alugados a
cargo do alinisterio da, Fazenda o os desno-
cessarios ao serviço publico, sendo aforados
os respectivos terrenos.

7• a Intimar por edital os °ocupantes do
terrenos da Fazenda que nallos tenham bem-
feitorias a requererem, de accordo oram a
lei, os respectivos aforamentos.

S. a Intimar os arrendatarios transformalos
em foreiros a requererem sons titulas.

0. Aapliear do accordo com a autorização
concedida em lei a multa de 20 0/0 sobre
o valor da divida aos foreiros em debito
que dentro de certo prazo, marcado por
edital, não satisfizerem Sais debitou, sendo
os mcsne.s cobrados executivamente.

10. s Declarar caduco o contracto de ar-
rendamento colebrardo com Ganem) Eu-
genio de Magalhães Carvalho, visto não
ter cumprido diversas clausulas do mesmo
ao:ato:acto.

Rio do Janeiro, 23 do agosto do 19a4.—
Jacina:o Ailuiphi. de A9ri1e, Pauloja.—.70-

viso Barrei de loasca.

RECETEDDTUA DO aio DE JANEIRO

Dopachos proferidos pelo Sr. director nas
• eclanicções do imposto do industrias e pro•

issjes2•Jarci o exerci()	 1905

nodrigues Pozada, Estues Bastos& Comp.,
Garido & Comp., Silva Castro & Comp.,
João Cana, Costa Nunes & Irmão, Antonio
Alves do Valho, Silvaria &Comp.—Provem o
chegado, no prazo de oito dias.

Moia	 Comp.—Juntem documentos que
provem a nova firma.

Joaquim Josa de Carvalho.—Pagos os
impéstos em debi toada-sei baixa.

José Dan iel de Miranda.—Junte o contracto,
no prazo de oito dias.
• F. Guimarães &Comp.—Não tendo o reque-
rente provado o aluguel do predics n. 15,
mantenho. o . tarbitramento feito.

Camilo Teixoira.—Em vista do aaroeer,
nada ha que deferir.

M. J. Pinto & Flores.—Idem.
G. Seab —Em vista do parecer o to-

mando por base o contracto, nada ha que
deferir.

Mm r. Barth Politzer.—A.nnulle-se o lan-
()Invado feito, visto ser o huraovel de peo-
priedado da regimento.

Pinaeiro, Ladeira & Comp. e Rodrigues &
Lopes.—Exonore-so do lançamento para 1005.

Josil Gonçalves Macia e J. Penedo Lopes.
—Satisfaçam a exigancia da sub-til recairia.

Domingos-Na:nos da Costa.—Reinza-se
2:30a4 o valor toe:ativo, de accórdo com o
cor. tracto.

Mine. Anna ta ale ssine.—flem a 1:2008000.
1a-in1rigues Martins Lopos. —Idem a

2:40a$030.
Silva & Souza.-13orn a 5:00fiata0.
Luiz Cosamz & io 03 roque,

pontes, alara do fabricantes. moraadores em
pegivina escala, nada lia que deferir.

Vincule Lauro.—aalo tendo apresentado
prova. iudeilro.

J. P. Dias & Comp.—Verificando-se do
conhecimento do imposto predial junto
ser o valor locativo 4:201$ e Mio 2:40oa,
como allegara, altere-se o lanaurcuto para
3: •:00 s000.

IleqfcriJnentos degpecliados

Maria Monteiro da Luz, Antonio Rad ri ruas
Fernaiales. Sanches do3 Santos Lima. No-
gueira Ralo tilo e outros, Francisco Gomes
do Oliveira, Vicente Culta. •Toão Gumes Pa-
i-eira, Lucinda Martins Correia, Julia Martins
Coroaa,, a mesor,o, João Formando Lobo, Alo.

Poeeira da Costa, Augusto dos Santos
aladay, Domingos 14o1eiguos Pach000. can.
ruiu Claudio da Silva, Emoli° B. Laura de
Vasooncallos, Vieento do ,SLriacs e Manoel
Gaines.— Tramara-se.

Julio Fernandes Veiga-- Abonada, a co-
brança, transfira-se.

antonio Janouzi. — Corrija-se o lança-
mento.

Eugan Urban, C. laudicsa é:: Comp.—
Averbe-se a modanoa.

Costa Draga, Irmão & Comp.— Solvam a
duvida.

Antonio Goulart de Souza.— Satisfaça a
ex ig enoia da sub•directoria.

Virgilio Forreira Guterrie.— Pago o im-
posto em dobito, transfira-se.

Alberto do Assumpção.— Pa ga a multa de
20:a o o imposto em debito, transfira•s:.

Manoel Candida de Araujo.— Pago o im-
posto em debite, transfi st-se.

Solto & Machado.— No estanlo
ema o solda proporcional o contrasto e dá-
tracto junto, revalidem o silo.

Cardoso & Comp.— Pago o imposto em
debito, averbe-se a mudança.

Leopoldina Flora de Siqueira Mota:- —
De-Luzam-se oito mezes no corrente exer-
cicio.

Inspector:a da Seguros

EXPEDIENTE DO SP.. INSPECTOR

Dia 15 d '"e "dezembro de 1001

A' Companhia do Seguros aBrazil.
N. 318 — Notificando-a para recolher

Thesouro Federal, medea.nte guia expedida
por esta repartição, a contribaição campo-
tente, nos termos dá art. 51 do regulamento
annexo ao decretian 5.072, de 194.3, para as
despozas delao. e4 alizacão ao onaaeate °ler-

"

Despaclim em 17 de dezembro de 1904 al

Cornpanhia Integridade—Archivese. 	 •
Cum-apanha In tegridale —A rehivose .
Alliance Assura,nce Co. Ld.—De confor-

rabiado com as disposiçijes dos arts. 8 o o 94'
do regulamento que baixou coai o decreto
n. 5.072, do 12 do dezambro do 1903, pólo a,
suopacante continuar as suas oporaçõos do
seguros no Brasil. nos termos do 3 decretos
na. 4.4)6, do 1 dc setembro de 1869. 4.553 o
4.530, d.3 30 de julho de 1870. 926, de 15 do
julho de 1892, 938, da 27 do julho de 1832,
apresontando nesta repartiçao prova dos de-
positos em garantia, do ae.árdo com a
clausula 2s do ditado de,cre.to n. 4.403, man-
da la!observar pelos dearotos posterioro3 da
autorlização, acima referidos.

1\linisterin da Marinha
f

Por portaria da 17 do corrente, foram
concedidas, na nom da lei o á vista d

da junta medica, para tratamento do
saaado ou lo lhes convior,as xognintes licenças:

D3 seis meze4, ao guarda-marinha conde-
inale Alborto 'forma, em proroga.ção da que
obtoVo por portaria de 24 do setembro ul-
tim

DO. tios mozes. ao ajudante macainistizt
Lindolphu Rodrigues Rasteiro;

Do 90 d ias, de accorda com o art. 331, do
regulamento annaxo ao decreto n. 745, tio 12
de setembro de 1830, combinado com o aviso
n. 3.037, de Si) cie dezembro do 1375 e mu
viilnde do art. Si do regulamento da Carta
alaxitana, ao pha,roleiro do paaero dos abro-
lhos, no Estalo da Bahia, Dulemo Caetano
do Almeida,

EXPEDIENTE: DA. PIIINIETDA

Dia 19 (23 dezembro de 1901

Ao alinisterio da Fazenda, rogando provi-
dencias allin de que

numa, Federal, por conta das com-
petentes rubricas do orçamento em vigor,
seja paga a quantia, do -1.21aJi0 aos por-
teiro deste alinisi.erio e encaerogala dros
deliaeneias da Capitania do Porto, para
a.ttentlor ás doispezas a seu cargo (aviso
mli 2..04;

,Sajt laibAitada, a Delegacia Flecol na Es-
tado do Rio Geando do Sul com o credito do
2Q0a, pela verba 15a — 11J n1)1taes: mato ria.1—
goota, medicamentos . — afina de poder a Al-
faarloga, da cidalo do Rio G..a.ntle occorre„r ao
pagamento de desinçam:antes destinados ao
vp,por /agitara, (aviso n. 2.2e. 5).— Comnua-
nicoa $e ao Quartel-General e a. Contadoria
(os/tolos na. 2.203 e 2.207)

A' Delegacia Faseai no Estado da Parabyba
seja concedido o credito do 110a:sa00, por conta
das respectivas rubricas do orçamento em
vigor, para °ocorrer ao pagamento do soldo
o raçUes ao grumete, invalido, Alfredo Do-
mingos da Silva, residente no mesmo Es-

•tado (aviso n. 2.203). — Communicou•s á,
Contadoria, e á alludida, delegacia 	 i
ias. 2.20J o 2.210) ;

Por conta das competentes rubricas
orçamento ein vigor, seja paga, no Th:soara
Federal, a quantia de 32:529.-3329; prove-
niente de fornecimento de varias artigos
feito a esto Ministerio (aviso-n. 2.211).

—Ao Ministerio das Relações Exteriores:
Communicando'que, altendendo ao que soli-

citou esse Ministerio no aviso n. 11, 28: secção,
do 3 do corrente, expediu ao capitão do porto'
do Amazonas, em 7 tambem do corrente, o
seguinte tologra.mma: aDespaehae alfaudega n

_	 . _
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arrecada) dans grupos eilarnme ti as 11),.
'Atrações cate ahi davam chagai tola inaz cor-
nuda ealareaa. loa capita-Ai-imantas Leilão
e Banas Guirma'ãesa. Segua avisa expliat-
tivo e - bom avim qui) a SOIL'a . lit ate, Wi•
da de ora candriart esta teleg,'a . '1 e dit. os
neaPssarios cselareclinent ;s. reaarnmendan-
drallie que art.:veada o e msarvo cuidados:a-
mante os alludi loa volarnas, afim da oatre•
gabos as caei'es das c anuis-saiasdO mlicaa
do Alto Jurtat e do Alto Puras. valide forroi
por estes rad:mudos. (aviso n. 2.212). A
Capitania arrinia indica ia crer/firmem o al-
ludido toirigramma. (Aviso n. 2.213).

—Ao Qaartal. General da .farinlari.
Racannatindandr)	 prosada:ida no sen-

tido do sorou dadas oin daspetza	 cammis.
vario da Esaola da Apreadizas Marinbalms
de Santa Catharina, tenceL; pele° c,A,a.
tatuo Duarte Nines, da aecard ) com o avise
n. 773, do 18 do maio do 183), os °laja t.es
eanstantes da ralação que aaompaahou o

n. socçãa. lo 25 de outubro
ultim); aonvia , la que seaão 01 masmaa Aja-
atos vondaloa em hasta pa lanca, o "'a:alhada o
respectivo pra Lacto ri, dalegaart, fiscal do Pra
na lle0 Felaral naquelle estaalo, do enfiai.-
zni lado com o art. 8 , da lei n. 1.145, de
)1 do dezenala'o proximo preteria). ( avisa

n. 2.214).—Communicou-s3 á Contadoria.
(Aviso n. 2.215).

—A' Contadoria da Marinha:
Declarando ter resolvido approvar o termo

de despeza lavrado a bordo do cruzador Bar-
roso pira isentar o guarda-marinha coa fina -

•do, servindo do cominissario, Antonio Saga-
(Ias Vianaa, da r, sponatbilirliola do 233 kilo-
gramrnas e 820 gamam Is do lomba de M:n
ame se deteriorou na paiol do dito navio, o
+ora asssim que quanta ao virador de cabo da
arame, ora manla proeadar a in juraria) p a-
liciai militar atina de veeifico.r .se a quartl
caba a raspansabilidale da sura perda. (Avise
n. 2.213)—Communella'sre ao Quartel-Gane-
ral (Aviso n. 2.217);

Declarai-1 , 10 me.) rib.o pede ser atleoli.lo o
rreauerimento do	 tanenta João Jorge da
•Fonema, palitado pagamanto, em ouro, dos
respoativos vencimentos desde o dia de sou
embarque na Europa, em viagem tio regresso
para o Brazil ata a vespera, do sua chega ja,
ao primeiro perto filei anil; puis que, segura-
do já rui resolvido paio aviso a. 833, do
da Inalo do 1893, os odiai:ma que rearessam
tiO co 11111i83333 n) estrangeiro. si devem
perceber ora ouro as quantias vencidas até
o dia d) coibiram) e ao eambi) dessa dia,
cabendo-lhos de então em acanto os venci..
mantos das taballas em vigor, pagos em
anula aacional. (Aviso na 2.21S).

Declarando que os (apitães-tenentes José
/largas Latão e Bellart Guimarães, pastos á
disposição do Ministerio das Relações Exto-
riorea, devem parceber vencimentos de
addidos ao quarta] general a.ta. que sejam no-

, meados polo dito Ministorio para as com-
, rnissiicsquo vão desenmenhar, e que a partir
da data da nomeação só parceberão o soldo
da patente.

— A' Capitania cio Porto de Pernambuno,
declarando que as concurrencias alli afilo.
atuadas para o fornecimento dos artigos dos
grupos: padaria, açougue, mantimentos o
dietas, objectos do expediente, carvão ve-
getal e lenha, carvão Canina ferragens o
serviço de lavagem do roupa, não pa.lam ser
.approvadas, o determinando para mandar
abrir nova concurrencia não só para o for-
necimento dos artigos acima indicados como
para o serviço de lavagem do roupa; ficando
entendido que nessa concurrencia tanto os
ne,gociantes Mala o Silva & Comp. como
quaesquer outros em identicas candições
podem tomar parto independentemente do
prova de licença municipal,desde que tenham
pago o imposto federal do indultria opro-
.4sões (aviSOn. 2,220 1
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—a:, alinistea Patnipuirraairtalo dra
Uai 11 4c:103	 eia	 -+ o f.elegraiirit
exp.) li	 raia 7 .1	 e:).a.:ai:, ,avit	 2 21),
—Coava miau .1-Sa ;J.O	 (,,tv;8
n.

— Á r.) .kr.,sanal de "tf t a inha do fia . ' t-ia. con-
firma:ri o o-auge:amara a a alia) na dia 12
do correata (avie o. 2.223.)

—A's de.legvdis nana as na Amazonas, Poa-
narribaco O Rirá, andran ri a) os tal:agram.
in s ex pai! tra3 no dia. 13 do CJri'e2 te (;tISO
tis. 2.221 a 2.2-1.3.)

—Ao Da. Luiz Sl ie:z te rla Vaiai, Pessoa,
agredoeallo a ewnirmeicar.ão feita, a este
Nlinisto r io do havei' assumido. interina-
moeu te, O axercicia do cargo de 2 , proaural
da Republica, no Disteicto Federal (aviso
1.1. 2.227.)

~IP
EXPZDIENTE na SEGUNDÁ sac,..aXo

Dia 12 cle dezembro de 1901

Ao Ministro das Rola.ç5es Exteriores
Daalaranlo, em respoVit ao aviso n. 10, do

3 d.) correnteno qual pedia p 'ova:latidas afiai
de Inc saj un postos a disposraaa do lamina Mi.
nisterio o capitão tenente JosC Nunes BelCort
Guimarães e o 1 ,3 tenente Avistada Gaivão

para dosampanharem a'aiallo as fim-
caias da chefe e este as de ajudante da com-
missão administrativa le Brazil no tarei tola
neutralizai.) da Alto Jatara, que esse pedido
ji, foi a.ttanlido por aviso n. 1.513, da 31 de
outubro ultime (aviso n. 1.722);

Agradecendo a romassa do °Ilido do ca-
pitão tenente Fraacisco do Paula Oliveira
Sampaio, a.adido naval á Legação Brasileira
eni Tokie(u. 1.723.)

— Ao Quartel General, mandanda premiar
a inauarato adiu de se veriiicar a quein cabe
a r~onsa,biiiilade pela requisição • falsa de
que tratam os papeis que ora se remettem,
(aviso n. 1.721.)

—A' Capitania d Bahia, declaran.lo que o
Miniatario da GUO2ea, attan lendo á solici-
awfia desta Sararetaria de Estalo, providen-
ciou para que a força da exercito destacada
na casa de nulo de Itaparica, no Estado da
'Batia, presto serie serviços na manutenção
da ordem do referi-te estábaleaimento,sempro
que for nece,sairio. (avise n. 1.725). — COM-
1111111iCOU .S2 ao Quartel Goneral.

Lia 14

Ao Ministario das Reliçõos Exteriores,
communican lo que,atten ta a solie.taaão lei ta
por esse ministerio, fui coacadirla permissão
aos offlaiaes do navio do guerra Oustine,
partencenta á divisão naval americana do
Atlantico Sul, para saltaram em torrra,
afina do dera irearein o baixo proximo a
Olinda, onde bateu o vapor .11mgoIia, con-
formo o tolegrarane, expedido a 23 de no-
vembro ultimo, á Capitania do Porto de
Pernambuco (avise n. 1.723). 	 -

— Ao QaarteaGeneral, communicando que
o requerimento do aturam) gratuito de pliar-
macia do hospital de Marinha desta Capital
Arnaldo Cyriaco do Oliveira Rocha, polindo
a ração do paiol que percebam Os internos
do referido hospital, teve oseguin to despacho:

vista da informação da Contadoria, não
pôde ser attendiloa (officio n. 1.733).

— A' Repartição da Carta Maritima, pe-
dindo providencias sobro a remessa a esta
Secretaria do Estado do mappa do rio Ama-
zonas apresentado pelo 2 0 tenente José Franco
Caldas, de quem essa repartição tratou em
officio n. 770, do 28 de outubro ultimo
(officio a. 1.731).. _

rezar:raro — 1. ,a0 4

;.,ri Udiitt'ia, Viação

. o Obras rUbiiil;.1.3	 .

Directoria GeraI da Contabilidade

despaelcados

Dia la do dezembro de 1004

D. Angelina  da Casta, pedindo os favores
da ri artapia, na quili la lo de viu vi
Antonio Cesx.-10 da Costa, guerd.i.-do de
2a cits:a ,la. laapa.rtiaão Geral dos Tuiegl',1,-
pho3. —Prove, per mei) de jusaficaaão. raie
;nuca esteve separada nem divorciada dE
seu alarido.

Antonio Coelho Ar:V.i.) tIaVm.cauollos,
polindo entrega de um documento.—Defe,
rldo ; compareça na 2' secção desta Directo
ria Geral.

—
Directoria Garai da Caiaras e Viação

Por padaria da 17 do corrente, 'foram con-
cedidos 90 dias de licença, com ordenado,
da asceordo cem o § l o do art. 2° do decreto
n. 4.431, do 7 da murça de 1870, ao 40 escra
pturario da 2 1 divisão da Estrada de Ferro
Central do Brazil Samuel Reoke, em proro-
guri° da de igual tampo que lhe foi conce-
dida pela direataria da referida estrada,
para t 'a l ar de sua. sande.

Por outra de igual date, furam come.
didos seis meses doe licença, com ordenado
e nas condiaõe.s supra monja:urdas, ao coa
feran ;e de 3e classe Pedro Bacelar da Costa.

— Por aviso ileata data, foi approvado
acto pelo qual o engenhairo-chafe da com-
missão fiscal das estradas de ferro alPen-
dadas á, Great 117estern of Ruilwat,
designou o membro da mesma eoinibissão
engenheiro Thaaphlia 'imediato de Vascon-
Mios para subetitair o engenheiro Jo.sd Do.
mingues da silva durante a licou,i a esta
concedi-da.

Ema:eme (1817 de clezeinbro dc 1901

Declarou-se:
Ao enganhairo fiscal da Estrada do Ferro

dr Baturita ter silo approvada a tomada de
contas da mesma estrada relativa ao pri-
meiro semestre do corrente anno

A' directoria da Estrala de Ferro Central
da Biazíl, era resposta ao officio de O do cor-
rente, ri. 1.43 ;Alm fica approvada, a minuta
de cantractu a celebrar com diversos nego-
ciantes para formehnen tos á estrada du-
rante o urino do 1905, da :recordo com a

r, parto do citado officio.'

Requerimentos despachados

Dia 17 de dezembro do 1904

Manord D trio de Oliveira, polindo que lho
sejam alugados ou arrendados o; dons Mos-
ques existeates no jardim da caixa de agua
do Barra Vermelho, no Estado de Sá.—In-
deferido. A inspecção geral está autorizada

permittir um serviço conveniente nos dias
em que o jardim for franqueado ao publico.

Camara Municipal da Barra do Pirahy,
pedindo não só a construcção do uma nova
estação em Mendes, COM) lambem a creação
de bilhetes o assignaturas da passagem,
a preço reduzido, entre as estações da
Barra, Palmoiras e Mendes.—Não púdo ser
attendida.

Antonio Feliz Garcia de Infante, propondo-
se vender ao Governo, para ter applicação
na Estrada de Ferro Central do Brazil, a
casa forte existente no edificio tia Asas:dação
Coinmercial, pelo preço de 430010$000.—.
Indeferido.
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IOMECT01:1A GERNL DOS CORREIOS

Requerinicatos dcspachcidos

Dia 14 do elczcrabro do 004
Cegar Victor atonteis°, rocorrenda do acto

do administrador "dos Correios da Distrioto
Federal que o exonerou do lagar da prati-
cante do 2s classe.—Indeferido, á -aúna do
que informa o administrador.

Amaria° alaurity Bordini, polindo uma
certidão. — Coatitique-se o que constar, da
accordo com as notas obtidas.

REDACÇÃO

O nrazil na MaarseasIção tio-
t. /Luiz

No nosso numero do 27 do outubro pro-
ximo findo demos, sob esta epigraplia, um
enchente artigo do St. Loteis lispudslio,
um dos mais importantes jornaos da União
Americana, que se publica no Estado do
ali ssouri, no qual se tratava espacialmente
das nossas riquezas minaretes, e que vimos
com grande satisfação ser transcripto por
quasi toda nossa imprensa.

Damos em seguida um entro artigo do
mesmo jornal, tratando da generalidade 'dos
nossos productos expostos naquilo grande
certomen da civilização.

Nunca soro de mais as reproducções
dos bons julaos que do nosso progresso . izer
a imprensa estrangeira, reflexo do pensa.
monto do respetivo paiz ; servindo de ver-
dadeiro estimulo, o animando aos nossos
industriaes, artistas e agricultores a, perse-
verar no caminho dos melhoramentos, que
lhes trarão, além de grandes vantagens, sie-
cuniar:as, inumana glria ao nosso paiz.

Aproveitanaos a opportunidan para no-
tidar que tombem a nossa Imprensa Na-
cional obteve dou grandes premios (a
maior dist1ncção) e duas medalhas do ouro
nous:elidas aos &I, Dr. Leopoldo do Ballfõos,
Ministro da ' Fazenda, e Dr. Alfredo Rocha,
director geral da Imprensa Nacional, como
chufes supremos do mosmo estaboloci-
mento. ()

Quando chegaram ao informanSes orneiam
daremos sustido circunstanciada noticia dessa
verdadeiro triurapbo obtido em um dos cen-
tros mais adeantados das artes graphica,s do
todo o mundo.

4Em artigos anteriores, nestas columnas,
tratando da ropresentação do Br. zil na Ex-
posição, mostrámus que essa It pa.) fea sara
do agora em da ate reconhecida e mo novo
factor comias, sial no mundo ; os seus re-
cursos nasalas tr, a agricultura, os mineraes
as florestas a a criação de gado, collocam-na
em posisisacs de, auxiliada pelo seu governo
••n•• nnn

(.) Vida Tornai do Commercio, de 4 do cor-
rente mos.

liberal e tendencias ambiciosas do povo,
tomar logar ao lado dos Est1,103 Uni103, In-
glaterra, Fran .n., Allesnanha e Japão, como
geando uação e mi:nasalai. O que exhibe em
S. Luiz, a começar pelo imponente edificio
official que, em dirnansõas o bailem, arciiite-
caneles eaoelo quantias outra dos plizos
estrangeiros, seguinte-se a3 cu1ladoaas
stallaçacs em agricultura, minas, varias in-
&estias, flore ;tas, balias arteaartes liboraos,
transportes, adua sção e electricidade — tudo
demonstra que depois do advenSo da Rapa
blic io pais entrou o:n n ova éra do prograsso.
. Algumas dessas exhibições, já por nús dos-

criptas, Leni mostra quo 03 braziteiroo temi
sabido tirar partido das vantagens sobre-
vindas com a mudança da fôrma do Governo.
Mias iie l menta reflactem o esforça da Repu-
blica, nossa irmã na Amsrica do Sul, para
seu desenvolvimento; ainda mais, patente um
as grandes vantagens olfereoidas nesta pe-
riodo para anuns) do capita° e, o, a ssiensia,
a energia, applicadas z1,3 soas industrias,
cujo progresso tem sido rapido.

Taos vantagens encontram-se na explo-
ração das minas, na creação do gado, na in.
dustria de lacticinios, na cultura do café

'
 da

conna de 0,381.103,r, do fumo, do caceio, das
fclectas, na extracção da borracha, na utili-
zação dos productos vegataes em que o paiz
6 extraordinariamente rico, em outras au-
tos, como, aproveitamento de vias florestas
o explorações do seus piscosos 3113-1'33. Entra
todas as applicações que divisámos, seja
nos florestas, nos campos, ou nas sguas,
nenhuma se apresenta com perspectiva
mais animadora para OS eapita03 O empre-
sas americanas ou do qualquer nacionali-
dade, do que as referentes as maniefacturas.

Relativamente, é ainda muito pequena a
industria manufacturara no Brasil • a pro-
ducção do grande numero de artigos lá fui-
bicados é insulilciento para o consumo in-
terno. Exigia), pois, um bom mercado para
os productos estrangeiros ; mas, si atten-
dormos ao rapido progseaso do naiz, em
todos os sentidos, póle-so garantir que a
falta do fabricas não será, sentida por muito
tempo.

Os fabrican tos de artigos cuja producçãa
excedo á procura nos paizes em que ostão
installados teern, pois, uma boa opportuni-
dada para estabelecerem nonas fabricas
nossa Republica, onde serão recebidos com
satisfação, encontrando abundancia de ma-
teria prima muito barata, isenção de direitos
para os machinismos importados, e o pro-
blema do trabalho mais simples que em ou-
tra qualquer porto do mundo.

As vantagens para o estabelecimen to de
varias industrias o de manufacturas data do
poucos annos;provém do incremento que tem
tomado a agricultura nos ultimas tempos,
da descoberta do grandes quélas do agua,
utilizavois para a produeçã.o de energia ele-
ctrica.

A habilidade com que 03 brazileiros melho-
raram as proprias condições, observa-se no
inicie promissor de suas inlustrias, conformei
atestam os produtos exhibidos nos raspe;
ativos departamentos.

A installação do Brazil em varias indus-
trias é urna das mais attractivas da expo-
sição, estando situada no extremo noroeste
da porteneente,o,o Japão. Muito interessantes
alguns produtos apresentados, mostrando
o aperfeiçoamento da confecção. Desperta
maior exame do quasi todos os visitantes o
progresso realizado na fabricação de moveis,
facto aliás natural si considerarmos que o
paiz tom mais de 2.000 qualidades do bailas
madeiras, sendo suas florestas julgadas pelos
naturalistas não só as mais vastas, como as
suais ricas e viçosas do mundo.

Uns dormitorio alui installado-
complota do peroba, todo ornamentado coa

_

trabalhos do talaa— a avaliado em mo,
d Alara; outros sauvais toaubsra 07C postos,
beenjraastraan o gra) do prfoiaão attinglio
peta! metresnasia baasileira.

III algema annos urna fabrica estavas/ma
na Rio d Janeiro tornou conheci[ s. a i elas-
tria do ni wols; ina i e tardo fundaram -se
outras no; diversas Estados, lotes proluzat
em (Juan sislals bastante para os IlsOS da paira
eacapta mareai fabricados com maleisa cor-
vadM. iodas inaporinção esssmã em breie,
pois ja aro lora-se peeparal-R.r cora ma leiras
de qualital s snper i or d dus iinportados.

Embora, o pais n5.o impo-t o ezta artigo,
taraban nao o exposta, parva° ou to fabricas
mal podem satiofazer o mercado interno. Si
refle etireno3 que as (honestas da Europa e dos
Estadas Unidos estã,o com rapidoz se extin-
guindo, ve?emo1 que é urna questà"o de, tem ao
para os moveis bra,zileiros enaantrarem e3/-
10Oa rfid nos mercadas ()atarem, pois suas
flopestas são inexhauriveis e todo; os e:e-
?Acentos concorrem para urna produção do
vantajo3os multados.

A relaoão (7-33 prodaa,o; actualmon t fabri-
cados no Brasil a a seguinte: moveis, cima—
p5' de palha o feltro, calçado, objectos cio
seda, fazendas de algold,a o Id, a,ssucar.
nrateiga, banha, flores artificiaes o de pua-
nas, objectos do prata, escovas, ba lede,

morsas alimuunticiass, biscoutos, doces,
sucos, capacho-, relva, produtos do fibras,
vogeta.es, conservas, oloos, produtos cera-
micos, inclusivo canor para agua o osgatoa,
fogisies, farinha de banana e de peixe, obje-
cto do couro, arroios o sadias, oab iio, perfu-
marias, chocolate, vidro o porcellana, pre-
gos, camas dc metal, forragens, objectos para
casa, artigos de phantasia, relogios, cutela-
ria, vitraux, objoctos de maranoro, poduatoo
pharmetceuticos, flores e voltas do cera, in-
strumentos da musica, phosphoros, livro
encadernados, artigos do arte dentaria, cha-
rutos, cigrros, conserva.3 alimenticats, cer-
veja vinhos.

.tas, de todos esses artigos, não ha um s5
cuja produção não deva ser augmontada o
outro- cujas qualidades não precisem ar
melhoradas. Citaremos para exemplo, o t ia- -
!rico do vidro, cujos productos são na maior

jp s.rto do qualidada iaferior por falta do
jcapital para aperfeiçoar a industria. Existo
lapenas uma fabrica em S. Paulo quo produz
crystad e vidro lapidado d3 boa qualidade.

Em 1895 a industrial, coramica. que havia .
sido abandonada, renasceu animada polo
augrnonto das tarifas e instauram-se cinco
fabricas com o capital do 1.250.0)0 dolIars.
Como ha no paiz abundancla do argutos e.
kaolina esta industrial 6 do grande futuro.

Não existia uma só fabrica do papel
proclamar-se a Republica; actualmente ha
seis, com produção limitada. O papel é on
geral feito com polpa do bamba.

A industria da seda é das mais auspiciosas.
O bicho da soda facilmente se acclimata em
qualquer dos Estados do sul, produzindo em
mais de uma estação do anuo. Em Minas
Gemes oito reproduz duas vezes em doze
meies. Essa proliferação permitte continuo
fabrico e ao mesmo tampo resultados muito
remuneradores. Comquanto apenas iniciada
esta importante industria, ji existem algu-
mas fabricas de ft ução e tecelagem. Os go-
vernos dos Estados do Minas Geram e Sdo
Paulo tapem-na animado, °Invocando promios
do 1.259 a 5.000 dollars avalies que apre-
sentarem melhores producto3.

A importação do seda em bruto o traba-
lhada elevou-se em 1902a 2.509.000 dollara,
o que mostra uma collocação corta,na impor-
tancia de 2.000.000 de dolla,rs para os pro-
dutos das emprazas que forem organizadas.
muito maior em futuro proximas As amua-
tras do seda produzida no Brazil, expostas
nas secções de Varias Industrias e Artes Lia
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tornes, são a garantia da suparioridado da
fia e dos artigos manufacturatbs.

A psoducçãa da la etta aio la no parindo
da iniancia. A craação das ()volitas limita-so
aos Eatia115 do Rio Granase do Sal, minas
Gerans o Ri) de melro. A lã proluzida
Rio Granla do Sul em 1903. fii avaliada em
2.590.00) libra; (pasa) e do Rio de Janeira
em 73.000. A impor taçãa de producta 3 Ma
.nuracturtdos qt13 elevou-sa a cerca, da
9.0)0.000 d) dallara eas 1337, cria 1902,
quando as fabricas nacionaes se achavam
em condi(Aos do prosperidade. baixou tros
quartas partss; confeontanlo, porém, a pro-
dileção nacional com a impartaarta, perfeita,-
menta se vê que o paiz não produz ainda a
lã suniciente para as n r1,3:',:iSidolas. Asdna, a
()re•ção de ovelhas e as ft lesicas de tecidos de
lã. olTerocam boa opportunilde par , L COilUO 1-
ao de capitaes. As eonliç3es e os elament

para orgauisação das emprazas são limito
favoravois. Os c impos parecem os mollioros
da America do Sal, devido á benignidale do
clima e à qualidada superior dos pastos. No
extremo norte do pai. tod) o vadio do Rio
Branco é colierto do magnificas pie tasons.

Duranto aluas amuos só havia uma fa-
"brica do ta:Uca de lã na Rio Gramla do Sul,
limitando-se á produeaio de cobsraeres.
Tempos depois, mais dura foram estabeleci-
das no manei Esta lo e itiada uma no Rio do
:Janeiro ; haja existam tanta im outras em
S. Paulo. Todas foraecam oannos superioses
para o exarado e arai] la. easemiras, da-
malas. productus em nada ioferiores aos im-
por tados.

Só a partir de 18)7 começou o Brasil a
preparar fase:1,11.s da alga lio do boa qua-
lidade; :dá enta ) a proitteç'io Ilinittva-sa
EUMOS baratos, principalmente para sa...cos.

Ao tempo do Impo..io todo o algolão ora
exportado em bruto, impartando-so as fa-
zendas. As rarnessas para o . exterior Ina-
lavam -ern inélia 6.000.009 (le dollars an-

a) passo (pio só cria um armo (1880-
183?) entraram, no perto do ltin de Ji.iniro
fazenlas do algalio no valor d3 5.000.009 da
dollars. Este es t alo de cousas mudou intei-
ramente com as tarifas de 1803.

O eran te numsra de fabricas a.ctualmanto
ealat%ntet. providas de in^c inkmes moder-
nos, pro , lu 43tu tola a variolado do tecidos,
dos mais bara l os aos preços elevad.os. A int-
•Portatião teto, pui, CIO:r0i0a10 e o mareado é
qua.si tod ) nacional.

O algodão é uma das prin)ipacs culturas
do 13razil ; todos co Cst.ado ro n .rto (to
S. Paulo cat5.9 e; . boas caniiçéas para, o
plantio, que tesa sido ale aqui limitado atm
situados á beira-mar.

Apazar do extraordinario consumo das fa-
liria ts. ainda assim o pais exportou em
1902, 32.137 toneladas de algodão em bruto,
o que mostra haver elementos para estabelo-
cimento de novas fabricas.

O Beazil importou dos Estados Unidas, Al-
lemaalia, França, Iuglaterra, e outras proce-
dencias os seamintas productos, cujos valores
estão especificaloa em mil réis:
Cobre e Sen3 compostos....
Ferro e aça 	 . 	 ..
Armas e munições 	
Algodão puro e combinado.
Chumbo, estanho, zinco o

compostos 	
Lã, pura e combinada	 	
Objectos de barro, vidro,

parcellana, etc 	
Ma.chinas, amessorlos, fer-

ramentas, etc . 	
Papel e outros artigos 	
Artigos da couro 	
Porfumarias,tinta de escre-

ver, etc 	
Proluetos chimicos, drogas,

et) 	   

3.715:813$10)
20.357:204)00
2.430:8704000
49.793:834000

619:2)75$U0
8.805:964J00

4.071:5340)0

21.7G3:875$090
6.931:574$O00
1.750:14G$000

3.390:037$000

8.910:419$900

!MARIO OPPICIAL

Seda pura e combinada.... 	 3.513:8i.3asno
Objectas do armaria:to, rolo-

gios, etc 	 	  Pia,. 737 : 9194;199
Farinha da tlago 	  12.436:4353,100

Importa abada instrumontos de cirurgia,
artigos para a arte deataria„ instruam:lio.;
do musica, etc.

No Ornt1,11t0 possue colre,ferro e aço.ehu rn-
bo, estanha, zinao, algodão, lã, argillas para
ceramicts e paacail tuas, arvores g/rep r odu-
zem a pala t neasesaaria ase fabrico de papel,
couro, seda, urna vadeia-1e internai:lavei de
planta; malicin tas a talo; os elarstantos
activas da chiatica. Tem a riqueza dos lacas
para talo o cum 013 les nação á
granlosa. Não ha dilllauldal YSna transfor-
ma:5J do suai:mansa riqueza natural em
adia°, do valor eJeannráll, a não ser a. fal-
ta do capitaes para a fan [ação de emproas.
• Uma, nava industria é a da aramina.pl  (alta

fibrosa de que o pais é extrainameate rico.
A iniciativa de sai, utilização partiu da Es-
tado do S. Paulo. O Dr. Silva Telhas, pra-
fassor da Escola Polytechnica do racismo Es-
tacia,foi geou) descobriu o valor desta, planta
e é qaern tem dasen volvido a indastria. Esta
libra pado subStituir o canhamo, o linho o até
mesma a lã; a iesistencia não é inferior á
daquello, o brilha iguala ao do linho o em
flexibilidado revaliza com a lã. O nuns é
derivado da, palavra ara no. E' superior a
juta e pó le tomar a eôr d) linho c to las as
outras, pela tinturaria. Existe em ostado sil-
vestre em quasi todo o Brasil. Mas está SentiO
itora especialmente cultivada em ensaque:l-
eia da. crescente importancia. Não ollsreca
dial:tildados sua plantação o tratamonto ; o
Governa, recanhacanio sou alto valor, pro-
curou animar a industriaaliminuindo 20/0 cri
valore,n nos direitos de exportação do café
quando aconlieianado erra sacais da aramina.
Emprega-se para o fabrico do parimos para
suecos, lona para velas de navios, tapatos,
cortina.s,cob e r tas da moveis, ba.rbmte,cor.ias
e cabes e alada para p-orliicacis mais finos,
si trabalhada com machina,s aparfeipalas.
O Estab promotte auxiliar o dasauvolvi
monte da pra i loção o o Dr. Silva Telles
trata, do psoalavor a fualaCta do novas
fabricas.

O Urna precisa paoluzir ferro em barras,
(togai uitar as fáciaas de teci las do Ia, de
algo Ião e de seda, moatar estabelecimentos
sue façam papel do melhor qualidade, erear
novas fabricas do calçado,escovas, csurnic,t,
louea,, vidro, sabão e canteaa.s do outros
artigos. Presonternen te ambiciona supprir
as erascontes necessidades dos habitantes que
dia a dia augmenta.m, para mais tarde entrar
em cancurrencia nos mercados da mundo.
O paiz tem mataria prima em abunda.nela.
"inesgotaveis camelas do combustivel, e uma
população activa o anelou pelo progresso
nacional.

Si fess) =assado verificar a adaptabili-
dade do povo brasileiro, a notoria habilidade
de SeUS artistas, bastaria examinar alguns
artigos expostos uso palacio de Varias Indus-
trias. Os chapaos, os calçados que alli 83
vêm são trabalhos que não podem ser exce-
didos. O acabado dos chapéos da palha é o
melhor passiva].

O Brazil possuo varias espacies de animam
cujo ralhe pressa-se á manufactura de alta-

Acham-sa expostos tambena muitas
destes artigos foitas do lã, sabresahindo'kun
cujo peso é apenas de 15 grammas, o que
dá idéa da delicadeza do producto.

Porém, talvez em nenhum outro gonero
se manifeste mais perfeição e engenho do que
nos trabalhos artisticos feitos com patinas de
aves. O Brazil é o paraizo da tribu dos
alados. Os milhares de passares em cujas
plumagens brilham as cores do arco iris e
que oneantam as florestas brazileiras com a
musica dos sJus gorgoios, tambem encerrem
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p uai, a c)rif2oçã.„) desses beltissimos pro-
dueos do ()Jeito decorativo. D. Alice Ja-
cotim, de origem inglesa. mas nai,ciila no
lirazil.d quem fabrica essas fia res com palmas
oa, t 11, •;103, prosisamentosixhibilas na SSeyit0
Variai In lus t•

Um amor perfeito, primor da Nana o de
imane», representa mais de 2.00) pentri3
ditferen!,eR ; no trabalho. As fo-
lhas são (citas eeni pannas verde; de pa.-
pagstios; para co tons do purpura foram.
usa 1%4 cinco espaciei, differento; e para os
da atuarcllo, 8 ,Ite. Um pi de café corá fructos
verdes e arnadusecidos. o com Iloros, uma
bananeira com um cacho maduro, são tra-
balhos feitos somente com penna,s.
tarimbem una poquena arvoro, do Ille3Ina
Modo trathtinlda, tendo nos ramos mais do
sessenta variadadas de beija-flores. No MeSiner
o ladeio estão exposto ,' dons trabalhos dto
agulha a lio de seda sobre s.tisn, digno; do
meação. São das senhoritas Jenny e EiValla
Aguiar, filhas do coronal F. M. de Souza
Aguiar, commissario geral do Brasil. O tra.-
balá ) da senhorita Jenny representa Orá
grupo de crianças brincando a a cabra-
eagas, e o da senhorita Eulalia uma paisa-
gem de aldeia com a igreja. A paciencia
pnetear esses quadros com fios de seda, da-
tinem to as figuras para tornar saliente o
oTeito do desenho a bico do penca é tal, que
pou nas moças se animariam a fazer, o
que prova que na concepção e execução dos
trabalhos, as ririas jovens artistas mostraram
um grande talento. Os Ulla quadros 05t1-
varam medolaa, do ouro.

Exarninan lo-se a exposição brasileira esti
varias industrias, reconhece-se que, apeza,r
da grau lo variedale e da parreiçãs) do
muitos proluctos manufacturados, ha ainda
muita cousa não tentada, o indissmasavel
um pais em franco desenvolvimento.
pois, concorrendo para a satisfação dessas
nacessidades. o aoxitiando o seu progresso,
que muitos fabricantes encontrartia cose>
para fazer fursuna,..

INDUSTRIA

Dadastria, do nitrai° clo
soai°

(Continuado do n. 282)

Para apreciarmos o valor das proprieda-
des mineiras que possue o governo do elide,
basta considerarmos o seguinte: Dizem que,
actualmente, se trata da compra do nina
grande parte destes terrenos, por conta de
um grande syndicato de capitalistas, pela
somma do 15 milhões do libras esterlina).
Pulas dados acima, podemos calcular a finto
da ronda de que o pais dispõe, sua estabili-
dade, seu polar financeiro e ao mesmo tempo
a garantia que um tal paiz dá ao estiam-
varo.

A divida total do pais eleva-se, pouco
mais ou menos. a 18 milhões de libras o,
em sua totalidade, tini emittida. na  Europa.
Nenhuma das dividas do Chile se acha gra-
vada de hypotheeas especiams sobre o Es-
tado, todas toem como garantias as estiptt-
laçiães dos contractos e a execução fiel das-
tos, aos qtraes está ligado o credito como a
honra na.cioaal.

Isto foi sempre um ponto de legitimo or-
gulho para o Chile; os juros dos cmp:estimos
e outras dividas do Estado foram sempre
servidos' com uma pontualidade rigorosa a
os banqueiros europeus, encarregados da
repartição, recebem, tolos os atines, 03 fun-
dos destinados a este fim, doas ou tres mona -
&-slieS de se °actuarem 04‘4.3 operações.

	111111~1~1~11•11n	

a
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1880--18S4..
1885-1889..
1890 -1 -aal .. •
1895-1899..
1900-1903..

Total cm 24
annos 	 P. 748.032.629
Calculando-se o mesmo imposto para. estes

20 ramos proximos, o imposto sobro o nitrato
dará ao pai duranto asso pç:picai();

Renda provarei Media annual
eia 5 atines

	

1P01-19flq ..	 257.259.3:5	 51.470,005

	

9-1:1I3..	 9.2gn.0t5.3 30	 51.0 i 7.031

	

311.303.820	 02. 2^"P; 70 4
	1919-1923..	 342.533.420	 63.513.084

Total em 20

	

anos 	 	 P. 1.IO4.3131874
O anno commercial começa, para as ni-

tratos a 1 de março de cada atina e acaba a
30 abril segu inte.

Durante o a.nno commorcial do 1993-1994,
e consumo mundial subiu a 32.627.481 quin-
taes.

A predileção para o anuo commercial
de 1004-1905 é calculada em 33.000.00J de
quintaes.

O excedente das roceitas do Chile, prove-
s• iento dos direitos da exportação do ni-
arato, será, a partir desto anuo, destinado,
flor lei especial, proposta pelo ministro das
finanças Cruchaga, á amortização extro.or-
Ainaria da divida do paiz e a garantir uma

4ser;e. de, !bons destinos aos trabo.lbos pu-
blicas.

SECO.° JUDICIÁRIA

Supremo( Ur vibunr.11 Fe:lera,

83, sassÃo EM 17 DE DEZEMBRO DU 1994

Presidencia do Sr. ministro Agnino e Castro

Ao meio dia, abriu-se a sesslio, acbando•so
presentes os Srs. mioisfros Piza o Ahnoiaa,
ida, 'ode Soares, Pindadab elo lattos,
mini() do Espirito Sino, Ribeiro de Al-
moala, João Palro, Manuel 	 André
Cavalcanti, Evitado 1'ossa:1 o Oliveira Ri-
há

Deixaram do comparecer OR SVS. ministros
Reraardino Forraira, Luci a da Mendonça o

Barbatila , por e acharem em go.33 de
liirinna; e Alberto Torres, Coal causa parti-
cipada.

Fodlida, e approvadt a acta da sessã.o na-
aedo: e despachado tudo u ex.pediOnta sobre
a nassa.

JULGAMENTOS

Appollaçtics cieeis e commerciaes

N. 03a-Parana-Relator, o Sr. Pinaatiyaa
de Matais ; revisares, os Srs. 11. do Espirito
Santo o Ribeiro do Almeida ; aapeilanta,
Sesustrio Augusto do Oliveira ; appeilada,
Fazenda Nacional.-Foi conlirnrada a seu •
tença, unanimemente.

N. 809-Para (sobre embargoo)-Ileaitor
o Sr. AnOrd Cavaleanti ; roviaires, os
Oliveira Ribeiro o Piza o Almeida ,. appel-
lantesrannbargantes) Mondes Corraa. 8.: Comp.,
appellalo (embargado) o Procurador da Ra
publica, no Estado do Pard..-Forani despia--
zalos os embargos, nnananemente.

Impedido o Sr. João Pedro.
N. 087 .-Maranhão (sobre erniairgns)-Ro.

1 ttor o Sr. Pindahyba do Mattos; ravaares,
os Srs. H. do Espirito Santo e Ribeiro do
Almeida ; appellante (embargada)
v.:rismoi ata: Steum ship Company,
Limitcd, ; appoilatios. (embarg,antes) Valio
St Comp.-Foram dosprezadon 03 embarga.,
unani memen to.

Ent6argls remetidos
N. 1.010-Ca;atal Federal -Relatar. o

Sr. Piza e Almeida; revisores, as Srs. Ma-
cata Soares o Pindahiba do Mattos; embar-
gante, a União Federal ; embargados, Bau-
mann Ihnoll St Comp. e outros.--Foram des-
prezados OS embargos, menos quanta aos
pron da alara, que serão cobrados de can-
formida d o com a sentença exequenda, contra
os voT,os dos Srs. João Pedro e Ilerminio dol
Espirito Santo, que os recebiam.

N. 1.029 .-Capital Federal - Relator,
Sr. Oliveira Ribeiro; revisores, as	 Inza;
o Almeida e Macedo Soares; omba,rgante.
União Federal ; embargada, a Companhia;
Metropolitana.-Fui adiado o julgamento, a
requerimento do Se. niialst,ra itibei! .o do Aa
incida, para depois do dos embargos de n'.
1.010, que versam sobro materio identicoa

Prosaguindo-se no julgamento, depois do
decididos os do n. 1.019, foram desprozadds
os embargos nos mesmos termos do julga-
mento anterior.

N. 9313 - Capital Federal - Relator', k)
Sr. Manoel aturtinho; revisores, o Srs. An-
eira Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; embar-
gados, Cunha Paranhos ta Comp.; embar-
gado, o procurador seccional da, Republica,.
--Foram despreza-los os embargos remeta
tidos, unanimemente.

Reeistro crime

N. 905-liinas Geraes-Relator, o SaPiza
e Almeida; revisores, os Srs. Macedo Suares

Pindtba do NItsto; potielonarlos, 11.,n o.
rato 10 Fernanules e sua mu; 1 ter . -Foi co 1-
lira) aat a, smtança,, contra o vot.) do Se. II.
do E.gpirito Santo.

'	 Rectificerio

ernba,”(zns oppostos ao aCCOrtião pro-
forida IIJ cOffil:eto do jurisdic(Ao n. 114. fo-
rani recebidos, contra os votas das Srs. Paat
e Al'incida, Pindahiba do Maltes, Albu..za
Torres e Manoel Murtinha.

1)1s;TPLIBUI.,ÕES

iliont .Jbgaçã3 de se,zIonu, czetraugetro

91a--Ca pitai Federal-Requeran An-
1°130 Prancise_, Pereira Porto.

Ao Sr. ministro Piza e Almeida.
Resia7o crime

N. P17-Pe:mmnbuco-Petielonftrio,tenento
earanet laancia...a de Paula Ai', 'olho.

Ao Sr. ministro Andra Cavalcanti-

N. 333-Ao Sr. Joãa Potro.
coal nie

amili,:to do jurisdi:c,:To

N. 110-Rela tAr. o Sr. Andra Cavalcanti.
Am:itar.:To civol

I N. 1.037-11elatur. o Sr. Macedo Satares.
Recurso estraordinario

N. 370-1:Maior, o Sr. Oliveira Ribeiro,
T,Pvanu):1-8 ,J a P2sSão (c4 31 /2/2 ii -e ti ,! t

trird o.-0 scere,ario, João Pedre'ira do c'cuto
Ferra.:.

Procuraa; ria Gral da Republica

APTOS DVSPACIIA nos EM 17 Tm mananno
112.1-1 v ELD MINlisTa0 PROCURAD0a GERAL DA

Dlt. • muram) PESSOA.

Anpellaçi;23

N. (170 -(So'a r e em ba rg os) -Capita I Federal
-Embargante, 1)1 . . Francisco do Pauta \ati-
la:lares : embargado, a União Fed,ival.

N. 044 -(.;olo . t3 emharg.,os)- Maranlião-
Embargamos, D. Iionriquata de Castro Reis
e outros ; embargados, Jorge ta Santos.

N. 9)a-(Sabre embargos) - Capital Fe-
doral-Embarga.nte. a Companhia da Sano e-
mento do Rio da Janeiro ; embargado., a Fa-
zenda Nacional.

N. 1.017-Capital Tolerai- Appe.11ante,
Francisco de Sniza Metia ; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

N. 1.033-Capital Federal -Appellante,
Daniel da Miranda ; appellados, Lgpas Si. Sc
Comp.

Revisões crimes

N. 531-Minas Gera.os-Peticionario, Jose
Estevão lionrique. 	 •

N. 812-Minas Gera,es-Peticionario, Al-
fredo Gonzaga da- Costa.	 -

N. 912-S. Paulo-Peticionaria Antonio
Simplicialio Barbosa.

• 0.segninte quadro &rala /o •1 is
rias» publicadaspublicadas pela Szip:,riotandencia das
A If oulagas ao dirigidas p:lo Si.. Fean-
eisaa \falda Vorgara.lt OS algar:anos. se-
guintes soba.) a os [aviação do nitrato em pa-
rloclos de cinco vamos:

Exportação M.:.dia an- Anginen-
cii perio- n u a 1 da to p o r
dos do 5 cada guia . q u i ii -
2311103 •	 quao nio	 quennio

Toneladas Toneladas

-1810-1844	 73.2a2	 14.0113
184t -ta49	 94.80,3	 18.201	 33 0/,
1»- /851	 14J.:.,00	 29.992	 50 ,/,,
18 - 1;59	 2aa) . 391	 51.1370
I3,o-18(34	 3:27 . ( 1 111	 65 , 407	 26 °/.
18a5 ISCO	 •;7 .224	 07 . 4'55	 99 it/0
1870-1874	 1 .0a5 .028 210.i5	 121 04
1875-1870	 I . 8a5 . 418 273.033	 25 oio
1880-1884 2.0.920 411.1 45	 62 oa,
1835-1889 3 .318 . 0 003.704 	 99 0/0
1890-1894 4.813.070 9a2.734 	 45
1895 --18a9	 0.201.030 1 ,	 29 0/„
19à0-1904	 5.537.3913 1.381.319 111/2 "/0

Total em 64 annos: 25.017.011.
Calculando em 10 ci a, a média do auginenta

em cada penedo do 5 annos, temos, cal-
culamdo para o futuro, o seguinte resultada:

Etsaartacilo provarei

'toneladas

	19')4-1903 	 	 7.613.915

	

19,)9-i 913 	 	 8. 375 .n05

	

39t1-1918 	 	 9.212.835

	

1919-1923 	  	  10.134.125
--- --
35.330.180

Na estado actual da industria do nitrato,
no Chile, cada operara) produz 55 tone-
ladas.

O quadro seguinte mostra o producto do
imposto por quinquennio o a media animal.

Rendar por Mi:lia annual
5 ann(a
75.007.9(35	 1n.012.453

112.105 S75	 22.4133.11)5
1(12.702.015	 32.54a.919
210.sr3 40)	 42.1a.012
187.103.081	 4d.7110.990

--------

PASSAGEN3

EnOurg)s rem;!tidos

N. 1.041- Ao Sr. Macedo Soares.
IilppeltuO:s cie:is e comnicrt*cs

N. 9(110 923-Ao Sr. Andra Cavalcanti.
N. tet./2 -Ao Sr. João Pedra.
N. 5a2-Ao Sr. Manoel Murtinhe.

Reta: rsos c-..lreordim2rios

i

N. 2a q-.1,., Sr. .André Cavalcanti.
N. 318 -.to Sr. Joaa Pçdro.
N. 370-Ao ar. landalaba do Maltes.

R31,,iões crimes.

Na. 527 e 1303-Ao Sr. Altaa. ta Toarei.
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•NOTICIAM°

liCrilounal do Contros—Se.-sião ar:
dinacia em. 16 dO dOZOIllbrO d) 1931
denciad Sr. diro3tor oiolpi rtn, Pastilha
—Ropresentant 3 do iMinisterio Pablico, Dr.
Thomaz Cooluran. — Suorotario, Couto
Noves.

Presentss os Srs. director Dr. Viveiros de
Castro o stb-diractores, J. M. da Siira Por-
dili10 e Dr. Frin;i13) NI-1311 01o, no ezoraicio
int wina dos carg:, direi!, y r. (3.) da 1 di-
rectoria, o aqualic dit -2', foi aborta s s3ssão.

Relatados polo Se. Dr. Viveir,s tic Castro:
Proc..-:s3 .)8 :
De toma la do contas
Dos ex-ag,en tos . do Correia

	

"Metia:Ia NI 1rd os Gora 	 ¡ia Tango 1, no
Ii1,z ta. 1 0 do Rio do J re'ntivos ao po-
ri tnlo do 1 do :abril do Pal. a 3) d3 novain-
bro da 1903

D. Estepliania, de Souza Pranco.da, villa do
Santa R i ta, no T ti lo di Parallyba. do 3.) de
junito do 18..4 a 31. d3 agos ..o doso aoi ).

f h 3 reli las io lora es 1r
nicipio de S. doi. 	 1.11r,..a, 1 1- ) Es .,a li t1)
Rio de Janeiro, Alvaro NIonoori-a (13 SO111,1,

ed, 5 do outuhro do 18)7 a 5 do agosto do

O
182r.).

i,e1 .3110 11 considerou o; inaneionalr; rd-
spont'avei s quitas com a Fazcill.l. Voderad, to,
vran.1.)-.se fic35.3 83:110.J os 0e00ssie103 ao-
cord.ios.

Do rnachinist t de .11 classo, renirinnd), da
.arinala, doa(' a li G'o3ari0, 110 toinp r decor-
rido de 12 (13 In (..0 do i8)3 a 12 d3 ti% 1do
1895, quanta em serviço nas &Lins' 	 tna-
int..d O •ant:,	 — O trilo:mal Lz lavrar
accoroão, iixattaa oin 407:$100	 aloatica npii-
ralo nas volitas -lo respaiisavel, omarear:do
o praso de 30 dias para o ro.spactivo reco-
lhimento.

1)3 presta rgi de fiança
Do itilinin;ssrajor d Mesa 4 Itonlis

'Estancia, Es:a 1 dr; 	 Mar-
vririt Arab.' ). 5:01O. eia uma

ca,ii-srucs di Ca1 t Ec OloOilC 1, co(fl.) reforo
da Li cria do igual quantia anteriormente
pres',a1t. visto haver adio elevada a réis
lUitto.);oft

Da ogo1i13 do C!rrelio do R. Sobastraa do
Rio Ihnito, Esta !o (t) Rio (13 JaTr'iro,
Maio, Atn;n:s. fia	 Lo ti, do 9-3,S.
man apolice til ditalo. pahiica, ao prinilar,
de 1:0Oji1. LPOPI,Ca.3 .3:IGJ a José Pires Cordovil
da Silveira s

lio esc:. i0à.) da C,Alocitoria das Rim las Po-
derdes ità tnado . pio	 :Ndocite. I.. no 1.:-t.tdo do
s. paillo.	 NIanioel dá Silva. de

; II 1.1:11,1 C lo. nota da Goix
Cj'L',ji ii Von ;10 ia. 11 ..) 10•

fera	 1). 41 1 121:O, do Dar, 03. .12 31
ein S.,1001.101 Quid.), de propriedade de Dr.
E1a1 :o da Costa C:arraliio.

O tribunal, il y.aoiloado a que os littilos
-depositados garantem a gostflo das rs.33ponsa-
"vais e ido 50115 propo-itos, juLT, ..n t il ineag o

-si:Nb:dantes as tiaoi:as di; quo se trata.
eolicator das rendas refines de mu•

nicipir: do Dag. 1 , Estado do Rio Grudo do
Sul Thoodaro Jostl Lopes, conitittlida p3la
hypoilueo, feita poio cidadão itoinão Ferrei-
ra Cial l) e sua, mulher, do una immovel, sitc
• l'11.1 Conde de Porto Atag:o, naquela ci-
dade, e av.(liadelin 18:00j$. — O tribunal
decaliu Tio 13A .) CStá eu condiç5.33 de sor
aceeita a fiança. em razão de ter sido lavra-
da o respe;tivo termo em data posterior á
tia exp.:dição da carta de senton . a o não
-constar quo O Thosoaro Federal resolvesse
definitivamente do accórdo com o disposto no
n. It; do art. 17 do decreto n. 2.807, do 31
de janeiro do 1S93, bom assim de não se ha-
ver (eio referencia ao gila:11001 da fiança e

•

do-tiara:10 no alia til) tormo que ficam silvos
o; dirtistos da 1. aten la Nacional sol,oi os
11)13 do ali Lin vii, 13310 q13 diator nia 01 pio
zeja o pronsso itt;V .)15,11..) á ih;nLaia FIS311
do Th ;satiro Folorat ;vaiando Est io.

Foi a?protrala a ra lacei; r tt ) accordb
lavrada no proccsio do t nu ii i do e on'.as,
apresentado na SO3310 W . 11111'11, anterior,
do com nistarlo di 5' ciais s da arma Ia
Fran liS 11 larques do Dem ) 4 : 1 tto, fixt-d)
o al:ana.3 apurado e marcial lo o prazo do 30
dias para o respactiva pag tounto.

—11o! itajos polo Sr. su'o . diroctoo J. NI. da
Silva Portillio:

NImisterio di Fanendt:
avis rs;
N. 9$, do 17 do novembro ulthro, mut-

tonlo o 13'Y.O .,3 4 3) conco..nouto cirovÁ G1Ii
-ç1o, pela verba (sEventaraos. , ao ajiilan se

de corretor da Caixt d.; Antortiz tolo Mar-
ciano Lauro do azaVedo Silva, da quantia
da 975S que ra-3.3111-3(i aos cofres pub!ic..s,
provornenvo do 1a4.1,:man i,a pio elle °Mi-
cta a.lo	 .juras de apolico.s uli. shvi
blta, da pro2rie.il idi; tio Wealan ,no Antonio
Gonçalves da A'shay to, orla v1ssa uma
prociiriu:ito aprosontilt co:;'. firmas roca:111a-
ci-las tróellião. e qu 3foi pistoriorataiita
ropulada falsa, bani assim pelin to racoas.-
deração do despacho proferido pelo Tirib:t.
nul a ri se33b A i 'C.) do jull» (tosta anilo,
qtr; ne.con o ro41,:tro a i1esp3z á conta da
sti 9:'aui:L Li varba, por (Lavo:, rateara a sut
proce cam rar.:011, 111 VO;'in ,C1113•
pOS:,C1.33 0 restitaiçOa;.. — O trinaria( ra-
sals-ca manter a deits-ão coostanto da ro-
fé ala (.13591311.), coara, o voto ito Sr. pre-
sidente qui ; da 31.tra citea galada d
minta-1a restituir ao 1...in13100 trio n'a quem
sO trata. não tevo eatrai i no Tilos-J.:Iro
FeJeral, 11.1 13 na Caixa (13 Amortizaçãc.
cai 5 tio marco da 1J9.!, e por isso co-
tim:10 que so d(3vo IflO ittlear a. snancionala
densão, pira. o eT.;ito d o coasidarar a dos-
9a como nEreic:o.s fin tos.. pagava: por
mil .) do ossoli'm ttotic;odido 1 ,010 cougross;
Nacional, visto não ter :::no autoriza:ta pela
verb t (Erentstae., quanta CJVC01t-O o CIO: •
Cbl .) a que p3rtoncia.

N. 10;1, do 12 do corrent3, envias; lo o do-
ermo 0. 5.321. (13 3, quo abr,2 o crolito do
33:09	 p LI'LL olc)rrcrt des•poza C3111 o. acipii•
siVto nin pradio em que tira tia l'uneclo•
nar a 93113.ncia Fiscal (1.1 T1123O:IN: Federal
no Eitada do E .;jirito Santo o com as obras
do adapteçã) 11) Me 3M ; pradia.-0 tribunal
ortimou o comp3t ;ate ro4i5tro.

Int winaçõos do.	 Stfo-directoria de Cone
tabilidado do Thusaaro

D3 7 d3 novoinbro ultoflo attinente á
cancossío do credito do 21-.3$-337 á Dolegacia
Fi.:;cal no Estaleo do S. Paulo, para poga-
mento. pala verba tic Eaercicios tirados ». das
(1113 .2.3 que, na fórnri, do art. 41, da
u. 42(3, do 10 de tine:Oro do 1893, computo:a
(te eseripturarit r di. o:tineta alfandega
dosse Estado Antonio Jaapoim Pimenta. nus
meze,s do novembro o dumnbro de 1897. em
:1:12 serviu, em COI11fili3S5.0, na do Coará.—
O tribunal autorlzon o registro do. distei-
buiçTio da credito, ollIciando-se sobro o
ei‘gano que Si nota n pr)CO580, tio figurar a
despoza na rotação das dividas do NItuisterio
da Industriai, Viação e Obras Publicai, quem-
do é pertencente ao da Fazon1a. paro. o
de sor feita a devida rectificação. 	 , e,

Do 8, sobro a ittstribaioio, pata verba
do ore Fito d3 4 '1,335 á Delegacia Fiscal nu
Estado do Paraná. amainadas as itr.portan•
cias dte 169;513; e 23}4)4) nos creditos C311C3-
(Mos ao Thosouro Felorado á Dologa.eia Fis-
cal no Estado da Paraillyba afim de sa elroctuar
o pagamento dos vencimentos dos 2- 3 °seri-
dturariosda.luelli, delegacia, José Joaquim
o Conto Cartaxo e J ;só mis Peraira. —
O tr,havi.t deu rogistro i di stribuiçãio do

ritis) da 2137-1), o rocas ou-o á do do
1;31,13, visto dostin tr-30 ti pagamsa11 (hl
veacinunto; do omprogalo dt extincia Al-
fan 1e4a	 Nlalala".t,o ¡rui devo correr á em
di s )bn, deixa la por 0931, repartição na com-
petente iIs' 3rimirracTo da verba.

Do 21, 23 o 2), roforoatos á concusão dos
croli tos

Do 27;),314 á, DelegtciaFi cal no Eita.da de
S. Paulo, p iri a (les:ou r. da verba 6",com o
P tgatn )1110 (103 vou durritos do co tador
aposoatalo da Admiti i	 doi DOMO' dCP
til)	 Joi.) 1311)th:a do Alarnbtry Pa-
unem, ig,:t II lorpa teci i, zr.) era—
d .11 oli ,strib.tilu ao Tuesour) Foloral, para.
tal fita;

D.! 4:413-P11 á Dale gacia, Fi3n1 no E4tar1o
do NI aciaahã o, á c)at a da verba 17 a . Liam de

'd ?a ler ai p	 oito dos vonoltnen toa do
inspaat-m dl Alf and 1ga. Parnallyba, (pio
estia I iila á daitiofto Estalo, roii an anila-
ç'io oh creliso concollio á Dolegacia Fiscal
no E.stala (1 .) Piatilly

Do ii :97i3.$121 Á Doin4 V.:ia Fiscal no Esta-
do do Sura Cath trina. para despezas dá.
vorba dans do omprostimo do cofro dos
orphia;»

Di didS á Dologac ..a Fiseit,I no Estalo dá
para as da vorbu, 2J, Cila o posa-

monto' de gra.tificaçiies aos emprogados
Cdi ora vtizlifío, l'S:a das horas de

inwat i ° :to, dii ba.lancus	 atrezo.
O tribilail fez rtal,strair a d.st&buiçío

dei.ses credi tos.
• 29. conearnénto ao pa gamento, pela.

verba 13 4, dia qi tntia do 1 i291.;s137, 0111 quis
sun t C311',.1 tia, linpronm. Nacional,

proventease trah altos ex?cittialin pa .a o
I, aboratorto Nacional do Analyst3s, nos mezos
lo j to .tir° 0. mar .;ia proximo 113103, —
tr t b imil unau registro á dospeza, por ser
apenas .13 1:203109 a important:ia do tatos
tra ta	 CJ:TIO -ia verifica da, dita emita.

Do '1 da corrente , a.corca (to pagamon to da
golctia dc 800 . )0 ao porteiro ità Tbewura
Federal, de despezas miadas roalizailas
nutilbra 1)101 1010 pAssado.— O tribunal deli-
borou qi o 13:00.35 .1) volto ti. 3ab-direatOrLI
para cl tsside ir as ditas despiam.

DO 19. reforente ao pagamento da diviaa
le exorincios lindos, na. importai-leia do
3:.;p::r.r, do gila ó credor o ex solda to do ex-
orado Canli.io Pinheiro de Cam pos, prove-
niente do peças do tara:dirima° que deixou
da receber em 199 t o 1002.-0 tribunai or-
denou o registra da importa.ncia de 335126,
de:luzida a de 830 réis, de mais contem;daria.
ne, et:tas:dona) da des posa, desaccordu
com 03 docainentas do lis. 6 o 7.

Processos de COLIOCSSUS:
De meio-soldo:

A D. 014a Mentia Barreto da Fontoura o
o inoner Mano NIonno.11arrato da. ti tumra,
filhos do finado capado do corpo de estado-
mann" do t a classo do exorado Nicobit Igna.-
cio Carneiro da Fontoura, na, itilpJl'UnCia.
mensal de 25$ a e ria um

A' menor Francina, fuma da fallecido ai-
foros do exercito Sylvio do Souza isla:tin*,
na unpartancia mensal do 33500;

A O D. E/imiti:a Rodrigues Lopes Ri-
beiro, ositit'ora. Epanina da Silva Roda-
gues o agi, Itodriguos Teixeira, outr'orá
01ga da, Silva Rodriguos, filhas do finado
almirante graduado o reformado da ;e-
mula Gaspar da, Silva Rodrigacs, na impor-
tancia mensal do 2,.)0 a cada urna.

Do monte-pio de marinha:
A D. Maria, Pires Iforreira Barbosa, II-

lha do finado P, tenente Joaquim Pires Fer-
reiro., na importando. mensal de 50$.'

O tribunal; attendendo a que forafn noa
processos observadas as disposições cio vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões.

Do montepio civil:
A I). Francisca Carolina 'da Fonseca Pi-,

nIta, viuva do tlicsourei:o aposentado da,:



0094 Deatitse• 18	 ARIO OFFICIAL
	eJ.__p_ 	 %eram..	

Dezembro - 1904

Alfandega do Estado da Parabyba Joaquim
Soares de Pinho, na importando, annual de
650$, e a suas filhas DD. Maria Augusta e
America Francina. Soares do Pinho, na de
325$ a cada uma;

A D. Maria Joaquina, de Almeida Polua,
viuva do inspector de 2e classo da RopLoti-
e;ão Geral dos Telegraphoe Manoel t'or'reira
dos Santos Padua., na importando. 3.11nUal de
de 1:520$000.

De meio soldo:
A D. Carlota Joaquina, Ferreira Ponce.

viuvo, do capitão do oxorcit Podro Antonio
de Souza Ponca, na imporsancia mensal de
100$; de montepio á habilitanda, na de
935750, e á sua enteada, menor Isaura, na
de 6$250.

De meiosoldo e montepio:
A D. Syrnphorosa Courinho de Almeida

Bermudes. mão do finado capellão capitão
reformado do corpo ecelesiastica do exercito,
padre Manoel Rodrigues Berinudes de Oli-
veira., na impor Lancia mensal do 75$ em
cada titulo;

A DD. Maria Cavalcante Capistrano e
Maria Sibilla Cavalcante Capistrano. filhas
do fallecido major Perorar-nado do exercito Pe-
dro de Aleantara Tiboria Capi strano. nas im-
portamcias mensa.es de 25$ e 35 a cada ama.

O tribun L1 pronunciou Adendos) d +spa
registrando se a despeza na farina dos pare-
ceres.

De montepio civil

A D. Maria Joaamina Coelho, viuva do ex.
guarda da Alfa alega d ) P.etado de Santa
Catharina Francisco Fernandes coeilio. na
importanda mensal de 165a(36 o a suas filhas
solteiras DD. Condida o Celestina Maria
Coelho, na de 8$33 I a cada uma.- O tri-
bunal converteu em diligoncia o inlaamonto,
para o fim do solicitar into .mação sobre a
data em que o contribuinte inscreveu-se
para o montepio, e de ex gir que sejam a,n-
nexas ao processo as certidões do casamento
do mesmo contribuinte, do de suas filhas Gui-
lbermina. Alcina o Maria o de nascimento
das de nome Candida e Celestina.

De melo-soldo
Ao menor Carlos, filho do -finado alferos

reformado do exercito Josino de Barros Foi-
eão. na importancia mensal de 13$. e apoe-
titia feita no titulo de montepio para o abono
mensal do mais 225500. pela reversão da
pensão que deixa de receber sua mão D. Car-
linda da Motta Falcão. falecida em 2 do ou-
tubro de 1900.- O tribunal declarou leeal a
apostilla, e illegal a concessão da pensão de
rneio-solrio, em vista do disposto na lei do
6 de novembro de 1827.

A D. Luiza Adelaide dos Santos Ferreira,
viuva do capitão reformado do exercito
Camilo° José dos Santos Ferreira. na im-
porsaneia mensal do 50$, do montepio á
habilitando e a D. Joanna, Josd dos Santos
Ferre,ra, filha do primeiro matrimonio do
referido ofilcial, na de 25$ a cada Ilma.-
() tribunal julgou illegal a concessão, por
não se mencionar devidamente nos titules
da viuvo a data em que começa o abono das
petriles, que é a 18 de agosto de 1900 o não
de 1904, e devorou sor exhibidas por sua
enteada as certidões do respectivo nasci-
mento o de casamento do sare irmãs Isosartra
e Polyearpina e a do primeiro matrimonio do
°Moial.

Ministerio da Marinha :
Aviso ns. 2.072 o 2.079, do 311 de novembro

findo, solicitando a concessão dos erelitos de
53:000$ á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Pará, para despezas das
verbas 9", 23", 25" e 27", e de 2:650$ á De-
legacia Fiscal no Estado da Parahvba.para as
da verba 27". -O tribunal fez registar a dis-
tribuição desses creditoe.

Ministerio da Guerra:
Avisos
Na. 761, 779 e 785, de 29 de novembro

ultimo, 3 e 6 do comuto, relativos á con-
cessão dos creditos

De 8:000$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Pará, 40:090 á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul, 404 á Delegacia Fiscal no de Santa
Ca.tharina, 800$ á Delegacia Fiscal no do
Paraná o 19954300 á Delegacia Fiscal no do
Goyaz, para despezas das consigoaçõee ns.31,
32 e 33 da verba 15;

De 139$ á Repartição Geral dos Tele-
graphos, para:as da verba 14'

De 3:000 á Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná, para aada verba 13'.

Officio da Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra n.940, do 30 de novembro ultimo,
com a cópia do contracto celebrado pelo di-
rector do Laborator i o Chimico Pharmaceu-
tico Milit Lr com Freire Guimarãos & Comp.,
Adolpho Veiga & Comp., e outros, para o
fornocimento de drogas nacionaes no cor-
rente armo.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos creditas e do mencionado con-
tracto.

-Relatados pelo Sr.sub-direetor Dr.Fran-
cisco Machado

Ministerio da Industrias Viação e Obras
P ubl, ca,s

Avisos
N. 2.623. de 21 do setembro proximo pas-

sado, sobrá o pagamento da quantia do
35:000$ a Francisco Muniz Machado, pela
compra que lho fez a Directoria da Estrada
de Ferro Central do 13razil do predio n. 26d
da rua Sanador Pompom.- Não existindo no
processo ordem de pagamento com o-cum-
pra-se-, para realização do mesmo, docidiu
o tribunal que não pôde instituir exame so-
bro a despeza a que se refere o dito procosso

N. 141. do 30 de novembro, transinittindo
os documentos das despezas e1rectuadas, no
total gle 23:9.s9S;a30, polo encarregado do ser-
viço de perfuração de poços no Estado do
Rio Orando do Norte, Roberto Pereira. Reis,
á conta do adeantarnento de 24:000$, rece-
bido ern virtado do aviso n. 1.505. de 28 de
maio deste anno.-0 tribunal mandou de-
volver o processo ao ministorio, visto não
poder o Thesoura Federal encruar o adean-
tomento, pois, a tal não o autorizava a cir-
cunstancia do lho ter sido distribuido cre-
dito: adeantarnentos só se pratic aia inedeaute
registro prévio do tribunal, por antecipação

•lespezas, salvo o caso do estarem estas
comprehendidas no art. 164 do regulamento
do 23 de dezembro do 1896, hypotheso • em
que o mo mo Thesouro pôde satisfazei-os,
mas a posteriori, o pelos meios ahi indicados.

N. 144 e 145, de 3 do corrente, remet-
tendo, por cópia, os contractos celebrados
peia Directoria da Estrada do Ferro Central
do Brazi l com a Companhia Edificadora
para a reconstrucção do 10 carros da serie
B, transformando-os para a sano BP, no
corrente amo, o pela Administracção dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do Rio
da Janeiro com o Dr. Henrique Marques
Lisboa para o arrendamento, pela prazo de
30 rnozes, do predio sito á Praçi Duque de
Caxias n. I5, em que tem do funccionar uma
succursal do Correio ;

alf.- 146, do 9, enviando, por cópia, o de-
creto n. 5.387, do 6, que abro o credito ex-
traordinario do 72:853$600, para ()ocorrer á
despeza com a subvenção á Antazon Steain
Navigation Company, relativa aos mezes de
novembro o dezembro de 1903.

O tribunal ordenou o registro dos contra-
ctos e do alludido credito.

N. 3.327, de 3 dada mez, pedindo o paga-
meras). pala vorba 6', da to odia de 23-4a80.
em que importune duas musas da Leopoltinw

Railway Company, Limita, do passagens o
transportes concedidos a • immig,ramtes em
maio o junho ultimos.-0 tribuna] fez re-
gistrar a importa.ncia de 236$820, excluindo
a de 21$160, constante da requisição o. 5,
que acompanhou a conta n. 1, por não haver
sido passado o competente ,recibo naquello
documento.

Ns. 3.311, 3.313, 3.340 o 3.3(37, cio 5o 7
requisitando a conoessão, pala verba 3' sob 0
titulo-Directoria Geral-, dos °vaidosa

De 200$ á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Sergipe, para despozas
sub-consign ação-vencimentos e gratifica.çties,
conducção de malas por contracto, ete.•,

De 1035800 á no Estado da Rio Orando da
Sial,, do 312$850 á no de Pernambuco e de
200$6. no de Goyaz, para as da sulaconei-
gnação-Eventuaes.

O tribunal determinou que se registre a
distribuição de taes credites.

Ministrado da Justiça o Ne,goclos In-
teriores-Avisos:

N. 3.323, do 4 de novembro ultimo, pe-
dindo o pagamento, pela verba 15a , do diver-
sas contas do fornecimentos feitos á Es-
cola Correccional Quinze do Novembro, no
total de 6:289$387, relativos ao 30 6011.1t3:stra
findo;

N. 3.453, do 22, em referencia ao do
n. 1.655, de ''S3 do maio desto a.nno, colocar-
nentes á concessão ao Thesouro Federa] da
credito de 5:4665566, deduzido do que fara
distribuido á delegacia fiscal no Estado da
Amazonas, para °ocorrer' ao pagamento da
consignação mensal feita pelo juiz do Dis-
trict° da Prefeitura do Alto Juriol Dr. Fer-
nando Luiz Vieira Ferreira, a sou procurador
nesta Capital;

N. 3.586, do 3 do corrente, sobre a conj
cessão ao Thesouro Federal do credito do
29:683$167, aberto polo decreto n.
de 2 1 de novembro fiado, em execução da
sentença passada em julgado em favor do
alferes da brigada policial desta Capital Ala
frade Nunes de Andrade;
1 N. 3,650, de 12, enviando as cópias do3

decretos es. 5.392 e 5.393. da mesma data,
que abrem os ereditos no nota] do 693:750$,
supplementares ás verbas 5', 6 %, 7' e 8,
para °ocorrer ao pagamento do subsidio (les
Senadores o Deputados e das despezas com a
prorogação da actual sessão do Congresso
Nacional até o dia 30 do corrente.

o tribunal autorizou o registro da des-
pem de 6:284387 e da distribuição dos cre-
dites do 5:46(35063 o 20:6335167, e o dos
creditos supplementares.

N. 3.630, de O da mesmo mez, sobre o
pagamento, pela verba 12", de urna conta.
de Rodrigues & Comp., proveniente de
objectas do expediente fornecidos á Procura-
doria da Republica, eia março deste armo,
na importando. do 230$740.-0 tribunal
recusou registro á despoza por falta, do -
visto-apposto na conta pelo procurador da
Republica.

Ministerio das Relaçõ'os Exteriores:
Aviso n. 194, do 5 deste rnez, sobre a con-

cessão á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
doral no Estalo do Amazonas do credito do
100:000$, á conta do que foi aberto poio de-
creto n. 5.374, de 25 do novembro findo,
para attender ás despozas com a execução do
accordo provisorio celebrado entre o governo
do Brazil e o do Pera.- O tribunal deu re-
gistro á distribuição do credito.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias feita pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta de adeautainento
que receberam :

Do 115200 pelo almoxarife das Colonias de
Alienados com despens miradas em agosto e
novembro ultimos

De 150$ pelo porteiro da Casa da Moeda,
cem tdenucas despezas em novembro findo.:
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feitos á Diro:tosia, Geral dos Comi )9, em
outubro niti no;

N. 3.305, de 7 do corrente, idem de 800,000
Viroinio Agostinho do aluguel do prodio

onde fumnecioni a Inspectoria. Geral do Illu-
minação desta Capital relativo ao inez do
outubro findo.

-Ministerio da Justiça o Negocio) inte-
riores-Avisos

N. 3.013, de 7 do corrente, pagamonto de
300$ ao director do Internato do Gymnasio
Nacional, Dr. Juão Antonio Coqueiro de
auxilio para aluguel do casa no mez do no-
vembro ultimo; e 50, do quebras ao escrivão
no mesmo Internato, Salathiel Firmina Gon-
çalves, no mez referido

N. 3.639, do 9 do corrente idem de 40200
ao director do Iustituto Nacional do Musica,
das despezas do prompto pagamento por elle
feitas no mez de novembro ultimo

N. 3.602, de 6 do corrente, idons do 80$,
da folha, especial do pessoal da Bibliotheca
Nacional, que serviu em substituição, du-
rante o mel de novembro ultimo.

-st inisterio da Fazenda:
°Meios
N. 491, do Labsratorio Nacional do Ana-

lyses, de 19 de novembro, pagamento de
lOn a II. Garnier de livros fornecidos ao
Laboratorio, no iwz de outubso ultimo

N.32, do Delegacia. Fiscal ein Perotina,le
de 4 de maio, oro lito do 9158723 ámiella
delegacia; para pagamento do difforença de
gratificação que. no logar do • paga lor da
alfan lega da melle Estado. deixou de rec.iber
o 3, escripturario Henrique Borges da Silva.

Esc:rodeios findos-Requerimentos:
De D Castorin i. de Araujo Sauna. paga-

mento de 437.077, de quantitativo para fu-
neral ou luto e pensão de 8 da novembro a
31 de dezembro de 1903,

Da TIMO-Lir WiDO & Corno., idosa de 239l.
de fornecimentoe ao atinisterio da Guerra,
no anuo de 1903.

De Carlos Joaquim Baptista, ideia do
2115190, da diaria asidie,iona 1 quo ~ceai em
1901, na qualidade do serven to do Adinims•
tração dos Correios do DistriMA Federal e
Estado do Rio de Janeira.

Da Sociaci An g nyme (115 Ga: de Rio de Ta-
ne;ro. idem do 43 1.O97 O , de gaz fornecido ao
Nlinisterio da Fazenda, nu 4' trimestre de
1903.

De Arishdes Rangel do Campos, idem do
776i0), do fornecimentos a) Hospital de
Marinha, em 1900 o 1901, peia firma Gui-
marães Junior & Comp.

Da Socièle; Anonyme das Ga: de Rio de Ja-
neiro. idem de 0 tapei, de gaz fornecido ao
Ministerio da Fazenda, no 3 , trunestro de
1993.

De D. Luiza Mala de Souza Martins, idem
de 1:714322. da montepio e moio soldo, no
periodo de 14 do abril a 31 de dezembro do
1903.

Do D. Adolia, A. Pereira Lima, idem do
75$, da costuras para o At senal de Guerra do
Pará, em 1897.

De Carlos Joaquim Baptista, idom de
244090, do diaria aditeis:rd vencida em
1902, como servente da Administração dos
Correios do District° Federal o Estado do
faio de Janeiro.

-Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.046, do 23 do novembro, paga-

mento do 2:080893U, a diversos, de forneci-
mento do vario:: artigos a esto Minis teriu, no
corrente exercida,.

- Minister:o da Guorra,-Avisos
N. 764, de 29 de novembro, pagamento de

5:014000, a diverios, do fornecimentos a va-
rios estabelecimentos deste Ministerio, no
actual exercieio

N. 773,de 2 do corronteddom do 46:0 [88113
0.Walter Brothers & Comi), , de artigos fume -

eidos ao Laboratorio Chimico Pharitiaceutica
Militar, no corrente exereicio

N. 763, do 29 do noveinhro, idem do
19:5838,152, a diversos, do fornecimentos ao
Lo.boratorio Clihnico-Pharinacoutico
e Deposito do Mamri r al Saiu itario do Exercito,
no actual exeseleio.

Vol.ytochnica-0 resul-
tado dos exames boateiro elfeetuados foi o
seguiu to

Curso fondamental - Primeiro anna (Re-
gulamento de 193:)- 3 ca.:leiea (Physico.)-
Approvados simplesmente : Paulo do An-
drade Mortins Costa, navio Vieira, Fran-
cisco Sarmento o Silva e Alfonso Fornandoi
Barros.

Exercidos praticos Approvados plena-
mente : Manoel Moreira da Costa, Jos&
Francisco de Souza Porta Judor, Armando
Carneiro Machado o Pedra José Pereira Tra-
vanos.	 •

Segundo anuo (Regulamento de 1904-
1" cadeira - (Memanica racional) - Appro-
vades : plenamente. Aristidos Ferreira Fi-
gueiredo o Carlos Gamo Lobo, e simplesmente,
Joié da Mello Carvalho Muaiz Freire Ju-

•
illiijuve um reprovado.

2" cadeira -(Topographia)- Approvadoa
simplesmente, Aninha 1 Barbosa de Oliveira e
Silva, Antonio Alves Melro, Junior o Asterie
Lobo.

retirou-se.tira

Curso ,geral-Sezundo armo (Regulamento
de 1874)- Exoreicius praticos. Um não com-
pareceu.

curs) do engenheiros geographos- 2' ca-
deira (Topograplua) (Ilegill1nr3nto do 1874
-Approvado plenamente, Antonio de Souza
Pereira Botafogo. o simplesmente, Carlos Pe-
reira Guirnaraes, sórnonte em legislação da
terras o agrancositra.

Externato do, CI:s-rnnagin
it (m1,1 - O resulta i° dos exames de pre-

para tonos effectuados a 10 do corrente foi o
semiinte

Arithmetica, Approvados : Anta Alber-
to, com distincção; Adolaide Lopes de Souza
Gonçalves, João Manoel Correia da Silva a
Armando Jeolás, plenamente; Itena.to do
Amaral o Luiz Bustiimaute Castollo, simplest-
men te.

Ari thmetica. : Algebra.-Approva.dos, sim-
plesmente: Antonio Barboza, Rodrigues Po-
rema. e Mario de Souza, Pereira.

Houve dons intiabilita.dos.
Um retirou-se.
Geomeiria plana - Approvados, Roberto

Etchebarne.plenamente; Aracy FraSes do Vai-
conceitos, Barno.bé Soares Pinto, Antonio Lo-
pes Valle, Alvaro de •Castro, Manoel Mar-
ques da Costa, Irineu Vieira de Souza. c Joa-
quim Mello de Lima, simplesinento.

Houve dois liii tbilitados.

Elementos do physica o eldmica - Houve
riu itro in habil tados.

Physica o chi mica - Um retirou-so.
Geographia especialmente do lirazil-Ap-

provados : Abilio Martins, plenamente; Ma-
rio Travessos, Arthur Sergio Ferreira e
domar	 Pinna, simplesmente.

Historia geral, espociatmento do Brazil -
Approvados : Rubens Tavares, plonamoote;
Mario Augusto Cardoso de Castro, s. :Lindos-
men to.

Houve deus inbabilitadoao
Deus retiraram•do.

-Ordens de pagamento, sobre as gumes
proferiu despacho do registro, em 17 do cor-
rente, o Sr. Presidente deste Tribunal.

Ministorio da Indnotria, Viação o Obras
Publicas - Avisos:

N. 3.362, de 7 do corrente, pagamento de
553$100 a Socidid Anonyme da Gaz de Rio de
Janeiro, de gaz consumido na illuminação dos
roservatorios, a cargo da Insp icção do Obras
Publicas, durante o 3° trimestre deste armo

N. 3.402. do 13 do corrente, idem do
2:703, da fério do pessoal empregado, em
novembro ultimo, no serviço de esgoto do
aguas pluviaes, a cargo da. Inspocção Geral
das Obras Publicas

N. 3.392, do 10 do corrente, idem de
4:311$100, das fdrias do pessoal empregado,
em novembro ultimo, na conservaçio dos
encanamentos CJuductores a carga da mesma
inspecção

N. 3.376, de 9 do corrente, idem de 276$,
da finda do posso LI empregado, Cal novembro
tinimo. nos serviços de conservação das
florestas do Galeão

N. 3.393. de 10 do corrente, idem do
47£1;, da fOria do pessoal empregado, ern
novembro ultimo, eia serviços imprevistos
do agitas pluviaes;

N. 3.375, do 9 do corrente, idem do
5s1;700, da folha o fdria do possoal empre-

gado, em novemb^o ultimo. nue serviços de
viollancia de mana.nemes e couservaçáo das
h ;1.5	 ;

N. 3.403, do 13 do corrente. Mein de
26:45'$510, das farias do pess ai empregado,
em novembro ultimo, nos serviços de coo-
seevação o CUSG2iU da Kilo do distrihuMlo de
agua ;

¡N. '1.401, da mesma data, idem de 3:222,
das findas, relativas ao moz de novembro
ultimo, do pessoal empregado nos serviços
de conseovação das florestae,

N. 3.4o3, da mesma data, idem da 3.019$,
do moi da novembro ultimo, do pessia,i
emprega to na c auservação das ropeezas,
aciu idacto3 e reservatorios;

N. 3.405, da mesma data, idem de
17.1$303, do féria do pessoal empregado,
em novembro ultimo. em malaibras, repara-
ÇikiS do arsebentamonto o mo.ros trabalhos
urgentes na riale do distribuição do agua;

N. 3.407, da mesma data, idem do 597$,
das fdrias do posso sl emprega [0, Ui no.
Tembro ultimo. em serviços concernentes
ao proseguimento da reide, do distribuição,
perucas do agua o registros do Meendio;

N. 3.418, da mesma data, idoin do
2:9J1$314. das férias do pessoal empregado,
em novembro ultimo, em ropiração lo arrt3-
bentamen to, mlnobras e outros trabalhos na
rúde do distribuição de agua;

N. 3 331. de 10 do corrente. iderri de
504000 a Manoel do Carvalho, de trabalhos
executados para a Administraçao dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio do
Janeiro, no mez de outubro ultimn;

N. 3.374. do ti do corrente, Riem de
1.0133000, da Orla do pessoal empregado,
era novembro ultimo, nos serviços de censor.
viação dos caminhos e aquedo !tos do carioca.,
a cargo da Inspocção Geral das Obras Pu-
blicas;

N. 3.373, da mesma data, idem do 630$;030,
da feria do pessoal empregado, em nevem
bro ul ti momos reparos de propVid3 nacionaes,
a cargo da mesuro Inspecção;

N. 3.363, de 7 do corrente, idem do
13:6.64723, ao Dr. João Pinheiro da Silva,
de fornecimeato feito a Insperosiá• Geral do
Obras Publicas, em outubro ultimo);

N. 3 370, do 10 do corrente, idem de
1:95 :1000 á Moniz & Comp., de trabalhos
executados para a Estrada de Ferro Central
da 13eazil, no ma de setembro ultimo;

N. 3.401, da mesma data, idem de
741.5:o0J a J. M. do Castro, de fornecimentos
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wralemmal

mim m/m m/m
Evaporação á

sombra 	 1.50 1.00 2.80
Chuva cahida„ 1.30 1,00
Temperatura

media de liou-
	 	 2035). 200 .25 200.15
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Instituto Nacional do Musi-1 ca —O resultado dos exames realizada no

dia 15 do corrente, foi o seguinte
Harmonia, 1 0 premio—Distineção, gráa 10,

'Aracy do Mendonça, .Arthur Corra, Braga,
.: Carmen Casado Lima, Etelvina do Almatia,
'Floriza Rodaigues do Moraes o Ja.ndyra, Costa;
-plenamente, 

b
era° 9, Alzira do Miratala Man-

ateie° Manso,Esther Vaccani, Lucia del1len-
donça,, Lucy de Figueiredo, Maria Ferreira.

1 dos Santos e Maria Josephina Alvarenga da
Cunha ; gráo 8, Colina dos Guimarães Pai-

•zoto, Incarna Pereira da Silva, Mario Tala
'chi o Vara Nobroga de Vasconcellos •' guio
C, Ilernandina. Jorge Dias o Iracema Gomes
Cardia.

'Piano — Distineçtio, grã,o 10, Haealéada
fonseea Mondonça Cabral, Maria Cordeiro
da Fonseca Araujo, Rita de Cassia, Oliveira o
Yéra Nobrega do Vaseancellas ; plenamente,
ardo 9, Orminda Calhoiros da Graça e Um-
jrina ; gráo 8, Cecilia AlV03, Co-
;Juta Couto Braga. Lulu Isaacson. Maxiama,
da Fontoura Gaivão, Marietta Ferreira Moda
e Ondina Calheiros da Graça ; gráo 7, Ma-
rietta, do Paula Antunes, Isolina da Cruz e
Zulmira de Arauja Costa ; gráo 6, AliC3 Al-
•ves da Fonseca, Carina, Gonçalves o Etelvina,
Ilendis3 da Costa ; simplesmente, gráo 5, Noa-
Laia Itodriguas da Souza.

Inhabilitada uma, n50 compareceram sate.
E no dia 10:
Piano — Distincção, grito 10, Angelina

Trajano, Alice da Costa Ferraira, Guaamar
Cotagipo da Cruz, Jano Marga,reth Aspuno,11

Sylvia Guedes do Mello; plenamente, guio
9, E3tirer Maggioli, Josanno Janto o Ruby Cal-
Iraith;gráo 8, An tonina Guimarães,Corina, An-
tonietta da Silva, Georgina Oneto, Manoelita
Marcondes o Rita Clara do Suelcow; grão 7,
Alaydo Teixeira, Elvira. Xavier cio Figueire-
do, Julieta, Augusta Torres, Julieta da Frota
Pessoa, Maria Libamia, Garcia de Carvalho o
Noemia Sita0A; gráa 6, Maria da Pureza
Earcondes o Licia Guimarães; simplesinen-
ta, grão 5, Margarida Shwenn.

.Não compareceram sete.

As origens do Ia ralatnn pn tra
—Em dos raros segredos gisugeaphicos, que
ainda estão por descobrir, vae ser desven-
dado. As origens do Brahmaputra só Unhem
sido até hoje visitadas por exploradores
indigenas, o nenhum europeu tinha delias
conhecimento.

Ora, em 10 do outubro paseado, o capitão
Raeshing, acompanhado por taes ofilciaes,
oito soldados e um sequito do vinte pessoas,
e possuindo grande numero do yacks. para
os transportes, partiu com o principal corpo
da colunarias de Gyangtss para ir abrir una
mercado commercial em Gantolc, no Thibet
occidental, a 1.200 ititomotro3 do distancia.

Os exploradores passarão muito perto das
nascentes do Bralanaputra, do Inflas o do
Sutley, todas tres visinho,s, umas das outras,
()trarão apontamentos muito interassantos
rara os geogra,phos.

Os synclicatoS do criação do
extirnaes na Stsisi.n. — lia muitos
anaos que existem nesse portentoso paiz os
syndicatos do caiação do animes. Devido
aos poderosos meios de acção de que disa
puni, os beneficios que prestam são extra-
ordinarios.

Contam-se actualmente 400 syndicatos
dessa especialidade, o que para a Suissa,
nação de exigia° territorio, é deveras no-
tavel.

Cada uma das grandes raças do gado vae-
cum suisso tem 200 syndicatos prosperos
prestando reaes serviços aos criadores.

As duas raças .SUiSSaa Icem ea,raeteristicos
:ternos especiaes, ilina é manchada de ver-
Eolto, e outra do pardo escuro,

Imprensa — Recebemos e • agrale-
rem is : •

Bcdetini. Ile.Woin y.dario de Eitatistica DJMO-
praiilt9 Siutittwia, das cidades do S. Paulo.
Santos o Campinas. Anuo 1 n. 47.

Reletoi . io do da, Z.:laça) do E;lado
do na de haetr,), apresentado pelo S3U pias-
sidente Desarnbaroalor José Autoalo Go:nas
ao Exm. 8:. Presidente do Est tdo Dr. Nilo
Peçanha em 30 do junho de 1901.

Arengar-13in apresentada ao Congresso do Es-
tado do Maaanitee, paio l e Viu-governador
Sr. Coronel Alexandre Collat.e.s Morelra
Junior.

Ceicz Ide. Anuo 1 n. 7. Coa'aanlo excellon-
tos artigos reflgio3as e de propaganda, firma-
dos por Monsenhor A. do 15114.3.10 Costa, P.
Constantino Gomes do Manos, S. Fa ro, Luiz
Silva, Frei Celestino de Padavoll e outros.

Le D n .dsit. X KIV anaéo, n. 1.037, com o
seguinte summario:

Notre Courrior d3 Rio.—Los élection3
mim icipale3 —Cand idatura3 prasidentiel
—Lu, Mon ge nationale.—Ba larat et rappart
dos atraíres étra,ngères.—Lss raaports com-
meraiaux aves la Franco, l'Itatie et le Par-
tugal. — Echas do partout. — L'ordre au
Brésil.—Plata-Pacifiqua.—Republiqua Ar-
gentina. — ChiEi. — Paraguay. — Une Fète
Brésilienne.—Los Etats Brésiliens 	 Dis-
telat Fédéra,1.—Pará.—S. Pauto.—Revue
financitsre : alarcha3 de Paris et Londres.

Cominarciale.—Mouve:nent ma-
M- ime.

L'Etoile di4 Suei. Xxiii anneé n. 51, com o
seguinte summario:

La Franee.—Maçonnarie et la Liberté
g,ieuse.—Courrier pour l'E'tranger.—Proro-
go.tion do l'éto.t do sie,aca—Le Brésil amimo
pulasan33 naviVe.	 Préfecture de Rio. —
Choinin do fer Saracabana et antros 'latins
relativas au Brésil.—Lettres Brési-
lienna, C1ia Mareia. — Roses et haures
(poe3le)13iel.s.—Theiltres et divartissements.
— Fe ti ille to ri — Posto restante. — Georges
Princa.—Sectiou conatnerciitle et financiere.
—Annonce3.

11n1.

A Aninoeultura, na Amerca
de, Norte--Os jornaes de agricultura da
Austral ia Occident l dão . desenvolvidas no-
ticias das experiencias effectita,das (taranta
sete anna3 pela .1"'mperinienta .Stotion, do
Estado de Vermont, acerca da a/imcntação
d porcos pato leite doce ou coalhado,
combinado, com outras substancias. O
to azedo ou coalh aprezeatou quasi o
mesmo valor que e leite does, sob o ponto
do vista da engorda, e quando se verificou
ditteraaço, foi olha em liAVOr da coalhada.
Eniquan ta duraram as expeeienciaa, o valor
do leite desnatado variou do 9J0 a 14100 por
50 lzitos.

Quanto ás proporç5es em que convém dar
o leito e a farinha de milho (fubá) verificou-
so que duas onças de fubá para cada quart
de lute, constituiam a nutrição mais eco-
nomias, para o mesmo rendimento do carne.

O augmento de peso, porém, era mais
rapido, quando os anitnaas recebiam maior
mrção de fabá. O crosa.iinawso do pezo dos
porcos era mais prompto quando 12 fritaris
de leite desnatado eram adlicionados a todo
o fubá que os porcos podiam comer.

Verificou-se ainda que os alimentos aquo-
sos produziam enorme doam volvimenta do
estomago e dos intestinos, resultando dali
perdas para os animam

No correr de uma experiencia, o rabi deu
resultados superiores, em 0/0 aos do fa-
rello de trigo, o em 23 e/a aos do farinha de
arraz, em porcos que paavaiu inicialmente
140 libras.

O fubá prévia,mento molhado dã melhores
resultados do que estando suco.

Em qua'si todas as expariencias, o aug mento
de pelo eessoa de ser vantajoso desdo que o.
capado attingia de 90 a 109 kilos.

Correio, — Esta repartição expolira
malas pelos seguintes pay:tetas

Amanhã
Pala para os purtus da sul, nau-

beado f3V)r.133)3 até ás 11 horas da mania,
cartas pira, o interior até ás 11 1/2, ditas
cam aaata dupla até á3 12 o objectes para
regia :raia até ás 10.

Polo Itaitaa, para Bailia e Pernambua),
reaabendo impeesso3 ata ás 11 horas
msnhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com patas duplo até da 12 e obj0JW.3
para registrar até ás 10.

Pelo 1n14di, para Santas. Paranagirla Dez-
torro, Itajally o S. Francisco, rec.:bando im-
pressos até ás 8 horas da manliI, cartas
para o; interior ate ás 8 1/2, ditas coai
porte duplo até ás 90 objectos para registrar
ata ás O da tarde de hoje.

Pelo ldomialeill, para Sinto, Rio da
Prata, iklaCto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até á. 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 11/2, ditas com porto du-
plo e para o exterior atd ás 2 e objectas
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Vielesdato, para Santos, Floria,nopolia
e Rio Grande do Sul, recebendo impressos
até as 8 horas da mania, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, ditas cora porto duplo até
ás 9 e . objectos para registrar até ás G da
tarde do hoje.

Nota — Saques para Portugal e valeu
postaea para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento do encommenda3 para Por.:
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias, das
10 horas da manhã ás 3 da tarde ata a ves-
para da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnio Illessageries Maritimes ; e entrega
tamaarn nos mesmos dias, das 10 da ra.tulai,
ás 2 da tarde.

Directoria do Nrot °rol o g I rb
— Serviço Itleteorologico Nacional —Secção
Urbana Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 10 do deze pribro do 10.)4

Obituario— Sepultaram-se no dia 43
do corrente, 47 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  43
Estrangeiros 	

	
4

47
Do sexo masculino 	  25
Do sexo feminino 	
	

21

47
Maiores de 12 anuo;. 	  25
Menores de 12 anuo: 	  21•

47
Indicesites 	
	

11

•



Existiam 	
Entraram 	
gabiram 	
Faileceram 	
Existem 	

1893	 498	 1.391
29	 19	 48
22	 16	 38

896	 500	 1.396
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14 gx ata Casa da Ilisericordia.

— O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, do S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura, foi no dia
16 de dezembro o seguinte:

O movimento da sala do banco e dos con-
saltorios publicos foi, no mesmo dia, de
501 consultantes, para os uaos se avia.
rarn 539 receitas.

Fizeram-se 17 extracções de dentes.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DR JANEIRO

Renda dos dias 1 a 16 de de-
zonibro do 1904 	

	
3.045:829$952

Idem do dia 17:

Empapei...	 240:308$767
Eia	 85:380$094	 331:75'7$7,31

3,917:587$713

Em igual periodo de 1903.	 3.324:465$612

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

ter .1 a arrecadada no dia
17 do dezembro de 1904 	

	
20:557$740

Idem dos dias i a 17 	
	

253:728$060
Em igual penado do 1903 	

	
304:115$095

RECEBEDORIA DO mu 1)2 JANEIRO

Renda do dia 17 de dezembro de 1901
Interior 	 	 52:9574;959

Consumo:
Fumo 	 	 3:7211000
Bebidas 	 	 3:479$G00
Pliosp h oros. • 	 	 2:5:1'100N00
Calçado 	 	 1:09 1000
Perfumarias 	 	 298.,i;000
Vinagre 	
Conservas 	 	 100$000
Chapei:Is 	 	 1:7I0$000
Tecidos 	 	 5:25.4500
Registro 	 	 80$000	 42:2282500

Nxtraordinaria 	 	 420:1872345
Deposito.., 	 	 301$000
.Itenda com applicação aspe-

eia/. 	
	

11:840E480

527:515$290

Renda de 1 a 16 de dezembro
........... 1-110:879$816

1.638:3952106
Renda de igual penedo de

1903 	  1.108:0952174

Diferença para mais 	  638:3952106
25

EDITAM E AVISOS
_ Esc ala Polytechnica

De ordem do Sr. Dr. José da Saldanha
Gania, director da. Esedla„ f 4ço publico para
conhecimento dos intereasalos que, segunda-
feira. 19 do corrente, ft9 10 horas da manhã,
dar-se-ha ponto para a prova, oral aos seguin-
tes senhoras:

CURSO FUNDAMENTAL
P cadeira do 10 animo (Calculo)

Paulo de Andrado Maatina Costa.
Francisco Sarmento e Silva.
Alfonso Fernandes Barros.
Augusto Ilor-Myell Alvares.

Turma supplemantar (2a chamada)
Jorge Belmiro do Araujo Ferraz.
José Carneiro de Ilallanda Chacon.
Carlos Vieira. Souto.
Thamistocles Freitas,

3a cadeira do 10 animo (P4ysica)
Luiz Ga.stão da. Silva Cunha.
Eduardo Augusto Fernandes Penna.
Francisco Gemes de Carvalha Junior.
Francisco Tita de Souza Reis.

CURSO DE ENGENIIARJA CIVIL (Regulamento
de 1901)

1° cadeira do P anno (Construcç(lo)
Miguel Carmo do Oliveira Mello.
&Fraldo Nina.
Emitia Amaranto Peixoto do Azevedo.
Francisco K. Cordeiro.

CURSO surrIMIENTall,

Christiino Benedieto Ottoni.
Manoel Amorosa Costa.
Eduardo ilassel mann
Eugenio Goudin [rilho.
Nota A's mesmas horas dar-se-ha ponto

para a prova escripta de topoaraphia.
Secretaria da Escoa Poiytechnica do Rio

de Janeiro, 17 do dezembro do 1904. — Ale-
xandre Gomes da Silva Cliaces, sub•aerotario.

• Externato do Gyiunasio
NIAcional

EXAMES DE DREPArUirORIOS

Terça-feira, 20 do corrente, ás 2 horas da
tardo, ssrão chamados, em 23 chamada, a
exame, os seguintes candidatos:

HISTORIA UNIVERSAL

mesa (cursos diversos)

1 Gentil Pinheleo Machado.
2 Ado/pho Ernesto Garcia Grolilha.
3 Nano Infante Vieira da, Cunha.
4 Aeacio Armão de Souza. Pinto,
5 Eduardo Mon-
6 Cellarmiuo Mvina da Gania, e Souza.

Josd liasselmann Junior.
8 Manoel Judies.

Edgard Pereira da Silva,
2a mesa

1 coas) Secundino de Lemos.
2 Rulien Guedea do Mollo.
3 Armando Crissiuma Paranhos.
4 Salalino Coelho.
5 JJS6 Jonoadzoff de Almeida Gomes.
6 Annibal Pinto Corrêa.
7 João Baptista, Marques Braga.
8 Augusto Moreira Soares.
O Aureo Machado Portada, do Figueiredo.

ADATIMT(CA

/a mesa (cursos diversos)
1 Waldemar de Pinna.
2 José de Aguiar Toledo.
3 Bernardino Candido do Carvalho.

.4 Lysandro Dias Uruguay.-
5 Manoel Gonçalves Manado Junior:
6 Antonio Carlos do Oliveira.
7 José Ferreira Tavares,
8 João Fernandes dt Rocha.
9 Za.dok Pastor.

21. mesa

1 Sylvio Pellieo Vianna.
2 Antonio da. Rocha Barros,
3 Francisco Josa da Cruz Carena°.
4 Alaor Maria do Albuquerque.
5 Zsilino do Castro Beckmann.
6 Gastou do Figuoiredo.
7 alis-ael Fereo;ra Santos.
8 Raymundo Machalo de Mendonça.
9 Antonio Ai:amiba

GEOMETRIA E TRIGONOMETRIA E GEOMETRIA
FLANA

/a mesa (cursos diversos)

1 Manoel Mendes Campos.
2 Daniel de Qaeiroz Lima.
3 Theophilo da Faria Lobato.
4 Ata.hualpa de Carvalho.
5 Alexandre Emitiu Mendonça. do Car-

valho.
6 Josa Leite Nogueira.

PEYSIci E CIIIMICA

/a mesa (curso medico)
1 Augusto de la Rocque Junior.
2 Antonio Augusto Reis Neves.
3 John Nieholson Tares.

ELEMENTOS DE l'itYsICA E CEIMICA

2" mesa (Curso de direito)

I Luiz Carta Real de Assumpção.
Secretaria do Externato do eiymnasio Na-

cional, 17 de dezembro de 1001.— Paulo Ta-
vares, secretario.

Directoria Geral do Saneie
.Publica

Do ordam do Sr. Dr. director geral do
Saudo Publica, convido os proprietarlos, ar-
rendatarios ou seus procuraiore,a, dos pra.
dias abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das Ultimações que lhes foram feias
pelo inspector sanisario da zona em que se
acham situados os referidos predioa, sob
penas da. lei.

Rua do Lavradio n. 79,
Rua General Pedra n. 74.
Secretaria da Directoria Geral de Salda

Publica, 16 de dezembro de, 1004,—O secre-
tario, Dr. J. Pedras°.	 (•

--
flirectorio Geral de Saudo

Publica
De ordlm do Sr. Dr. director geral de

&tule Publica, convido os proprietarios,
a.rrendatarios ou seus procuradores,dos pre-
dios abaixo mencionados, à coto pareceren1
nesta directariaalentro do prazo do dez dias,
contados desta data, afim de tomar conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da, zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua Theophilo OConi n. 84.
Rua Sete do Satambro n. 237.
Rua do Carmo ii. 61.
Rua 1.Wz Gania n. 5 B.
Rua de S. Pedro n. 271.
Rua da Uruguayana n. 130.
Trave,ssa, do S. Francisco de Paula n. 14.
Beca° do Fisco Tis. 2, 4, 0, 8 e 8 A.
'Secretaria da Directoria Geral de Sa.ude -

Publica., 17 de dezembro do 1904.-0 sacro- •
tario, Dr. J. Pedras°.
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Directoria Gorai do S. ando
, Publica

INFIIACOES DO ItEGULAIsIENTO SANITAE,10'

Foram intimados a satisfazer nesta Diro-
ttoria Geral, doutro do prazo do cinco dias,
as limitas que lhes coram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar, de accordo
com o regulamento sanitario em vigor:

Pela 3a Delegacia de Salde
dosa Francisco de Souza Porto, rosidente á

rua do Santa Alexoadrine„ n. 18, multado
cm 50$, por não too cumprido a intiinação
do n. 6.143, expedida ern 17 de setembro
ultimo o relativa ao predia n. 31 da rua
D. Manoel contra o disposto no a I do art. 98
do regnlamento sanitario etu vigor ;

lana andado do Santissimo Sacramento da
'Froguezia de Nossa Senhora da Candelaria,
multada em 3O, par não ter cumprido a
intimação do n. 6.143, expedi h ein 17 do
setembro do correntio anua o relativa ao
prelio n. O da rua Cla,pp, iafringinia• assim
ho I do art. 93 du mesmo ragulamento.

Pela 7a Dolegaoia de Saldo:
- D. Anna dos Anjos Pinho Laureia, mul-
tada na quantia do 594:, por tar alugado a
loja do preto n. 21 da rua do Catamby, sem
a devida cammunicaoão á missal% delegacia
infeingidlo asam o paragra.pho unia() do
art. 87 do re aahmento sanitario.

Pela 8s Deregacita de Sande
(Intui Ilusidad, residente á rua Con le

de Boinfirn n. 13, muttailo om 204, por na.o
ter dado cumprimento á iati:naçãa n. 9.807,
que aSsigaou cai 7 do novembro ultimo, ia
fingindo o ¡art. 101 do alitalido rogularneuto
sanitario.

A. R. Sebrosa, Macieira & Avelino, rei-
dentes á rua Sete do Setembro n. 14 .1, mul-
ta tos em 125$ por terem alugado a casa da
alude S. Christoviio n. 63 A som cammuni-
car á mesma delegacia, jan./nadado aasitn o
paragrapho unico do art. 87 do referido
reanlamenco sanitario.

Pelo Serviço do Prophylaxia da, Febra
Ana arella :

Pedro Luiz da Cunha, rcilentn ã rua da
13i;po n. 56, maltado em 200$, por so tar
disposta ao exp irgo prettio uni T i a rosal°,
infringia la o art. 17.2 do rogulamento sani-
tarjo.

Rio de Janeiro, Socretaria da Directoria
Geral de Saude Publica oin 18 de deoanbro
do 1904.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Directoria das Rondas Publi-
cas do Tilos atir0

Coacterreneia publeJ aberta durante o praz')
de 30 dias contados da data do pre.ente
edital, para o aforamento de 11532 tert*C/In silo
ct ruo $ilva n. 63, nesta Gain.:tit,
COM 3', 45 X 101%0 de fundo.

Pelo presente edital desta directoria o do
contara/U:110 com o desp clij do Sr. Minis-
tra da Fazenda, de 29 de novembro do cor-
rente anuo, deelara•sa aborta a roneurren-
cia acena referida, cujas condições são as sa•
guintcs:

Os senhores concurrentas (lavarão apre-
sentar soas prapastes nos'a. directoria. na
prazo ei',ado, em carta recitada, do ridamou to
seladas e assienadas, sem rasuras ou emala-
das ou outro qualquer defeito que ild lagar a
duvidas.

A base do aforamento é de 42$125 ruirmos.
Os senitoreS coneurrantos, no acto da apto).

watt ,,ção de su i propostas, clareai) exlitbie
o conheciruinto do doposita d t quantia do
50$ail0 feito na Thasouro.ria, Geral do riii-
souro Federal para garantis, de suas pr ) -)rs-
tas, perdendo-a o quo, pildaria°, não cOulpR•
TCO0r para assignar o tecto c de albramen to.

Dilate:arta das Reinos Piiblicasa; da duma-
bro tio 1904.—Lviz Coeutconti da
Albuquerque, director das ateadas Publicai.

Imprensa Nacional.

CONCUE.ItENCIA

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, desta data até o dia 20 do corrente, na
secretaria deste estabelecimento, se recebem
propostas para o fornecimento, durante o
primeiro sotnestre do armo de 1903,- do ma-
taria/ o objectos do consumo constantes da
relação que pado ser procurada na mesma
secretaria, onde, diariamente, das 10 ás 3,
sortia prostados aos interesse,aos os esclaro-
cimentos do que precisarem.

As propostas deverão sar apresentadas
em enveloppo fechado, devidamente estam-
pilhadas, datadas o assignadas, até o dia
acima indicado, á 1 hora da tarde, hora era
que serão as mestrias abortas orn presença
dos coneurrentes, devendo ser acompanhadas
do conhocimeato do deposito de 200$, pra-
viamenlo feito no Thesouro Federal, mo-
diante guia expedida par cata repartição,
para garantir a assignatura do contracto.

Os proponentes (Levarão apresentar do-
cumento com que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bom assim ter pago o
imposto de industrio, e profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo de com-
Mareio.

O proponente que, uma vez acoita sua
proposta (no tolo ou ona parto), não assignar
o contracto, dentro do prazo de oito dias,
patuá o direito á restituição do deposito,
que revertera para a Fazenda Nacional.

Sesçãas Central, 5 do dezombro de 1904.—
S XtaJ'Ilin3 Araollo,servialo do chaço do senão.

Inspoetoria do Seguros

Da ordem do Sr. Dr. inspector da segu-
ros, faço scionte, para mulita:imanto das
interessados, que, em cumprimento das dis-
posições dos arts. 2, n. 111, e 9) do regula-
mento que baixou com o decreto n. 5.072,
do 12 da dezembro do 1903, todas as sacio,-
dados de seguros do vida, da seguros ter-
restres e raaritimos, nacionaes ou estrangei-
ras, quer operara sob a fôrma anonyma.quar
sob o animeis do muttudidade, devem, sob
as penis dos acta. CO e 67, fornecer á raspo-
etwia de Seguros, dentro dos primeiros ses-
senta dias seguintes ao semestre a findar
em 21 de dezembro corrente, a relação dos
seauros offoctuados (Imanta o corrente se-
mastro, com 03 RUMCV03 das apolicas anais-
talas, ou dos recibos do renovação, o capital
si-pai rada o o respectivo premio, o tambem
a dos sinistros pagos, das commissõea e mais
dospezas.

Dispor:tora da Seguros, 10 de dezembro do
1901.-0 escripturario acczihar, Jodo
de Seg:cdas Vianna. 	 (•

ifandoga do Rio do Janeiro

FORNECIMENTO PARA 1903

Pela inspectoria desta Alfandega, faz-se Pu-
blico que, até o dia 28 do corrente 'noz, á 1
hora da tarde, se recebem propostas para
fornecimento dusatito o anuo do 1905, do
papel, artigos do e.seeiptorio, tinta, mate-
rial para capatazias e serviço marítimo o
carvão de pedra, do accordo com as rela-
ções impressas que 03 S1's. propoaontes 'de-
verão procurar nesto gabinete.

Gabinete do inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro, 9 do dezembro do 1904.—Anni-
1'ui de &uca Castro, 211 oscrioturario.	 ('

Miniaterio da Marinha

Do ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor do Saud° Naval, faço publico que fica
aborta nesta repartição, por espaço do triatta
dias, a contar de hoje, a inscripção para o
concurso a uma vaga de pratico do phar-
macia.
a Inspetoria de Sande Naval, 20 de novem-
bro de 1914. —Dr. Augusto Pereira da Silva
Lima, assistente.

• riliniatorio da Marinhas
ESTADOS UNIDOS DO BRAM.

Repartiçao da Carta Maritirna
AVISO AOS NAVEGANTES N. 23

Estado do Pcsranct— Paranaguá

Aviso os navegantes que a bola Alagada,
de que tratou o aviso n. 22, do 12 do cor-
rente, fel restabelecida. 	 ..

Diretoria de llydrographia, 15 do (leniu.-
Imo do 1901. —Olhon nallbao, diroctua.	 (.

1nn•n••n•11

Quarto' Gronoral da Marinha

Publico pra conhecimento dos interessa-
(los o rasam° das instrucçõos que baixaram
com o avisa n. 1.703, do 9,1a corrente, pelas
quaes se regulará o coacaraa da ofilaiaes
corpo da armada quo tesajarena completar
seus estudos na Europa o Estados Unidos.

O concurso versará sobro as seguintes fal-
tarias

a) Artilharh—Dafesa do costas.
1))) Electricidalo e suas apalicaçxias á ma

rinha.
o) Torpedos—Defesa submarina.
Fica dealo ji, aberta a insndpçla para o

concurso que St; realizará tios mores dspaia
desta primeira publicação Do Dicsrio Offi-
cio/.

Só se poderão inscrever 03 1 0' tenantea
com tempo de embarque completo e rata
ainda não tenham estalo no estrangeira
aperfeiçoando seus estudos por conta da,
União.

A inscripção sa rara assignando o intonsa
sacio o livro a esto fina destinado. no qual
devo declarar o grupo de tiritarias p ira
que desaje encerrar, não podando fazolas
para mais do um.

Os canal latos ausentes piam inscrever-
se por procuração oa par Macio a mim di-

ri:is ).O 	 anua tos, 1010 que sejam re-
gtoarmento inswiptue, serão chamados a
Uss Capital com a p)s3ivel argencia.

Os pontos sobro os guies tiverem lo vari-
na as provas do e )rt:u?s. ), acham-sie nosto
Quartel General á dispisiaão dos candi tatua
desde a presente data.

Rio do Janeiro, 17 de dezembro da 1904.-
J. J. de Pi.00"i'd , contrivaltnirauto.

Capitania do 'Porto

Da ordem do Se, capita° da porto. avisas
aos proprietorios da pontdias que tiverem se
ser rebocados barra Iara, que ficarão sujeita
a vistoria de que tratam os aras. 2o7 o atas,
a 2') da regulamento das capitanias; Th% ta-
do-se passe de sald ia aos que niao tive:asai
cumprido o presente edital.

Secretaria da Capitania do Porto -do Ria
da Janeiro, 10 do dezembro do 1904,—José 4.
Airosa, socrotario.	 (a
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A.raona.I do Marinha do-Rio
do sliAlleiro

coNeun..ENGIA.

Do maioria do Sr. almirante graduado inspe-
ctor (last ro arsenal, faço pablico que, eai vir-
tule do aviso n. 1.325, de G do corrente, se-
rão recebidas e abertas, nesta Secretaria, no
dia 23 timbu:1 deste mez, a I hora da tardo,
propostas para a menstruação de uma ponto
destinada ao regulamento de torpedos..

Acham-se desde já á disposição dos inter-
essadas as bases para a citada concurron-
cia, que versará não sO aobre o preço e o
prazo da Obrt, Como Lambem sobre a idonei-
dade dos proponentes.

Nenhuma proposta será toma ia em consi-
deração sem que 03 respectivo; sigaatarius
tenham depositado, como caução, na Conta-
doria da Marinha a quantia de 2:0004;030.

Secretaria da Inspeção da Arsenal de Ma-
rinha do Rio da Janeiro em 10 de dezembro
de 19:11.-0 secretario, E'Ágeia0 Candida

nottrigues.

Cominilsisariado Cloral dit
Arnmidit

CONCURRENCIA

Grupo 13 — Il‘ittpas para hospi!aes e en-
ferme:rias

Do ordem do Sr. vice-almirante graduado
cheia do Commiss tria.do Geall da Armada o
em cumprimento ao aviso do Nlinisterio
Marinha n. 1.630. de 28 de setembro do pre-
sente anuo,faço publico que, era concurrencia
do Con;ellio Economico a rcaliza ...-se ás 12 ho-
ras da manhã do dia 24 do Corrente. serão re-
cebalas o abertas propostas para o forneci-
monto dos artScr es do grupo a&ma mencio-
nado O, marinha Nacional durara) o anuo
do 19O5.

03 St.3. proponentes deverão observar as
condiaes constantes dos ela w;
no 1)i:iria O ffiCial, de L o 5 do tiliamo outubro.

Para sciencia do; inteross idos. se declara
que a inseripção de concureen tos Ce ‘rj, en-
cerrada eia 23 do corrente, ás 2 horas da
tarde.

Para mit inferiu:mães, padorão os interes-
sados entender-se com o secretario. diaria-
monte, no Commissirialo (iera( da Arma,d3„
á ilha das Cobras, das 11 horas da manhã ás
duas da tardo.

Commissariado Geral d I. Armada, 14 de
dezembro de 1901.-0 secretario, Pedro Nu-
nes Corrêa de Sti„

Escola i'voiartratoria o do Ta-
ctlea do Realougo

De ordem do Sr. general commandante o
pi'OSiden te do conselho economico, faz se lua
blico que, no dia 1;) do corrente, ao meio dia,
se recebem propostas para o fornecimento de
carne de vacca e de proa, durante o l s se-
mestre de 1905, visto não terem sido accoitas
as apresentadas na sessão do conselho de 5,
em virtude do excessivo preço.

Os coneurrentes declararão era suas pra
postas os preços para a carne, com osso ou
som osso, e que se obrioatu a fornecer da
carne pedida duas terças partes dos quartos
trazeiros da rei e bein assim de entregai-a
de vospeea na csta.belocimento até ás
horas da noute. As propostas devem sor em
doas vias (umasollasb.), assignadas pelos No-
prios proponentes ou por seus pnicuradores
e serão recebidas em conselho, naquelle dia
mascado, quando se proeedoeá á leitura cm
airoseuma dos respectivos coacurreuto:.

Cada proponente preferido caucionará a
quantia 'de cem mil reis (100$) atéa assi-
gnatura do contracto, quando fará a caução
definitiva de 5 0/0 sobre o valor provavel
fornecer durante o semestre citado.

Os interessados obterão nesta secretaria.
das 10 ás 2 1/2 horas da tarde, em todos 03
dias uteis, os esclarecimentos de que preci-
sarem.

Secretaria da Escola Preparatoria o de
Tactiea do Realengo, de dezembro do 1004.
— Tenente Augusto Eduardo da Silva, alai»
secrotario interino.	 (•

•n••••••••••

1Laboratorio ChitnIco Pliar -
inaceutico

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO
DE ARTIGOS NACIONAES

Faça publico que a commissã,o do compras
deste laboratorio se reunirá em sessão, no
dia 19 do corrente moz, ás 12 horas da
manhã, na sala da directoria do mesmo,
para recebimento e apreciação das propostas
de drogas e medicamentos nacionaes para o
1 , semestre do anno de 1905.

As pessoas previamente habilitadas á con-
currencia deverão fazer a caução, na Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra, da
quantia de 500$. corno garantia para assi-
gnatura e execução dos contractos, cujos
conhecimentos apresentarão com as suas
propostas.

As propostas serão em duas vias, escriptas
e a.ssignarlas com tinta preta, sobre es-
aarapilKa, na primeira via, no valor rela-
tivo e não poderão conter emendas nem ra-
suras.

As propostas conterão a declaração ex-
pressa de que o proponente se ol)riga a for-
ncscr todos os artigos, que lhe forem adjudi.
ra 103 ua concurrencia, nas condições exigidas
let).:' relações que lha tenham silo entregues.

Não serão tomadas em consideração pro-
postas cotalicionae.s quanto á &Leria do
vantagem ou onus sobre os artigos propostos
por outro.

As propostas serão apreciadas artigo par
artigo e estes devem ser do primoira quali-
dade, a ju'za da commissIc conferente.

Conamissão 'de compras do Laboratorio
Chimieo Pharmacoutico Militar, 13 de de-
zembro de 190,1.— ,h,;!? AAton:n de Azeredo
I'vanna, secretario da commissão.

ILaboratorio Ckinico Pbrinn •
• • coai-leo Militar

A commissão de compras deste laborato-
rio recebera, até o dia 2; do corrente :noz.
para habilitação prévia. os requerimentos
dos pretendentes á concurreacia publica que
se tem de ai/actuar, para o fornecimento di-
recto da Europa. das drogas e mais artigos
necessarios ao mesmo laboratorio no anno
vindouro.

Os requerimentos devera ser instruidos
com os documentos que provem

Haver pago,como negociante ostabelecido,
o impo to de casa commercial relativo ao
20 semestre do corrente anuo.

Ser negociante matriculado o ter casa im-
portadora.

Para as firmas cominurciaos. bastará a
certidão do respectivo contracto social, ex-
trahisla dos livros do registro da. Junta
Commercial.

Serã fornecida guia para o deposto
3:030$ na Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra.

Commissão . do compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceuti :o Militar, 14 de do-
dezembro do 1904.—José Antonio de Merede.

secretario da, comindsão. 	 t•

Inspecção Geral das Obra
Publicas da Capital Federal

ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OURO

COnCtIrrencia para o fornecimento de dornten
les de madeira de lei,durante o atino de 1905

De ordem do Sr. Dr. Inspector geral faço
publico que se recebem propostas, no dia 21
do corrente mez, ao meio-dia, nesta reparti-
ção, á rua do Iliachuelo n. 151, para o for-
necimento de dormentes do madeira. do lois
durante o anno de 1905, das qualidades
fórmas empregadas na Estrada do Ferro Coar
tral do Brazil (bitola estreita).

As dimens519 devem ser 1,80 de compra
mento,Osa18 de largura o 0,h4 de espessur&.
não podendo exceder o fornecimento total da
48 :000$000.

03 dormentes deverão ser entregues naa
pontes do Caia ou Penha, ou em qualquer
ponto da Estrada de Ferro do Rio d'Ouro.

As propostas deverão conter
P, a qualidade da madeira que fornecorl

em maior numero.;
2°, a quantidade a fornecer, por mez

togar da entrega
3s , o preço Int' dezena de dormentes en-

tregues em qualquor dos pontos já mencio-
nados.

Os proponentes farão um deposito prévia,
do 200$ no TheSouro Federal, mediante guias
expedidas por esta repartição, para garantia
da assignatura do contracto, ficando enten-
dido que perderá o direito a essa quantia
o proponente que, sendo preferido, se reeitsar

a.ssignar o contracto, dentro do prazo da
cinco dias, a contar da data do aviso quis
por esta Secretaria lhe for dirigido.

O proponente, cuja proposta for :toei-doi,
fará urn doposito no TlieSouro Federal, cor-
respondente a 10 0/s da importa.ncia total da
fornecimento, destinado a garantir a fiel ox-
caução do mesmo contracto.

As propostas soltadas o documentadas coni
o recibo da caução prévia, serão entregou
nesta repartição, no dia e hora acima mon-
cionados, sendo abertas na presença dos coa-
=rentes e deixando do ser acceitas as qua
forem apresentadas pasteriormente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 13 de dozeinbru
cio 190 , 1.— F. J. da Fonseca Braga, more-
tar13.

Estrada do Ferro Central do
nazi I

CoNCURP.ENCIA PARA norosecistasoro ns AG-
PERSTRIXTURAS METALLICAS PARA AS Potg

-TES Do RAMAL DE S. PAI:Le DO CANAL 0%
MANGUE.

De ordem da directoria, faça publico qua
ás 1re. horas do dia 1 do proxiino moz (ir feve-
reiro. na Intondencia desta Estrada sarão
recebidas propostas para fornocimen to de
sumastructuras metallicas para as pontos da
rafaa: de S. Paulo e do canal do Mangue, de
accorcio cora as especificações e desenhos que
se acham à disposição dos interessados, àa
mesma lntendencia, para serem examinados.

A coneurrencia versará sobre a idoneidada
do proponente e, do fabricante, preços, ma
libras : esterlinas e prazo para a entrega. •

Os concurrentos deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indli-
ca,dos, COM as propostas fechadas, devida-
mente saltadas. datadas, assignadas, com In,-
dienção do suas residencias, o deverão exila.
bir, em separa lo, no acto da entrega da.
proposta, .0 recibo da caução de 2:000$, pro-
via,mente feita na Thesoura.ria desta iSstrada
para garantir a aS5Iguatuee, de cuntriM a
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hem 0,ssirn a prova de estar o proponente
quito com a Fazsnda -Municipal quanto ao
pagamento do imposto do alvarás do licença
para exercicio de negocio, profissão e in-
dustria.

! Os coneurrentes declararão acceitar as In-
. Strucções para o serviço do concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazia 17 de dezembro de 1904.-0 secre-
tario, Manuel Fernandes Figueira.

t
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V	
rDITAES•--i

1-	 Triblinal do jury
De convocaçáo de jurados na fôrma abaixo

' O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque, juiz presidente do Tribunal

, do Jury Federal da Capital da Republica
, dos Estados Unidos do 1srazil :
i Faz saber que, do conformidade com o

, art. 72 do decreto n. 848, de 11 de outubro
•de 1890 e art. 15 da lei n. 221, do 20 de
novembro do 18.14,- tem designado o dia 2
de janeiro de 1905, ás 12 horas, para abrir a

¡primeira sessão do Jury desse anno, que tra.-
talhará em dias consecutivos, o que tendo
proseaido ao sorteio dos 43 jurados que teem
' Go servir na referida sessão, foram de,si-
feriados os cidadãos seguintes :
• P Prataria'	 •

`,. Dr. João Baptista de Lacerda;
Antonas Gonçalves Carneiro.

2 % Preteria
Francisco Peixote do Carvalho.
Francisco Gil de Araujo.
Gilberto José Muniz Serra.
Oscar Gil de Araujo Silva.
• s.	 •	 3a• Pretoriu

Adelino Coelho.
atrai Lopes.
Waldernar RocIserta
Antonio Saraiva.	 •

4a Preteria
José Antonio Caminha Netto.
Francisco Folha° do Oliveira.'
João Francisco de Maga.lhãess
João Baptista de Moura.

;	 5a Preteria
José Augusto Proença Moreira.,
Ma:simiano Ferreira. Borges.
Manoel Gomes Pereira.

Ga Pretoria
Herculano Coimbra,
Antonio Fonseca.	 -
José Joaquim Brandão.
Capitão Alfredo Larnaignère Teixeira.

.7a Preteria
Affoino Henrique do Araujo Borges.
Eugenio Pereira Pinto.

.Rapaael Canongia.
611 Preteria

'Alexandre Ferreira. Bastos.
A nson io Augusto dos San col.
Antonio Gomes da Silva.
Antonio Rodrigues.

93 Preteria
Arnaldo B. Castello Branco.
Manoel Rodrigues da Silva.

10% Preteria
Bernardo de Souza Xavier Guahyba.
Manei Gomos da Costa.
Amaury da Co.ta Guimarães.
Dr. Belizario Fernandes da Silva Ta.vora.

lla Pé 8:oria

Manoel da Silva Oliveira.
Quintiliano Gonçalves Pinto.
Raul Francisco Moreira do Queiroz.
Dr. Raul Ferraz.

; Antonio Brito do Barr00.

Ma Pre(o-ria

Guilherme Cardo vil do Siqueira e Mello.
Fernando Felippo Fortes Teixeira.
Alexandre José da Silva.

13a Preteria
Presciliano Falia de Carvalho;
Octacilio Corrêa dos Santos.
Antonio Na,zario de Gouvaa.

146, Pretoria

Francisco Ursa Lobo Junior.
Henrique de Albuquerque Foijb.

Preteria

Salustio Banido da Silva.

A todos 03 qua,C.,S e a cada um de per si,
bem como a todos os interessados em gorai,
se convida a Comparecerem na sala das
sessões do Jury Federal, no adilai° á rua
do Lavradio n. 72, tanto no referido dia o
hora como nos demais dias emquanto durar
a Sessão, sob as penas da lei, si faltarem.
E para que chegue a noticia a todos se pas-
sou o presente edital, que Uri, lido e afilxado
nos logares mais publicos o publicado pela
imprensa, fazendo-se as notificações aos ju-
rados, culpados e testemunhas que existirem
nesta Capita/. Dado o passado nesta Capital
dos Estados Unidos do Brazil, em 15 do de-
zembro de 19)4. E, ou, Ilameterio José Pe-
reira Guimarães, escrivãs), que escrevi.—
Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albu-
querque.

PARTE COMMERCIAL
Camara, Symlical dos Corre-

tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMDIO E MOEDA
AIETALLICA

90 d/u A' vista
Sobre Londres  • 	 ... 13 3/16

	
13 1/16

• Pariz 	
	

723
	

734
» Hamburgo 	
	

8)2
	

900
• Italia 	
	

739
• Portugal 	
	

358
• Nova-York 	
	

3$791
Libra esterlina, em moeda 	 	 184687

	

Ouro nacional, em vales, por 14000 	 24060

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO3
E PARTICULARES

Apol ices do Emprestimo Nacional
de 1903, part 	

Ditas do Emprestimo Municipal
de 1896, note 	

Ditas idem idem de 1901, port 	
D.tas inscripeties, de 3°ia port 	
Ditas idem de 3 '/o, nom...— 	
Ditas do Estado do Minas Games,

de 1:0004, 50/,, port 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 5904, 6 0/0 port 	
Ditas idem idem idem de 1004,

4 0/0 , port 	
Banco da Republica do Brazil
Debs. da Sociedade Jorna do

(Jommereio 	
Ditag da. Comp. Carris Urbanos,

de 2004000 	
Secretaria da Camara Syndica1,17 de

dezembro do 1904.— C. M. Paulo Della.

Junta, dos Corretores
•COTAÇõES DO DIA 16 DE DEZEMBRO DE 1904
Assucar branco, de Campos, crystal, 355

reis por kilo.
Café, 98200 a 128500 a arroba.
Kerozene americano, ES . por caixa.

Fretes e engajamentos durante a semana do
10 a 17 de dezembro de 1904

Para o Havre, 35 frs., 10 0 /,, por 1.0t,0
kilos, pelo vapor Colombia », 250 saccas
de café.

Para Marselha, 35 frs. e 10 0/0 por 1 000
kilos, pelo vapor «Nivernais o, 4,600 ditas
idem.

Para Nova-York, 35 c/, 5 0 /0 por sacca
pelo vapor * Titian r , 22.790 ditas
idem,

Para Antuerpia, 35 s/, 5 V, pelo vapor
«Coblenzo, 500 ditas de café.

Para, Antuerpia 35 Is e 0/0 por 1.000
kilos pelo vapor e Bonn o, 2,250 ditas
idem.

Para Genova, 35/3 e 5 0/0 , por 1.000
kilos, pelo vapor «Washington», 250 ditas
idem.

Para Copenhague, 37/6, por 1,030 kilo',
pelo vapor «Calabria», 750 ditas idem.

Para Montevideo, 18500 por sacca, pelo
vapor e Magdalenao, 104 ditas idem.

Para Buenos-Aires , 1$200 por sacca,'
pelo vapor e Rio Magdalenao, 1.335 dita,
idem.

Para Hamburgo , 35 s/ o 5 o/0 por 1.000
kilos,I pelo vapor « Cordoba », 2.250 ditas
idem.,

Rio de JaneirJ, 17 de dezembro de 1904.—.:
Joáo Scverino da Silva, presidente.
G. ltneed), pelo secretario.

111111011ffle0

Recebedoria do Estado de Minas Genes
na Capital Federal

m-1

DIA 17 DE DEZEMBRO DE (904
Houve as seguintes alterações na pauta

da semana que hoje finda
Por kilogr.

Aguardente 	 	 $200
Alcool 	

• Por gram.
Ouro 	 	 2$.3D
•••••	 •••nnn•epaemame.n:n71110.11.

ANN MOIO
A' praça

A abaixo assignada, tendo distracta flo sua
sociedade commercial com José dos Santis
Manha, do seu esta.be,lecimento Penão
Restaurant Globo», no larp do Rosario n.21, .
sobrado, previno á praça e a seus credores
que. si n5.0 apresentarem dentro do prazo do
oito dias as suas contas, perderão o direP.o, •
e bem assim, que não se rospsnsabiliza
por qualquer transacção praticada por soa
ex-sacio.

iltio de Janeiro, 15 de dezembro de 1904.--
Libania do Carmo EMICS da Silva.	 (•

Companhia Mercado Muni-
cipal do alio de Janoiro

f JUROS DE DECENTURLS DE 10 % AO ANNO

' Do • dia 2 de janeiro proximo futuro era
acanto se procedera ao pagamento dos juros.
dos debentures do emprestimo contraltido por
esta companhia, relativo ao terceiro coupo,a
a vencer-se em 31 do corrente mez, no es- •
criptorio da Companhia Edificadora, a rua
dos Ourives n. 143, para o que já a Compa-
nhia Mercado Municipal do Rio do Janeiro
forneceu aquella os fundos necessarios, do
accordo com a escriptura. do 1 de julho de
193, lavrada nas notas da taballião Evaristo.

Rio de Janeiro, 16 do dezembro de 1904.-
O thesoureiro, Pedro Leandro Lambert.	 (•

Ltio de • Janoiro — Imprensa Nacional — 1904
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